
Arte & Tempo 
O demônio se parece muito com o anjo, pois 

também é anjo. A face do demônio não passa da 
face do anjo virada pelo avesso. Mas por um aves­
so que nada traz de oculto e maravilhoso, desde 
que exprime apenas a ausência ou a privação 
eterna do anjo. Mesmo se houvesse alguma bele­
za no demônio, ele não poderia ocultá-la : já  que 
nele tudo é tão claro, que sua própria fealdade é 
decepcionante, por nada revelar além de si 
mesma 

E se imaginamos, ou achamos de descobril , 
uma beleza sofisticada no demônio, se chegamos 
a admirar sua violência caprichosa e seu espíri­
to de rebelião, é porque não sabemos que o anjo 
tem a beleza, só que não sofisticada; tem a vio­
lência, só que não caprichosa, mas uma violên­
cia que o impele para a altura, e que tudo que há 
no demônio é apenas o avesso do anjo. O anjo 
é bem mais belo, bem mais poderoso, e mesmo 
mais violento e perturbador que o demônio, prin­
cipalmente quando sustenta a guerra contra po­
tências mais frágeis, menos duradouras e. entre­
tanto, fascinantes pelo barulho e pela aparência 
de beleza e de poderio. O demônio, em sendo in· 
trinsecamente frágil, é um submisso a todas as 
facilidades e desvarios, ao passo que o anjo é 
um triunfador daqueles instintos a que facilmen­
te sucumbe o demônio. Que é demônio precisa­
mente porque a sua essência é sucumbir. O anio 
é todavia, mais violento que o demônio, porque a 
sua violência. é uma a.firmação da verdade mais 
exigente da sua natureza, enquanto que o demô­
nio só conhece uma vontade de rebeldia, e sua 
violência consiste, unicamente. num batalhar 
contra si mesmo, não para superar-se, mas p3:ra 
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sucumbir. O demônio é, por isso, em tudo, mais 
fr�l que o anjo, porque de uma fragilidade que 
nao comove, como a de algo que apodrece, e que 
pelo fato de apodrecer quer dar uma impressão 
de força. A do anjo, ao contrário, é a fragilidade 
de quem, por delicadeza, esconde e mascara a 
força que possui, dando-nas mesmo a impressão 
de frágil, ao mesmo tempo em que nos mostra 
a pureza de não corromper a força. 

Os artistas parecem, no entanto, que tendem 
a ver mais beleza no demônio que no anjo. Gide, 
por exemplo, dizia não conceber que se fizesse 
ua grande arte sem a colaboração do demônio. 
Mas o que alguns artistas não observaram, e 
Gide entre eles, é que o demônio é em tudo urna 
falsüicação do anjo, e que a beleza porventura 
existente em sua maldade, não passa, ela própria 
de uma falsificação da beleza que reside na bon­
dade do anjo. Embora possa parecer paradoxal 
que até a beleza que possa existir no mal seja 
roubada do bem. A substância do mal, se houver 
alguma, o seu carisma, ou, numa expressão mais 
sensível, o seu charme, deriva do bem, a sua equí­
''º"ª beleza consistindo apenas numa inversão, 
falsamente mais porlerosa e dominadora, daque­
la beleza que há no anjo, sem a contrafacão nela 
onerada pelo demônio : mas a beleza na seguran­
ça de sua serena maiestade. Beleza cuio charme 
é a ausência de qualquer charme, e cuia grande­
za é não ter, também, charme algum. 

A beleza, divorciada do bem (que é, em últi­
ma análise. o bem de si mesma) é sempre um 
rebuscamento, um artifício e uma farsa que não 
pode satisfazer, por muito tempo, aos que bus­
cam na Beleza a Verdade e, mais acima, o Bem 
como suma realização de ambas. 

Cena do recital POESIA E MÚSICA NO PATIO, vendo-se à esquerda os poetas Joaquim Cardozo e
Audálio Alves. 

Coleção 
TEREZA TENóRIO DE ALBUQUERQUE 

Dã-m.e a luz do sol e a mais bela estrela 
• Dos diM de hoje e dos do amanhã.

Dã-me o sussurro e o ritmo da chuva
e a acidez dos bagos da romã. 

Dá-me as pedras do bls!)o e da rainha
No tabuleiro exato do xadrez
A torre os c avalos alguns peões 
E nós l!bertaremos vivo o rei.

Dá-me o lenço de cambraia e a aliança 
Em teu dedo anular acorrentada 
E eu devolverei não só a lembrança 
Mas o homem ou a mulher amado amada. 

Dá-me tudo o que pedi tão breve­
Mente e tão logo qwi.nto for possivel 
Então teráa a limpidez da neve 
E estaremos os dois no mesmo circulo. 

SETEMBRO, 1972. 

Poesia e Música no Pátio 

POESIA E MúSICA NO PATIO foi o título do 
recital que marcou a volta dos poetas José Mário 
Rodrigues, Angelo Monteiro, Marcus Accioly, da 
atriz Clenira Bezerra de Melo, do escltor Cláudio 
Aguiar, do compositor Generino Luna e do jornalis­
ta José Nilson Barbosa. Dessa segunda vez foram 
declamados modernos e românticos e, inclusive, 
:poetas de outras nacionalidades, como Federico 
Garcia Lorca, Fernando Pessoa e José Régio. 

Entre os poetas brasileiros focalizall.os, tivemos 
Castro Alves, Alvares de Azevêdo, Cassimiro de 
Abreu, Carlos Drummond de Andrade Murilo Men­
des, Joaquim Cardozo, Ascenso Fe�eira, César 
Leal, Audálio Alves e poetas da nova geração per­
nambucana. 

O local da apresentação foi o Casarão 17 loca­
lizado no Pátio de São Pedro sendo lotado n�s três 
dias da apresentação do recital : 29 e 30 de setem­
bro e 1° de outubro. A supervisão artistica ficou ' 
a cargo do poeta Alberto Cunha Melo. 

óleo de ALUtZIO BRAGA 

Ladainha Erótica pela Paz 
GRISELDA ALVAREZ 

(Versão de D. João de Assis CavalcantO 

(Conclusão) 
VII 

Porque é mentira esta ilha de morte 
que nós vamos fazendo, 
onde não há um "te acordas" 
que não tivesrem mutilado . 
Porque não há de partir-se o mundo. Havemos de se-

guir sendo. 
Porque estamos aqUi. Não há todavia. 
Somos os dois. 
Queimados pela mesma chama, 
ungidos com o mesmo azeite, 
sujos pela mesma cinza, 
dCJbrados pela mesma chuva, 
amados pelo mesmo vento. 
Os mesmos desde o principio, 
o.:; de sempre, 
os de depois . 
1::0,nos a parelha que àquela tarde curvou a erva . 
Somos a que te-� sangrar odor à terra, 
.1 qu� se tm,e peixe ao amar-se sob a água, 
a que m1'enta pássaros ao r.entlr-se nos are$, 
a eia� sen•e o rio do tamanho de sua sede. 
Somos a que àquela manhã defendera seu adeus com 

lágrimas. 
A que ama sem se saciar . 
A que não crê no costume ou no desamor , 
Somos a que não se explica como pode haver tanta feli-

cidade 
em tão curto tempo. 
O sopro Igual de uma só chama, 
Os <iols olhos de um só rosto . 
A que uma noite contava inutilmente as estrelas, 

VIII 

Eomos a que conjugou todos os verbos 
até cair vencida em sua vitória . 
Somos a que não padece o vazio da palavra solidão . 
A que pensa que um filho é a própria dimensão . 
A que compreende que o amor é uma conversação sus-

tentada, 
a que me&cla também seu próprio silêncio . 
A que pensa que um braço será sempre a melhor almofada. 
A que goza com sua maligna ingenuidade . 
A que também sabe viver sem filhos . 
A do simples direito. 
Somos a parelha que não pode acabar-se com a gritaria 

A que prote&e a cada momento suà. vida; 
a que remói sua angústia frente ao filho morto . 
A que pode fundir-se na pobreza 
porque sabe o limite do seu ouro . 
A que se estreita no bosque até adel�çnr 
as sombras fa,:endo-as uma ; 

da rua . 

a que pesa a !mportã.ncia de h&ver-se conhecido . 
A parelha precursora de t;oda civilização . 
Somos a que conteve sua adolescêncln abundante: 
a parelha que aumentou sua velhlce em companheirismo; 
a que derramou sua fértil maturidade; 
a que não olha a cor diferente da pele . 
Somos a que levou sua união até o desconhecido 
porque pensa que a morte 
é somente urna mudança nos tempos dos verbos. 
Somos a mesma geraçA.o repetida 
tanta.s vêzes como o "eu te amo•', 
porque somos duas mil gerações mas também um só ser: 
a parelha que caminha atenta para encontrar-se sempre, 
porque une em seu abraço universal 
os limites do tempo, 
Somos a mesma, mesma de há. cinqüenta mil a.nos, 
a de lá, a de sempre e a que há de seguir-nos 
e a que Virá. logo. 
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Aumenta número 
Realidade de Candidatos Conclusão 

ao Vestibular 

A Universidade Federal 
de Pernambuco inscreveu 
um total de 12 . 375 candida­
tos para o seu conrurso ves­
tibular de 1973 (janeiro) , 
percentual um nouco ncirr'l 
rias previsões que eram em 
torno de 12 mil 

De acordo com o F.dital 
publ!cado pela Pró-Reitoria 
da Assuntos Acadêmicos, 
o prazo fixado para as Ins­
crições expirou às últimas
horas da tarde de 1 7  des­
te mês quando as agências
da Cn!xa Econômica en­
cerraram seu expediente.

Entre os 1 2 .  375 candida­
tos, foram beneficiados 
com a Isenção da taxa de 
inscrição, que fora fixa­
da em Cr$ 120,00 nada 
rncnos de 3 347 estudan­
tes. Cerca de quatro mil re­
quereram a Isenção, ten­
do a equipe do Departa­
mento de Assuntos Estu­
dantis trabalhado h1tensl­
vamente para saber quem 
necessitava realmente do 
benefício. 

Momenlo em que o Reitor Prof, Marcionilo L ina assinava o contrato com as firmas con­
aorciadaa, para a conslrução do novo Hospital das Clinicas 

IN1CIO 
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Encerrado o prazo de Ins-
crição, a equipe da Pró-Rei­
toria de Assuntos Acadêmi­
cos vem trabalhando agora 
com vistas à realização do 
concurso, c u j a primeira 
Prova será aplicada . dia 7 
de janeiro conforme rero­
mendacão nesse sentido 
emanado do Ministério da 
Educação e Cultura. ( ma­
térias sobre Vestibular nas 
Pgs, 4, 5, 6 e 7 ) .  O velho eaqueleto vai ser aproveitado para. o noco Hospital das Clini��-

Presença e Integração no 

II ·  Ciclo de Estudos do DCE 
O II Ciclo de Estudos sobre Liderança Comunitária foi

coroado de pleno êxito. Mais de 400 universitários e pro­
fissionais liberais participaram das conferências, demons­
trando grande interesse pelos temas apresentados. Os tra­
balhos tiveram como local a sede do Diretório Central dos
Estudantes, rua do Hosp[cio. 

Os promotores do II Ciclo - Diretório Central dos
Estudantes Universidade Federal e Centro de Cultura e
Desenvolvl�ento de Pernambuco - foram felizes na esco 
lha dos conlerenc!stas reunindo nomes de destaque nacio­
nal. Foi um dos grandes acontecimentos culturais do ano.
O Programa foi realizado de 13 a 28 do fluente mês. 

O13JETIVOS 

"O 1T Ciclo de Estudos sobre Liderança Comunitária, realização de alto nlvel, tem a finalidade preclpua de for­
Jar uma consciência comunitária voltada para o bem co­
mum, transmitindo às gerações conhecimentos indispensá­
veis sobre O desenvolvimento do nosso pais, em suas ca­
racterísticas dispores. assim como apresentar a um agru• 
Pamento humano selecionado, um consenso da evolução dos 
Principais conceitos e idéias que envolvem a comunidade
contemporânea. instruindo o homem para que taça uso
das suas potencialidades e as consagre em favor dos postu­lados da civili1.açõ� cristã e democrática".

A Coordenação do II Ciclo julgará os trabalhos apre­
sentados pelos participantes, sobre cada lema, �m forma
d� monografias, datilografados em espaço dois, com o mí­
nimo de duas laudas e O máximo de dez. As monografias
s�rão submetidas a julgamento de Comissão Especial, for­
mada POr dois professores e pelos Coordenadores do con­
clave. 15 dias após O rncerramento, deverá ser conhecido o
resultado dos trabalhos, cujos nutorcs escolhidos, como os
melhores, terão prêmios, no valor d<! Cr$ �00.00. para
cada um. 

Foram conferidos certificados de freqüência. 

O PROGRAMA 
Temas e conferencistas do li Ciclo de Estudos: 

Segunda-Feira, 13/ 1 1  - PROBLEMATICA NACIONAL : 
Estrutura das Universidades 13rasilelras e Estrangeira•. 

Perspectivas. A Reforma Universitária. A Pó••Graduação e 
a Pesqui&a. 

Conferencista - Professor Marcionilo de Barros Lins, 
Magnífico Reitor da Universidade Federal de Pernambuco. 
Terça-Feira, 14/ 1 1  - ESTRATtGIA DO DESENVOLVI­

MENTO : 
Aspirações Nacionais. Integração Nacional, 
Contribuição da SUDENE. 
Conferencista Gener,1 Evandro de Souza Lima, 

Superintendente da SUDENE. 
Quinta-Feira. 16/ 1 1  - GUERRA REVOLUCIONARIA: 

A Dialética Marxista-Leninista. Cuba e a Exportação da 
Guerra Revolucionária para América Latina. O Partido Co­
munista no Brasil. Organizaçõe. e Técnicas de Ação. Diver­
gências e Linhas. Organisnçõea TerrorAtas no Brasil. 

Conferencista Coronel �io Gouveia dos Santos, 
Sub-Chefe do Eslado Maior do IV Exército. 
Sexta-Feira. 17 1 1  - OS RISCOS ATUAIS DOS HUMA­

NISMOS: 
A Superação da& Ideologias, A Insuficiência dos Huma­

nismos Antropocêntricos. O De&afio da Técnica. A nova 
Ordem Humana. Crilica das Tese, Liberais, Socialistas. Mar­
xista,, Anarquistas, Fascistas, Capitalista■ e Solidalistas, Ex­
celência da Democracia, 

Conferencista - Professor Adolpho Crippa, da Unlver-
1idade de São Paulo. 
Sébado, 18/ 1 1  - IMAGEM INTERNA E EXTERNA DO 

13RASIL: 
Repercussões no Exterior. Deformações. Agentes De­

formadores. ObjelivoL 
Conforenci<ta - Professor José Lourenço de Lim:'t, da 

Universidade Federal de Pernambuco. 
Se!JUnda-Feira, 20 1 1  - ENSINO RURAL NO BRASIL: 

Nov&1 ÁreH de Ensino. Interiorização do Sistema Uni­
venltbio. 

ANO V 

do Novo H. C. 
O novo Hospital das Clínicas será construído 

e eqniparlo dentro das mais modernas técnicas de 
construção hospitalar, tendo amplos e funcionais 
nmbulatórios, unidades de internamento, etc. Ini­
cialmente, foi formada uma Comissão para deter­
minar anele deveriam funcionar as nqvas instala­
ções do hospital . Existiam, a principio, três al­
ternativas : Hospitais Barão de Lucena, Pedro TI 
ou aproveitamento do esqueleto do Hospital da 
Cidade Universitária. A Comissão optou pela ter­
ceira alternativa. Em seguida, uma segunda Co­
missão procedeu ao levantamento do c-sque­
leto do Hospital das Clinicas, cujas obras estão 
suspensas há 10 anos, para estudo de sua viabili­
dade. Concluídas as conjecturas, partiu-se para 
uma consulta quanto à construção e financiamen­
to desse empreendimento. O consórcio SOMA­
INTER-G obteve o primeiro lugar. Ato contínuo, 
a Comissão, atendendo a convite dos membros do 
consórcio, visitou, na França, vários hospitais 
construídos pelo aludido Grupo. Verificando 
in loco a situação da firma, a Comissão confirmou 
o reinício das atividades para a construção do
novo Hospital das Clínicas da U .  F .  Pe . Vale sa..­
lientar que j á  fQi �inado o contrato inicial, que
dará motivo a um processo solicitado pela. Reito­
ria ao Governo Federal, através do Ministério da
Saúde, de um pedido de aval para financiamento
no montante de US$ 20 . 000 . 000,00 (vinte mi­
lhões de dólares) pelo Banco Suez, de nacionali­
dade francesa. A conclusão do novo Hospital das
Clínicas está prevista para um prazo de 28 meses,
após a assinatura do aval pelo Banco Central.

Todo este processo de construção do novo Hos­
pital foi desencadeado pelo Magnífico Reitor 
Prof. Marcionilo Lins, levando-se em conta todos 
os pareceres técnicos das comissões nomeadas 
pelo mesmo. Graças ao empenho da Reitoria, a 
Universidade Federal de Pernambuco estará, den­
tro em pouco, dotada de um grande Hospital para 
treinamento dos estudantes. 

Conferência,, do 
lI Ciclo de E■• 
tudos sobre Li• 
derança Comu­
nllária, Na oca• 
slio, o gover­
nador C e  I a  t 
C a l I pronun­
ciava a sua 

palestra. 

Confarencista - Professor Adíeroon Erasmo de Azevedo, 
Magnífico Reitor da Universidada Federal Rural de Per­
nambuco. 
Terça-Feira. 21/11  - DESENVOLVIMENTO REGIONAL: 

Relevlncia da Parllclpação da SUDENE. Correção de 
Disparidades Interregionai1. 

Conferencista Coronel C•'sar Cal de Oliveira, 
Governador do Eúado do Ceará. 
Quarta-Feira, 22/ 1 1  - PROGRAMA DE REDISTRIBUI· 

ÇJI.O DE TERRAS - PRó-TERRAS: 
Objetivos da Reformulação Agrária no Nordeste. AI• 

pectoa da Atividade do INCRA na Colonisação da Rodovia 
Tran1amazônica. 

Conferencista - Dr. José Francisro de Moura Cnvalcanti 
Presidente do INCRA. 
Quinta-Feira, 23/ l l  - PRó-VALE: 

De■envolYimento do Valo do São Francitco, Recurso, 
e Projetos da Área. Sobradlnho-Moxotó, 

Conferencista - Professor Eudcs rle Souza Leáo Pinto 
da Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
Sexta-Feira, 24 1 1  - PODER NACIONAL: 

Segurança Nacional. Estrutura do Sistema de Seguran­
ca. Necessidade de Segurança, Pressões Contra A1plraçiiH 
Nacionais. 

Conferencista - Gcnernl WaltC'r Menezes Paes, Coman• 
dante do I'l Exército, 
Segunda-Feira, 27/ I l  - POOER JOVEM: 

Tenaões Psicouociai• da Juventude Brullelra • Mun• 
dial. 

Confêroncisla - Gt'neral Joií.o Bina Mnchndo, Coman­
dante da Escola Superior de Guarra. 

Terça-Feira, 28/ 1 1  - EDUCAÇÃO E DESENVOLVIMENTO: 
Critica do En•ino Universitário Brasileiro, Polltica Na­

cional do Educação Superiot. Auxilias lnternoa e Externos 
à Educação, Mobral. 

Conferencista - Senador Jarbas Gonçalves Passarinho, 
Miniltro da Educaçlo e Cullura. 

•
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A Criança e

os Milagres 

DR. GILBERTO DA COSTA CARVALHO 

Já em 1!)35, logo depois que termi­
namos o nosso curso de medicina na Fa­
culdade do Derby, aqui no Rcd!e, fala­
va-se e 1mu,to nos glrandes rr:oblcmas 
médicos e sociais debaixo de multi!ários 
pontos de vista: l l  a prevPnçiio; 21 o tra­
tarnentn; a cducaçiõo e se não nos falha a 
rnf'mória na colocação de "criancinhas 
ddeituosas." A nrónria merenda escolar 
n}o era novidad-;,. Os comentários eram 
os mais lisonjeiros n uma palestra rea­
li1.o.da na esoola Nilo Peçanha, em 17 
ri<' outubro de 1936, de v:cz que n tarefa 
cm. naquele temr,o, realizada "sem ne­
nhmn an�ílio do poder público". Era 
um prodlgio, uma maravilha de colabo­
ração.

O Prof João Rodrigues, aqui no Re­
ci fc csclarccJn os temas, explananrlo o 
obi�1o do as�unto Interpretava, expli­
cnndo ousac!amente tnmbf•m os amntc­
cimentos - !referia-se à mortalidade in­
fantil> ao fato do grande Mestre 
Olvntho de Oliveira haver deixado pu­
blicar pelo Jornal do Comércio em 
1 2-7-36 Rio - uma confcrl'ncia, lida no 
ano nnterior, onde a r.l'lebrídatlc e a re­
puta"fü> irnr.nsn do pcdiatr::i nfirmnra o 
Sl'guinte: "No Rio de J11neiro esse, al<tA• 
riamo• t.;m-•• cnns.,rvado, por assim di­
zer, 'nalte:rados, o que indica que nad� 
ou quase nada ,e tem feito ainda entre 
nÓ'-' p,na at11nd"'r a tão premen1e ne­
cenidnde pública" . . .

1":,IP prommcinmento foi uma repro­
vacfio no Governo. Foi de apavorar e 
co�siderada arrojadn imprudente. P !"'·
mrpria, n,qu<>la horn/ a publ1c.nçao. 
Muito médico funcionário ficou aterra­
do, <'Spantndo, apavorado mesmo . . 

Ern um ccmití•rio de crianças o Rio 
de Janeiro e s,•m salvnmento. As obser­
vações reprPsentavam a pura verdade. Ao 
J,vlo d.,s maliciosas criticas e dos co­
mentíiriM havia ainda a charlatanice dos 
i mooc.tor��. imtrujõe� e C"urandeiros de 
to,i/19 as horas . . .  Então, surge como nm 
mila�,-e um 1 i v r i  n h o dC'nomin'.ldo: 
"O Séculr, tla Cri11nca" ipunlmente de 
um t'rande nome: 01car Cluk. 

Solto n livro dPdicarlo a um f.t'UPO 
de senh,:,ras "rlP cor,u;ão bem Cnrmndo, 
que t?nlo têm renliiado pm beneficio 
dn crianm T'nbre no Rio rlP Janeiro'' . . .  
F.m ums h 'hliot<'ca de nomes ilusfr('S 
<' sosrnm e,, �nmpanúrios fnstig:mrlo os 
es•1lwl"cimPntos (' instituições incomen­
!!'ll""lVPlmentn rorajosos parn acudirem e 
logn ?,s crianç:is. 

F.:,x('l,rP'�'"1•�'1. ª" lo�o. o Snnatório 
Infantil rlp Nogu .. ir1, cntPnrlia-sP imcdia­
tamPntc n n<'fio do Ref<'ilório Olga Trurla. 
l'lhril(nva-•c a hrPfn ria Casa dos F.xpos­
fos cr,mpr.-,c,n,Ji, ,se o trabnlho diutur­
no ,h Pr6-Matre. avistavam-si' do mesmo 
mo,ln ,,. com qur. entusiasmo) n Peque­
nq Cru,nrb e :i Ca�n da Crinnçn, torlns 
nntnvRm e pt-rrPhinm �g realizaçÕPS do 
Pr,•vent6rio rlr C:,1nh Clara e do Patro• 
nnto Operário tln Cáven . . .  A ladainha 
Prn sl'mnrP A m�" rna: " defesa exllre�11,n, 
rit1oroaa · 11 form11l - das czia11ças, cu1-
ta1,e o que cu1taue. 

F.virll'ntem.-.nte 1111c o lnbor dnque1M 
m1,;infficns ,,.nhorns mourejava, revol ­
via, agitava todo o nordeste e o Brasõl. 
EI•� turbilhonavam. rf'r1emolnhnvnm. 
�l'ilnv�m-s" mim ronst:mte torvelinho, 
mM � Fumin��o Osi\rio, n Casn Matl'r­
nal l\1Pllo Mattos. a Cosa <lo Bom P:istor 
e n cham1dn Obra do Fkrço já tinbnm 
11:rnn1J,-. s1t'nifícaçfio. r<'ccbiam algumas 
n iud,-,� " Prpltcações; enfim. eram orna• 
nizacõrs ctue men,riam to-lo o resp<)iln 
P. ju::;taq intt�,·rwf't:ic-fipr.., O fr·utor do
"O S�colo ,fa r.,,anr�" foi slmholo. foi 
lrmbran<'a foi rPrn.-rlaç�o P é, hoje ainda, 
n, verdad�. tradição e história . .  

O arnntPc;m"ntn vnku cuidado� es- • 
pec1ais de multa gente boa no t�mpo: 
ovacionf'l,r, ael1m:-tr. s11udar as rr1nnças 
virou moda, dizia toda gente . .  

Qurm não gostasse da Oraçio às 
•nfermeiras · eacolare�" Pra nt,IP e gros­
sdro, qurm não comprecn,tPSSP P no• 
tasse que •'A salvação do Bn1il pela 

higiene e!colar�' . .  sC'ria um bronco e um 
inculto, quem n5o exultasse e louvasse 
"A merenda escolar" era, , certamente, 
um estúpido, um tapado, além de com­
pletamente ignorante; quem não gabasse 
"As eacolas ao ar livre" era taxado de 
"toupeira". Em resumo, "O século da 
criança" naqueles dias - (como ainda 
hoje, 36 anos depois) de fato, trouxera 
ao ambiente de então "a manhã de serena 
claridade, esperança de porto e salva­
m�nto11 . .  

O livro simples de Mestre Osc'lr 
Clark, sem qualquPr jactânci,i ou vaida­
de, pas�ava de mão em mão e não teve 
contraditores . .  

Serviu depois de um esteio para 
muitos PStahC>lP<'imentos; valeu como 
apoio para diversos MPstrcs-Escolas 
!como �r dizi,i naqueles dias);  foi até es­
cora p�ra alguns perliatras que conhe•
ciam o vnlor e a experiência do Dr. 
OIYntho de Oliveir1. qu� deu o seu be­
neplácito ao livrinho de o�ear Clark. e
qualquer men.-.io de cabeca do Mestre rc- .
ferrntemente à pediatria significava como 
proteger. nparlrinhar, favorecer, susten­
for qualquer livrinho. folhc,tn ou fasci­
rulo . . . E para QllC' <'Sta ta,l'arelice• Qu�
lel(itimidadc• tl'rá esta verbosidade tão
longlnqua? Apenas um objetivo: conver­
sar um r,ouco com o Mestrr Arthur Cou­
tinho, lembrando a munificênci:i da Fn­
milia Porciúncula: Baronesa Bomfim. 
Oscar da Porciúnrula. Sra. Olyntho de 
Magnlhães. Viuva Miguel Calmon. Sn.
Hypólilo A. d'Araujo e Elvira Gudin . . •
Recordar a generosidnde r a maiinanimi­
dadc de damas que através de gentileza,
do p,orbo, da 11:raca, e sobretudo da ele­
gância P. rlo humanismo defenderam -
no tempo devido - as cri:mcM do nosso 
país: Ol(!a Truda, Viuv� Mit1;ttPl Calmon.
Stella Duval. Jeronvma MPsqnita. Lucí­
lia Souza RibPiro, Sra. Almirante Souzn
,, Silva, Sr:i. Fábio Sodnl, Luiza Lopc,s, 
HelPTI1 Bahfanrt, !\faria Luiza De Lam�rr,
Sr,. A rthnr CC''""  rlP Annradr, Sra. Na­
h•JCO º" Ahrc,u, Viuv'1 MPllo Mattos, Ca­
cildn Martins e tantos outros . . .  

O íer,1nr r0liP.io�o. íl r.ura?.em. o 
trabalho l'.l"fmPnenl• dP totlns o exem­
plo vivlsslmo ,!p humanir1adP, segurando 
rom a P.t·andr ,11torid1de moral rle 
rainhas a hanrleir:i ridcntc e feliz na 
defesa da criança. 

A�ora "º� "Planos F.st:vlt1ais r1r• Snú­
,1,." rln m, inrh nns Estados do Brasil a 
nrinrirlarle m,;or r.. " t"m que ser. e está 
srncin, sem d(tvirl;;, V'lltada paT:i a crian­
r:l. Tortri rri�n,.,., m�r"<'t'. �('le11nrlo Prof. 
Arthur f!outinho. "•Pr nnull'nh. ,1bnsb­
rln P muito rica <le alPgriàs e rle alimen• 
tos" . . .  

Po;s bem ônP 1 liciio ,1,-.stas senho· 
rss tenhrt a tlimensiío nneional, e que se 
rlPsbnpr o m,,, '""'"s s1brmns. norqur 
nns foi Pr>sinatlo .!'rlo f'rande Washinl(':on 
Trvinf''. "11lns ror:,d\"s chs mulheres pu­
r�s P sinrpr1s l'Xi�tr uMn eentelh1 d<­
'"dº rpJp•t" of11sra,1n q11anrlo brilhn a . 
111., rlnc; rHA<:: ff'>1;7P�. m::is nu� se re::1viv:i, 
infl :in,1 n rP"!"l"nrl" ��q horns ten�br0• 
F1S rln arlvPrsirfane. Nc,nhum homPm <"O· 

nhc,ce ouanto vale rss" an io tut0hr. at/, 
"'TP l'lfio )'1" �ni� rhrin �travf'"�nr com 
ele as duras nrovas deste mundo" . . .  

Ouc ns m,,fh.-.r,.s rlo Nordcstr, " as 
rlP Prrnnmh11M prinrin,1m.-ntP. n'io "" 
,1,.sviPm r1,. s111 rot:i " ·  diante nos (?.1 rlois 
hPnPml'ritos trst,-.mnnhns no Hospitnl•In­
hntil Mano"! s;Jva Almeidn. alí na Ave• 
nirl11 P,rnamlrim <onde visitamoq Prof 
Arthur Cnnfinhnl e no IMTP 1!11<:tituto 
rl<' Medicina Tnfantn de Pernambuco), 
Hnsnital Geral d.- f'Prliatria, também tfio 
pertinho, nos Col'lhM. junto no VPlho e 
querido Pedro TI. ser� <le desejar que 
:1 ternUt':'\ e :t rlnl"t1r:i fpmininn prnc;si��m 
com n mr�m,_ <'Or"'rrt1m n... VP7. qn" nós 
aprendrmos rom C'Psnre C'amtu · "Ond .. 
há um"\ mulhn o nobre r,'\o •ofl'e" " am­
bos lnstituicõ�s - que são "fora de sé­
rie" confiam muito TIi'! mulher nor,les­
linn. Elos merrc<'m tonas nq honrns e. 
onde existem eripnças, os milagres acon­
tecem. E vão acontecer. 

• 

Sociólogo Faz 
Sobre Favela 

O Seminário de Tropicologia 
realizou mais uma de suas reuniões 
mensais. Desta vez, esteve em debate 
o tema "A Favela e o Trópico". Os
trabalhos foram coordenados pelo
sociólogo e antropólogo Gilberto
Freyre que apresentou o conferencis­
ta José Artur P.im;, professor e soció­
logo da PUC, dizendo : "Não sei de
moderno sociólogo brasileiro que
mais do que José Artur Rios venha
contribuindo para o desenvolvimen­
to dos estudos sociais no Brasil, nas
suas formas efetivas : aquelas em que
a conhecimentos teóricos de uroble­
mas de convivência humana �e jun­
tam os concretos, visando aplicações
desses conhecimentos e situacões es­
pecificamente brasileiras. Sei1s tra­
balhos são todos animados por essas
preocupações. São, por isso mesmo,
indispensáveis a quem no Brasil se
dedique à sociologia e à ciência afim

Falando de favelas do Rio dt> Ja­
neiro - assunto sobre o qual po:le 
discorrer como mestre, tal os conhe­
cimentos que acumulou a esse res­
peito através de mt>morável pesqui­
sa o sociólogo admirável que é 
José Artur Rios chega a conclusões 
que envolvem o problema dos mu­
cambos recifenses. Sabe-se que destes 
chegou-se a pensar que eram a ver­
gonha máxima do Recife." 

Em sua conferência, o Prof. José 
Artur Rios fez uma análise da fave­
la e dos seus problemas e distinguiu 
dois aspectos importantes : "o ecoló­
gico e o sociológico. O primeiro diz 
respeito à configuração física, à rela­
ção da favela com o meio ambiente, 
à sua inserção no contexto urbano, 

Conferência 
Sen1inário no 

m i  própria metrópole. O segundo à 
sua org!111ização social propriamente 
dita". 

Disse ainda o Prof. José Artur 
Rios, que "as famílias nas favelas mais 
antiirns t�ndem a se articular em vi­
zinhan('.jS, lembrando muito as co­
munidades rnrnis brasileiras. As re­
loções de vizinhança são importan­
U-,�imas. De Perta maneira organi­
zam as relações familiares. Numa 
favela sedimentada. as relacões vi­
cinrus comandam uma série de com­
:rmtamentos. determinam atitudes. 
A vizinhança é a fonte de controle 
social por Pxcelência". 

O comentário sobre a conferên­
cia do Prof. José Artur Rios foi rea­
lizado pelo bacharel João Domingos, 
que deu testemunho de suas observa­
ções práticas sobre o tema em re­
_ g-ência, ou seja :  "A Favela e o Tró­
pico". 

Observou o bacharel João Do­
mingos, abordando os problemas da 
sub-habitação : "Favela, Mocambo 
ou qualquer outro apelido de batis­
mo. constitui uma presença dolorosa 
na paisagem das metrópoles brasi­
leiras. É a resultante inexorável de 
fatores conjunturais. sem que se 
possa negar-lhe os efeitos, também, 
da estrutura social a que se refere o 
ilustre conferencista Prof. José Ar­
tur Rios, quando afirma que "a so­
ciedade tradicional exige a favela na 
medida em que prescreve relações de 
dependência econômica que resultam 
na miséria permanente ou temporá­
ria, a qual, por sua vez, dá origem 
a esse tipo de organização, num co­
nhecido círculo vicioso." 

Acordo Incrementa lntercân1bio 

Entre Brasil e Outros Países 

O Instituto de Cultura Hispãnica 
de Brasília e o Centro Internacional 
de Intercâmbio Universitário e Tu­
rismo (CIIUT) firmaram acordo 
cultural com o sentido de incremen­
tar intercâmbio universitário e a pes­
quisa em todas as áreas do conheci­
mento e das artes, com a realização 
de cursos no Brasil e no exterior. 

Serão realizados, no período de 
dezembro de 72 e janeiro e fevereiro 
de 73, 6 (seis) cursos de extensão 
universitária em Madrid-Espanha. 
O início dos mesmos está previsto 
para o dia 07 de janeiro de 73. Pode­
rão ser escolhidos entre os seguintes 
cursos : Direito, Economia, Adminis­
tração, Comunicação, Letras, Filoso­
fia, Língua, e Cultura Hispânica, 
História, Geografia, Medicina, En­
fermagem, Engenharia, Arquitetura, 
Pedagogia, Psicologia, Direção de 
Empresa, Arte e Turismo. Cada cur­
so terá duração de 45 dias, contan-

do com 100 vagas cada um. Os par­
ticipantes receberãb um diploma for­
necido pela Universidade de Madrid 
e pelo Instituto de Cultura Hispâni­
ca Madri-Espanha, que darão toda 
assistência aos estudantes brasilei­
ros. A hospedagem. alimentação, 
serão feitas cm residência universi­
tária ou em local escolhido pelo Ins­
tituto Espanhol. 

Os participantes pagarão somen­
te uma taxa simbólica para hospeda­
gem, alimentação, carteira interna­
cional de estudante e seguro de �aú­
de. O curso e as despesas com ma­
terial escolar serão custeados pelo 
Instituto Hispânico Madrid-Espanha 
e pelo Centro Internacional de In­
tercâmbio Universitário e Turismo 
(CIIUT) , Brasília DF Brasil. 

Para maiores esclarecimentos, 
os os interessados devem escrever 
para o seguinte endereço : Av W - 3 
sul Quadra 512 - Galeria Planalto, 
loja  nº2 Caixa Postal 07-1489.

Miguel Reale Preside o 
Concurso de Filosofia 

Do 8º congres.c;o ln tera­
mericano de Filosofüi. ren­
lizado em Brasília. de 30 de 
out11bro a 3 dç novembro 
de 1972, sob a prcsidêncin 
do Prof. Miguel R�ale, Rei­
tor do. Un!versldnde de Rio 
Paulo, participaram os pro­
fessores Geraldo Lafayttc 
Bezerra Diretor do Insti­
tuto de · Filosofia e Ciências 
Humanas: Lonrival Viln­
nova, Coorden:v!or do Mes­
trado da Faculdade de Di­
reito ; Maria do Carmo Ta­
vares de Miranda. Coorde­
nadora do MP�trado de Fi­
losofia do I .  F. e. H , todos 

dn Universidade Fed1>ral de 
Pernambuco. 

Além de Professores de , 
quase todos os p· ises 
americanos compareceram 
também filósofos Ingleses, 
frnncc,scs e itali:"\nos, ron­
f Prlndo um caráter inter­
nacional ao certame. Foram 
discutidas dlver�as teses 
nos campos da Metafisica, 
Histórin da Filosofia ,  U,gi­
ca e Filosofia Soclnl. Ló­
gica e Metodologia d:1s Ci­
ências foram cs pontos que 
suscitaram maior número 
de debates pelo interesse e 
atualidade dos assuntos 

• 

com os mesmos relaciona­
dos. 

O trabalho de autoria do 
Prof. Lourival Vilanova, 
fazendo um confronto en· 
tre a Lógica e a �letodo­
logia mereceu destaque en­
tre os demais apre�entados 
no 8° Con11:resso Interna­
cional de Filosofo.. A atua­
ção dos drmas rcpresen­
tantPs da U .  F .  Pe com su­
gestões e csclarecmentos. 
veriiicou-sP tamb6m de 
maneira. efetiva através d:-1. 
particlpacão dos mesmos 
nas diversas comissões. 
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Da AutenÍicidade de 

Comunicar Educando 

PROFA. HELIANE APOLINÁRIO 

O problema da autenticidade 
no relacionamento humano é ma­
téria de reflexão, em se tratando 
do processo educacional. As di­
mensões da educação são indeter­
minadas, levando-se em conta a 
própria natureza do ser homem, 
marcada pelo inesperado e sur­
preendente. A questão da auten­
ticidade, quando se comunica no 
processo da educação, relaciona­
se com os valores humanos em 
ação, e com os objetivos que con­
duzem os contatos e as intera­
ções em jogo. 

A autenticidade em comuni­
car reduz as distâncias entre o 
homem da geração massificada, 
que se comprime na multidão do 
cotidiano. Na educação que obje­
tiva o desenvolvimento integral 
do homem, para uma auto-rea­
lização, o comunicar necessita, 
por parte do transmissor e do re­
ceptor, de filtragens e eliminação 
das barreiras responsáveis pelos 
contatos frios e indif crentes à to­
talidade do outro. Requer uma 
identificação monitor x aluno ( de­
saparecendo a figura do profes­
sor rígido e formal, "dono" de 
todo saber) ,  quando fonte de co­
municação e recebedor se "en­
volvem" tão seguramente que 
ambos se confundem, uma vez 
que são "sistemas corresponden­
tes". 

Mesmo na era da comunica­
ção em massa, quando uma me­
todologia peculiar é vivenciada, 
é urna realidade a atuação de uns 
sobre os outros, tendo como base 
deste relacionamento entre o ho­
mem e o homem a própria comu­
nicação. ,O objetivo mesmo da 
comunicação é afetar, quer seja 
no aspecto consumatório, quer 
seja no instrumental. Justamen­
te, no processo de comunicar há 
uma procura de resposta do re­
cebedor. Nesse afetar, a relaçiio de 
interdependência entre a fonte e 
recebedor, num colocar-se no lu­
gar do outro, num procurar per• 
ceber o mundo como o outro per­
cebe, numa verdadeira intem­
ção, num encontrar-se com o ou­
tro, é de fundamental importân­
cia. 

Em educação, situando-se o 
comunicar, é muito significativo 
o fato de que a fonte de comu­
nicação objetiva, muitas vezes, a
modificação do comportamento
do recebedor. Nesta dimensão, a
autenticidade do comunicar tem
um valor imenso. Estamos ten­
fando visualizar o educador di-

vorciado daquele formalismo 
exagera.do que sempre separou o 
homem do homem, o indivíduo 
que se educa do educador que o 
orienta. Ao lado deste formalis­
mo estão os preconceitos, os con­
dicionamentos sociais, o como­
dismo de não se colocar no lugar 
do outro para conhecê-lo e para 
sentí-lo como uma pessoa com 
necessidades e objetivos a serem 
satisfeitos e aJcançados. Por ou­
tro lado, uma série de barreiras 
tem impedido a "presença da re­
compensa que é vital para a co­
municação efetiva". 

Os limites da autenticidade 
do comunicar educando não se 
prendem ao binômio professor­
aluno, nem à educação fonnal, 
institucional, mas estendem-se 
até o relacionamento familiar, e 
das gerações mais experientes 
com as mais jovens, ocasionando 
um processo de integral desen­
volvimento do homem, na dire­
ção do verdadeiro, considerando 
que uma "atitude positivà" tem 
lugar na comunicação humana. 

Numa sociedade como a 
nossa, onde a própria tecnologia 
conta como auto-amputação de 
nosso corpo, há o perigo de pes­
soas se tornarem um sistema fe­
chado, quando adaptadas à exten­
são de si próprias, como sugere 
Mcluhan. Daí a necessidade de, 
em educação, conscientizar-se a 
importância do indivíduo na sua 
caminhada de auto-realização, 
num processo contínuo,,. pois o' 
mundo de ensino não cessa, mes• 
mo com a automação que ocasio­
na o reaparecimento dos papéis 
complexos. É perigoso se deixar 
envolver pela intensidade da di­
nâmica do mundo da máquina, 
ao ponto de não se perceberem as 
particularidades próprias do com­
portamento do indivíduo que 
continua ser homem. 

O mais importante não é o 
"itatus" de professor, ou a baga­
gem que ele transmite ao aluno, 
ou mesmo o rendimento alcança­
do. Mas, deve-se objetivar o co­
municar-se com autenticidade, 
indo no outro, vivenciando valo­
res ao lado do outro, num plano 
de interdependência, quando o 
homem total é visto e compreen­
dido pelo homem total, num dar­
se a alcance do outro, promoven­
do a própria humanização do 
ser. 
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Nutrição dará modelo de 
cardápio às F. Armadas 

A 3 de março de 1965, surgia o atual 
Instituto de Nutrição, do idealismo de um 
homem de ciência, o Prof. Nelson Chaves, 
como uma dependência da cadeira de Fi­
siologia da Faculdade de Medicina. A me­
dida que os estudos da nutrição se inten­
sificavam, crescia, em igual escala, a de­
manda de maiores conhecimentos do as­
sunto. 

Estas foram palavras do Prof. Alvaro 
Veira de Melo, atual diretor do Instituto 
de Nutição da Universidade Federal de Per­
nambuco, perante uma representação das 
Forças Armadas (terra, mar e ar) por oca­
sião da visita ao Instituto : 

A demanda de maiores 
conhecimentos nutricio­
nais, assim como das gra­
ves conseqüências da des­
n utrlção, aumentava dia 
a dia. Assim, em 1966 o 
IN se transforma em 
Unidade Especializada e, 
em 1970, partiu para for­
mar um novo profissio­
nal : o nutrltriclonista, 
em nivel superior. 

No momento atual, o IN 
se bifurca em dois cam­
pos distintos : o ensino, 
Isto é, a formação profis­
sional e a pesquisa. Hoje 
exigimos do pesquisador< 
uns certos parâmetros : ao 
lado da metodologia cien­
tífica é lmportantissimo o 
contacto com a realidade. 
o conhecimento local dos
problemas. 

Os Centros 

Pioneiro no Brasil na 
criação dos Centros de 
Educação e Recuperação 
Nutricional, o Instituto 
de Nutrição os vem man­
tendo e difundindo. 

liurante um periodo de 
4 meses, as crianças por­
tadoras de desnutrição de 
2º e 3º graus ficam nos 
centros onde o úntco re­
mêdlo é o alimento. As 
mães destas crianças es­
tagiam nos centros onde 
aprendem higiene alimen­
tar e o modo certo de cui­
dar do.s crianças, após 
a salda do estágio. 

A.� misturas Protéicas

Já fizemos o levanta­
mento nutricional da. 
Zona da Mata Sul e nos 
preparamos para outras 
zonas. Várias misturas são 
compostas pelos nossos 
técnicos. Incluimos tam­
bém a farinha de peixe, 
preparada. pela Marinha, 
para o enriquecimento 
protéico da farinha de 
mandioca. 

A Nutrlene 5; mL�tura 
protéica por nós organi­
zada e testada com exce­
lentes resultados; é uma 
de nossas armas nn re­
cupera.cão nutricional. 

Os estudos do. interrela­
ção da desnutrlcão e o 
sistema nervoso vêm sen­
do feitos pelo Instituto 
desde o seu inicio P os li­
vros do Prof. Nelson Cha­
ves ai estão como um 
gmto de alerta. pois as 
conseqüências do. desnu­
trição sobre o sistema 
nervoso, na primeira 1n­
fãnc1a, são, infel12Inente 
lrreverslvels. 

Comlssiio das Forças 
Armadas 

A vinda de uma comiti­
va. das Forças Armadas 
ao Recife teve por fim 
levar ao conhecimento 
das Autoridades Milltares 
das três Forças aqui se­
diadas a organização e as 
atividades da CAFA, Isto 
é, da. Comls.'lão de Ali­
mentação das Forças Ar­
madas, assim como dar e 
c o 1 h e r informações ne­
cessárias ao estudo das 
Rações Operacionais, ao 
Cálculo do Valor da Eta­
pa e às medidas visando 
ao estabelecimento de 
uma Doutrina. de Alimen­
tação para as Forças Ar­
madas. 

o Instituto de Nutrição
da U . F .Pe .  foi um dos 
pontos de Interesse desta 
comitiva aqui no Recife. 

Pontos de Interesse 

Após a exposição do di­
retor do IN, prof. Alvaro 
Vieira de Melo, estando 
presente o prof. Nelson 
Chaves, Idealizador e rea­
izador do IN, declarou o 
Comandante de Mar e 
Guerra e presidente da 
CAFA Roberto Paulo 
Timponl: "Gostaria mos 
de contar com a atuação 
dos técnicos deste Jnstttu­
to na organização de car­
dápios regionais, cientifi­
camente dosados para 
uso da alimentação das 
Forças Armadas. Outro 
ponto que nos Interessa 
sPrla o de verificar quan­
to à possibilidade dP um 
curso de nutricào para o 
pessoal da CAFA". 

o Comandante Tlmpo­
n! 1nt.eres.�ou-se, Igual­
mente, pela Nutrlene 
n° 5, que é uma mistura 
de alto valor protéico, 
criada no IN e amnlamen­
te testada com exrl'lentes 
resulta dos. , 

A carência alimentar 
de numerosas faixas, do 
Nordeste interessou viva­
mente ao Comandante 
Tlmponl assim como a ou­
tros membros da Comiti­
va, tendo o Comandante 
José da Cunha Faria fei­
to perguntas a lusivas a 
esse gravisslmo deficit a.11-
mentar. 

Poderes Conjuntos 

Em relação à carência 
alimentar, o Prof, Nelson 
Chaves afirmou que só 
com uma conjugação de 
poderes englobando ns 
Forças Armadas, os Mi­
nistérios da Saúde e da 
Agrlrultnra e também da 
Educacão, poderíamos en­
frentar a carência ali­
mentar da primeira Infân­
cia e de adultos. 

Já existem convênios 
com vários Ministérios e 
organ!zacões brasileiras e 
estrangel ras.

Facilidade de Ateuder aos 
Ob-111ttvo11 

O Prof. Vieira de Melo 
afirmou ser perfeitamen­
te viável atender a.os ob­
jetivos apresentados pelo 
presidente da CAFA uma 
vez que cursos livres de 
Nutrlcão já  se encontram 
estruturados e em uso. 
Também a or1tanização de 
rardáplos regionais enri­
quecidos à base de proteí­
nas j á  foram organizados 
e testados. 

Após a exoostcão e pro­
jeção de "slides". a Comi­
tiva visitou M depPnd/ln­
clas do Instituto de Nu­
trição. 

Composição da Comitiva 
CMO Roberto Paulo 

Tlmponl - Presidente da 
CAFA - EMFA, d1retor da 
viagem; Cel Med Aer 
New Lannes de Oliveira _: 
EMFA; Cel. Inf, Murllo 
Victor Halbout - EME; 
CMO Guilherme Eugenia 
Barbosa Domont - EMA; 
Cel Int Aer, Darnly 
Fritsch - EMAer. - ecô­
nomo; Ten Cel Int Ex, 
José Pinheiro Monteiro -
DAF; CF ( MD) Almir 
José Bailes HFA. 
CMar) ; CC (IM) , José d a  
Cunha Faria - EME. Maj 
Med Aer, Rodolfo Alves 
Bastos - 6a. ZAer (AER); 
civil Dr.  Adolfo Coltro - , 
Assessor Técnico ,. José 
Miguel dos Santos - Au­
xmar 

Ecólogo Minis­
tra Curso em 

Biociências 
Presidente do Conselho 

Editorial e ex-Vice Reitor 
da Universidade de São 
Paulo, Mário Guimarães 
Ferrl, Botânico e Ecólogo de 
renome internacional! veio 
para o Instituto de Biociên­
cias da U .F .Pe . ,  a tlm de 
ministrar uma série de au­
las no Curso de Apertei­
çoamento (Pós-Graduação) 
em Ecologia. 

Falando a respeito do 
grande Interesse hoje em 
dia pela Ecologia, ressaltou 
o Prof. Mário Ferrl: "A me­
dida que a população au­
mentn, aumentam certos 
problemas e é preciso obter•
se maiores recursos para
atender às novas necessida­
des da população; é preciso
maior número de casas, ha­
bitações para todos, trans• 
portes, abastecimento; surge 
com efeito, a necessidade de 
o homem intervir na natu­
reza, e esta intervenção pode 
alterar o equlllbrlo naturAl 
que existe, colocando o ho­
mem em situação de perigo, 
no que tange à sua própria 
subsistência. 

O interesse pela f'cologfa 
está superando mesmo o in­
tereRse que já despertaram 
outras ch'!nclas como a Bio­
flslca, a Química, e outros 
SPtores rlo conhecimento hu­
mano. Nós estamos hoje na 
era da Ecologia". 

A propósito da TransAma­
zônlca e o aprovPltamento 
das suas reserva.� ve,et3ls, 
o Prof. Ferri dlsRP que um 
dos aspectos positivos é a 
ligação do País no s,,ntido 
de Leste OestP, Já nue 
Norte e Sul estão interllgn­
dos. A Trans11maz<'>nica é 
u!lla via de integratão na­
c1onal e este é um aspecto 
altamente positivo. De outro 
lado, temos que considerar 
no Região Amaz&nica uma 
ex.tensão Imensa de 'terrl• 
tório, cujo solo nem sem­
pre é aproveitável, pois 
multas ve2es trata-se de 
areias, oom uma pequena 
camada de folhas em de­
composição, resultnndo tl­
nalmente em humo1. A :flo­
resta está em ciclo num 
verdadeiro impacto de equi­
llbrlo com o solo: de um 
lado derruba flores; de ou­
tro derruba folhas, e tudo 
Isso se dt>compõe, e agre­
ga-se 110 solo, e é daí reti­
rado novamente pelas raize1, 
permitindo a formação de 
novas tolhas, de novos fru­
tos, de novas flores. Então 
se mnntém um ciclo fecha­
do, e enquanto a floresta 
es1f1 ali, em cima o perigo 
existe; no momento em que 
se afasta a :floresta, então o 
sol causticante, sem a pro• 
tecõo da floresta, vem deter­
minar o aumi-nto da veloci­
dade das reacões qulmlcas 
que paas11m no solo e a de­
composição da matéria or• 
gfmlc11 e a minerallzaclio 
dessa matéria orgânica''. 
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A Criança e

os Milagres 

DR. GILBERTO DA COSTA CARVALHO 

Já em 1!)35, logo depois que termi­
namos o nosso curso de medicina na Fa­
culdade do Derby, aqui no Rcd!e, fala­
va-se e 1mu,to nos glrandes rr:oblcmas 
médicos e sociais debaixo de multi!ários 
pontos de vista: l l  a prevPnçiio; 21 o tra­
tarnentn; a cducaçiõo e se não nos falha a 
rnf'mória na colocação de "criancinhas 
ddeituosas." A nrónria merenda escolar 
n}o era novidad-;,. Os comentários eram 
os mais lisonjeiros n uma palestra rea­
li1.o.da na esoola Nilo Peçanha, em 17 
ri<' outubro de 1936, de v:cz que n tarefa 
cm. naquele temr,o, realizada "sem ne­
nhmn an�ílio do poder público". Era 
um prodlgio, uma maravilha de colabo­
ração.

O Prof João Rodrigues, aqui no Re­
ci fc csclarccJn os temas, explananrlo o 
obi�1o do as�unto Interpretava, expli­
cnndo ousac!amente tnmbf•m os amntc­
cimentos - !referia-se à mortalidade in­
fantil> ao fato do grande Mestre 
Olvntho de Oliveira haver deixado pu­
blicar pelo Jornal do Comércio em 
1 2-7-36 Rio - uma confcrl'ncia, lida no 
ano nnterior, onde a r.l'lebrídatlc e a re­
puta"fü> irnr.nsn do pcdiatr::i nfirmnra o 
Sl'guinte: "No Rio de J11neiro esse, al<tA• 
riamo• t.;m-•• cnns.,rvado, por assim di­
zer, 'nalte:rados, o que indica que nad� 
ou quase nada ,e tem feito ainda entre 
nÓ'-' p,na at11nd"'r a tão premen1e ne­
cenidnde pública" . . .

1":,IP prommcinmento foi uma repro­
vacfio no Governo. Foi de apavorar e 
co�siderada arrojadn imprudente. P !"'·
mrpria, n,qu<>la horn/ a publ1c.nçao. 
Muito médico funcionário ficou aterra­
do, <'Spantndo, apavorado mesmo . . 

Ern um ccmití•rio de crianças o Rio 
de Janeiro e s,•m salvnmento. As obser­
vações reprPsentavam a pura verdade. Ao 
J,vlo d.,s maliciosas criticas e dos co­
mentíiriM havia ainda a charlatanice dos 
i mooc.tor��. imtrujõe� e C"urandeiros de 
to,i/19 as horas . . .  Então, surge como nm 
mila�,-e um 1 i v r i  n h o dC'nomin'.ldo: 
"O Séculr, tla Cri11nca" ipunlmente de 
um t'rande nome: 01car Cluk. 

Solto n livro dPdicarlo a um f.t'UPO 
de senh,:,ras "rlP cor,u;ão bem Cnrmndo, 
que t?nlo têm renliiado pm beneficio 
dn crianm T'nbre no Rio rlP Janeiro'' . . .  
F.m ums h 'hliot<'ca de nomes ilusfr('S 
<' sosrnm e,, �nmpanúrios fnstig:mrlo os 
es•1lwl"cimPntos (' instituições incomen­
!!'ll""lVPlmentn rorajosos parn acudirem e 
logn ?,s crianç:is. 

F.:,x('l,rP'�'"1•�'1. ª" lo�o. o Snnatório 
Infantil rlp Nogu .. ir1, cntPnrlia-sP imcdia­
tamPntc n n<'fio do Ref<'ilório Olga Trurla. 
l'lhril(nva-•c a hrPfn ria Casa dos F.xpos­
fos cr,mpr.-,c,n,Ji, ,se o trabnlho diutur­
no ,h Pr6-Matre. avistavam-si' do mesmo 
mo,ln ,,. com qur. entusiasmo) n Peque­
nq Cru,nrb e :i Ca�n da Crinnçn, torlns 
nntnvRm e pt-rrPhinm �g realizaçÕPS do 
Pr,•vent6rio rlr C:,1nh Clara e do Patro• 
nnto Operário tln Cáven . . .  A ladainha 
Prn sl'mnrP A m�" rna: " defesa exllre�11,n, 
rit1oroaa · 11 form11l - das czia11ças, cu1-
ta1,e o que cu1taue. 

F.virll'ntem.-.nte 1111c o lnbor dnque1M 
m1,;infficns ,,.nhorns mourejava, revol ­
via, agitava todo o nordeste e o Brasõl. 
EI•� turbilhonavam. rf'r1emolnhnvnm. 
�l'ilnv�m-s" mim ronst:mte torvelinho, 
mM � Fumin��o Osi\rio, n Casn Matl'r­
nal l\1Pllo Mattos. a Cosa <lo Bom P:istor 
e n cham1dn Obra do Fkrço já tinbnm 
11:rnn1J,-. s1t'nifícaçfio. r<'ccbiam algumas 
n iud,-,� " Prpltcações; enfim. eram orna• 
nizacõrs ctue men,riam to-lo o resp<)iln 
P. ju::;taq intt�,·rwf't:ic-fipr.., O fr·utor do
"O S�colo ,fa r.,,anr�" foi slmholo. foi 
lrmbran<'a foi rPrn.-rlaç�o P é, hoje ainda, 
n, verdad�. tradição e história . .  

O arnntPc;m"ntn vnku cuidado� es- • 
pec1ais de multa gente boa no t�mpo: 
ovacionf'l,r, ael1m:-tr. s11udar as rr1nnças 
virou moda, dizia toda gente . .  

Qurm não gostasse da Oraçio às 
•nfermeiras · eacolare�" Pra nt,IP e gros­
sdro, qurm não comprecn,tPSSP P no• 
tasse que •'A salvação do Bn1il pela 

higiene e!colar�' . .  sC'ria um bronco e um 
inculto, quem n5o exultasse e louvasse 
"A merenda escolar" era, , certamente, 
um estúpido, um tapado, além de com­
pletamente ignorante; quem não gabasse 
"As eacolas ao ar livre" era taxado de 
"toupeira". Em resumo, "O século da 
criança" naqueles dias - (como ainda 
hoje, 36 anos depois) de fato, trouxera 
ao ambiente de então "a manhã de serena 
claridade, esperança de porto e salva­
m�nto11 . .  

O livro simples de Mestre Osc'lr 
Clark, sem qualquPr jactânci,i ou vaida­
de, pas�ava de mão em mão e não teve 
contraditores . .  

Serviu depois de um esteio para 
muitos PStahC>lP<'imentos; valeu como 
apoio para diversos MPstrcs-Escolas 
!como �r dizi,i naqueles dias);  foi até es­
cora p�ra alguns perliatras que conhe•
ciam o vnlor e a experiência do Dr. 
OIYntho de Oliveir1. qu� deu o seu be­
neplácito ao livrinho de o�ear Clark. e
qualquer men.-.io de cabeca do Mestre rc- .
ferrntemente à pediatria significava como 
proteger. nparlrinhar, favorecer, susten­
for qualquer livrinho. folhc,tn ou fasci­
rulo . . . E para QllC' <'Sta ta,l'arelice• Qu�
lel(itimidadc• tl'rá esta verbosidade tão
longlnqua? Apenas um objetivo: conver­
sar um r,ouco com o Mestrr Arthur Cou­
tinho, lembrando a munificênci:i da Fn­
milia Porciúncula: Baronesa Bomfim. 
Oscar da Porciúnrula. Sra. Olyntho de 
Magnlhães. Viuva Miguel Calmon. Sn.
Hypólilo A. d'Araujo e Elvira Gudin . . •
Recordar a generosidnde r a maiinanimi­
dadc de damas que através de gentileza,
do p,orbo, da 11:raca, e sobretudo da ele­
gância P. rlo humanismo defenderam -
no tempo devido - as cri:mcM do nosso 
país: Ol(!a Truda, Viuv� Mit1;ttPl Calmon.
Stella Duval. Jeronvma MPsqnita. Lucí­
lia Souza RibPiro, Sra. Almirante Souzn
,, Silva, Sr:i. Fábio Sodnl, Luiza Lopc,s, 
HelPTI1 Bahfanrt, !\faria Luiza De Lam�rr,
Sr,. A rthnr CC''""  rlP Annradr, Sra. Na­
h•JCO º" Ahrc,u, Viuv'1 MPllo Mattos, Ca­
cildn Martins e tantos outros . . .  

O íer,1nr r0liP.io�o. íl r.ura?.em. o 
trabalho l'.l"fmPnenl• dP totlns o exem­
plo vivlsslmo ,!p humanir1adP, segurando 
rom a P.t·andr ,11torid1de moral rle 
rainhas a hanrleir:i ridcntc e feliz na 
defesa da criança. 

A�ora "º� "Planos F.st:vlt1ais r1r• Snú­
,1,." rln m, inrh nns Estados do Brasil a 
nrinrirlarle m,;or r.. " t"m que ser. e está 
srncin, sem d(tvirl;;, V'lltada paT:i a crian­
r:l. Tortri rri�n,.,., m�r"<'t'. �('le11nrlo Prof. 
Arthur f!outinho. "•Pr nnull'nh. ,1bnsb­
rln P muito rica <le alPgriàs e rle alimen• 
tos" . . .  

Po;s bem ônP 1 liciio ,1,-.stas senho· 
rss tenhrt a tlimensiío nneional, e que se 
rlPsbnpr o m,,, '""'"s s1brmns. norqur 
nns foi Pr>sinatlo .!'rlo f'rande Washinl(':on 
Trvinf''. "11lns ror:,d\"s chs mulheres pu­
r�s P sinrpr1s l'Xi�tr uMn eentelh1 d<­
'"dº rpJp•t" of11sra,1n q11anrlo brilhn a . 
111., rlnc; rHA<:: ff'>1;7P�. m::is nu� se re::1viv:i, 
infl :in,1 n rP"!"l"nrl" ��q horns ten�br0• 
F1S rln arlvPrsirfane. Nc,nhum homPm <"O· 

nhc,ce ouanto vale rss" an io tut0hr. at/, 
"'TP l'lfio )'1" �ni� rhrin �travf'"�nr com 
ele as duras nrovas deste mundo" . . .  

Ouc ns m,,fh.-.r,.s rlo Nordcstr, " as 
rlP Prrnnmh11M prinrin,1m.-ntP. n'io "" 
,1,.sviPm r1,. s111 rot:i " ·  diante nos (?.1 rlois 
hPnPml'ritos trst,-.mnnhns no Hospitnl•In­
hntil Mano"! s;Jva Almeidn. alí na Ave• 
nirl11 P,rnamlrim <onde visitamoq Prof 
Arthur Cnnfinhnl e no IMTP 1!11<:tituto 
rl<' Medicina Tnfantn de Pernambuco), 
Hnsnital Geral d.- f'Prliatria, também tfio 
pertinho, nos Col'lhM. junto no VPlho e 
querido Pedro TI. ser� <le desejar que 
:1 ternUt':'\ e :t rlnl"t1r:i fpmininn prnc;si��m 
com n mr�m,_ <'Or"'rrt1m n... VP7. qn" nós 
aprendrmos rom C'Psnre C'amtu · "Ond .. 
há um"\ mulhn o nobre r,'\o •ofl'e" " am­
bos lnstituicõ�s - que são "fora de sé­
rie" confiam muito TIi'! mulher nor,les­
linn. Elos merrc<'m tonas nq honrns e. 
onde existem eripnças, os milagres acon­
tecem. E vão acontecer. 
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Sociólogo Faz 
Sobre Favela 

O Seminário de Tropicologia 
realizou mais uma de suas reuniões 
mensais. Desta vez, esteve em debate 
o tema "A Favela e o Trópico". Os
trabalhos foram coordenados pelo
sociólogo e antropólogo Gilberto
Freyre que apresentou o conferencis­
ta José Artur P.im;, professor e soció­
logo da PUC, dizendo : "Não sei de
moderno sociólogo brasileiro que
mais do que José Artur Rios venha
contribuindo para o desenvolvimen­
to dos estudos sociais no Brasil, nas
suas formas efetivas : aquelas em que
a conhecimentos teóricos de uroble­
mas de convivência humana �e jun­
tam os concretos, visando aplicações
desses conhecimentos e situacões es­
pecificamente brasileiras. Sei1s tra­
balhos são todos animados por essas
preocupações. São, por isso mesmo,
indispensáveis a quem no Brasil se
dedique à sociologia e à ciência afim

Falando de favelas do Rio dt> Ja­
neiro - assunto sobre o qual po:le 
discorrer como mestre, tal os conhe­
cimentos que acumulou a esse res­
peito através de mt>morável pesqui­
sa o sociólogo admirável que é 
José Artur Rios chega a conclusões 
que envolvem o problema dos mu­
cambos recifenses. Sabe-se que destes 
chegou-se a pensar que eram a ver­
gonha máxima do Recife." 

Em sua conferência, o Prof. José 
Artur Rios fez uma análise da fave­
la e dos seus problemas e distinguiu 
dois aspectos importantes : "o ecoló­
gico e o sociológico. O primeiro diz 
respeito à configuração física, à rela­
ção da favela com o meio ambiente, 
à sua inserção no contexto urbano, 

Conferência 
Sen1inário no 

m i  própria metrópole. O segundo à 
sua org!111ização social propriamente 
dita". 

Disse ainda o Prof. José Artur 
Rios, que "as famílias nas favelas mais 
antiirns t�ndem a se articular em vi­
zinhan('.jS, lembrando muito as co­
munidades rnrnis brasileiras. As re­
loções de vizinhança são importan­
U-,�imas. De Perta maneira organi­
zam as relações familiares. Numa 
favela sedimentada. as relacões vi­
cinrus comandam uma série de com­
:rmtamentos. determinam atitudes. 
A vizinhança é a fonte de controle 
social por Pxcelência". 

O comentário sobre a conferên­
cia do Prof. José Artur Rios foi rea­
lizado pelo bacharel João Domingos, 
que deu testemunho de suas observa­
ções práticas sobre o tema em re­
_ g-ência, ou seja :  "A Favela e o Tró­
pico". 

Observou o bacharel João Do­
mingos, abordando os problemas da 
sub-habitação : "Favela, Mocambo 
ou qualquer outro apelido de batis­
mo. constitui uma presença dolorosa 
na paisagem das metrópoles brasi­
leiras. É a resultante inexorável de 
fatores conjunturais. sem que se 
possa negar-lhe os efeitos, também, 
da estrutura social a que se refere o 
ilustre conferencista Prof. José Ar­
tur Rios, quando afirma que "a so­
ciedade tradicional exige a favela na 
medida em que prescreve relações de 
dependência econômica que resultam 
na miséria permanente ou temporá­
ria, a qual, por sua vez, dá origem 
a esse tipo de organização, num co­
nhecido círculo vicioso." 

Acordo Incrementa lntercân1bio 

Entre Brasil e Outros Países 

O Instituto de Cultura Hispãnica 
de Brasília e o Centro Internacional 
de Intercâmbio Universitário e Tu­
rismo (CIIUT) firmaram acordo 
cultural com o sentido de incremen­
tar intercâmbio universitário e a pes­
quisa em todas as áreas do conheci­
mento e das artes, com a realização 
de cursos no Brasil e no exterior. 

Serão realizados, no período de 
dezembro de 72 e janeiro e fevereiro 
de 73, 6 (seis) cursos de extensão 
universitária em Madrid-Espanha. 
O início dos mesmos está previsto 
para o dia 07 de janeiro de 73. Pode­
rão ser escolhidos entre os seguintes 
cursos : Direito, Economia, Adminis­
tração, Comunicação, Letras, Filoso­
fia, Língua, e Cultura Hispânica, 
História, Geografia, Medicina, En­
fermagem, Engenharia, Arquitetura, 
Pedagogia, Psicologia, Direção de 
Empresa, Arte e Turismo. Cada cur­
so terá duração de 45 dias, contan-

do com 100 vagas cada um. Os par­
ticipantes receberãb um diploma for­
necido pela Universidade de Madrid 
e pelo Instituto de Cultura Hispâni­
ca Madri-Espanha, que darão toda 
assistência aos estudantes brasilei­
ros. A hospedagem. alimentação, 
serão feitas cm residência universi­
tária ou em local escolhido pelo Ins­
tituto Espanhol. 

Os participantes pagarão somen­
te uma taxa simbólica para hospeda­
gem, alimentação, carteira interna­
cional de estudante e seguro de �aú­
de. O curso e as despesas com ma­
terial escolar serão custeados pelo 
Instituto Hispânico Madrid-Espanha 
e pelo Centro Internacional de In­
tercâmbio Universitário e Turismo 
(CIIUT) , Brasília DF Brasil. 

Para maiores esclarecimentos, 
os os interessados devem escrever 
para o seguinte endereço : Av W - 3 
sul Quadra 512 - Galeria Planalto, 
loja  nº2 Caixa Postal 07-1489.

Miguel Reale Preside o 
Concurso de Filosofia 

Do 8º congres.c;o ln tera­
mericano de Filosofüi. ren­
lizado em Brasília. de 30 de 
out11bro a 3 dç novembro 
de 1972, sob a prcsidêncin 
do Prof. Miguel R�ale, Rei­
tor do. Un!versldnde de Rio 
Paulo, participaram os pro­
fessores Geraldo Lafayttc 
Bezerra Diretor do Insti­
tuto de · Filosofia e Ciências 
Humanas: Lonrival Viln­
nova, Coorden:v!or do Mes­
trado da Faculdade de Di­
reito ; Maria do Carmo Ta­
vares de Miranda. Coorde­
nadora do MP�trado de Fi­
losofia do I .  F. e. H , todos 

dn Universidade Fed1>ral de 
Pernambuco. 

Além de Professores de , 
quase todos os p· ises 
americanos compareceram 
também filósofos Ingleses, 
frnncc,scs e itali:"\nos, ron­
f Prlndo um caráter inter­
nacional ao certame. Foram 
discutidas dlver�as teses 
nos campos da Metafisica, 
Histórin da Filosofia ,  U,gi­
ca e Filosofia Soclnl. Ló­
gica e Metodologia d:1s Ci­
ências foram cs pontos que 
suscitaram maior número 
de debates pelo interesse e 
atualidade dos assuntos 
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com os mesmos relaciona­
dos. 

O trabalho de autoria do 
Prof. Lourival Vilanova, 
fazendo um confronto en· 
tre a Lógica e a �letodo­
logia mereceu destaque en­
tre os demais apre�entados 
no 8° Con11:resso Interna­
cional de Filosofo.. A atua­
ção dos drmas rcpresen­
tantPs da U .  F .  Pe com su­
gestões e csclarecmentos. 
veriiicou-sP tamb6m de 
maneira. efetiva através d:-1. 
particlpacão dos mesmos 
nas diversas comissões. 
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Da AutenÍicidade de 

Comunicar Educando 

PROFA. HELIANE APOLINÁRIO 

O problema da autenticidade 
no relacionamento humano é ma­
téria de reflexão, em se tratando 
do processo educacional. As di­
mensões da educação são indeter­
minadas, levando-se em conta a 
própria natureza do ser homem, 
marcada pelo inesperado e sur­
preendente. A questão da auten­
ticidade, quando se comunica no 
processo da educação, relaciona­
se com os valores humanos em 
ação, e com os objetivos que con­
duzem os contatos e as intera­
ções em jogo. 

A autenticidade em comuni­
car reduz as distâncias entre o 
homem da geração massificada, 
que se comprime na multidão do 
cotidiano. Na educação que obje­
tiva o desenvolvimento integral 
do homem, para uma auto-rea­
lização, o comunicar necessita, 
por parte do transmissor e do re­
ceptor, de filtragens e eliminação 
das barreiras responsáveis pelos 
contatos frios e indif crentes à to­
talidade do outro. Requer uma 
identificação monitor x aluno ( de­
saparecendo a figura do profes­
sor rígido e formal, "dono" de 
todo saber) ,  quando fonte de co­
municação e recebedor se "en­
volvem" tão seguramente que 
ambos se confundem, uma vez 
que são "sistemas corresponden­
tes". 

Mesmo na era da comunica­
ção em massa, quando uma me­
todologia peculiar é vivenciada, 
é urna realidade a atuação de uns 
sobre os outros, tendo como base 
deste relacionamento entre o ho­
mem e o homem a própria comu­
nicação. ,O objetivo mesmo da 
comunicação é afetar, quer seja 
no aspecto consumatório, quer 
seja no instrumental. Justamen­
te, no processo de comunicar há 
uma procura de resposta do re­
cebedor. Nesse afetar, a relaçiio de 
interdependência entre a fonte e 
recebedor, num colocar-se no lu­
gar do outro, num procurar per• 
ceber o mundo como o outro per­
cebe, numa verdadeira intem­
ção, num encontrar-se com o ou­
tro, é de fundamental importân­
cia. 

Em educação, situando-se o 
comunicar, é muito significativo 
o fato de que a fonte de comu­
nicação objetiva, muitas vezes, a
modificação do comportamento
do recebedor. Nesta dimensão, a
autenticidade do comunicar tem
um valor imenso. Estamos ten­
fando visualizar o educador di-

vorciado daquele formalismo 
exagera.do que sempre separou o 
homem do homem, o indivíduo 
que se educa do educador que o 
orienta. Ao lado deste formalis­
mo estão os preconceitos, os con­
dicionamentos sociais, o como­
dismo de não se colocar no lugar 
do outro para conhecê-lo e para 
sentí-lo como uma pessoa com 
necessidades e objetivos a serem 
satisfeitos e aJcançados. Por ou­
tro lado, uma série de barreiras 
tem impedido a "presença da re­
compensa que é vital para a co­
municação efetiva". 

Os limites da autenticidade 
do comunicar educando não se 
prendem ao binômio professor­
aluno, nem à educação fonnal, 
institucional, mas estendem-se 
até o relacionamento familiar, e 
das gerações mais experientes 
com as mais jovens, ocasionando 
um processo de integral desen­
volvimento do homem, na dire­
ção do verdadeiro, considerando 
que uma "atitude positivà" tem 
lugar na comunicação humana. 

Numa sociedade como a 
nossa, onde a própria tecnologia 
conta como auto-amputação de 
nosso corpo, há o perigo de pes­
soas se tornarem um sistema fe­
chado, quando adaptadas à exten­
são de si próprias, como sugere 
Mcluhan. Daí a necessidade de, 
em educação, conscientizar-se a 
importância do indivíduo na sua 
caminhada de auto-realização, 
num processo contínuo,,. pois o' 
mundo de ensino não cessa, mes• 
mo com a automação que ocasio­
na o reaparecimento dos papéis 
complexos. É perigoso se deixar 
envolver pela intensidade da di­
nâmica do mundo da máquina, 
ao ponto de não se perceberem as 
particularidades próprias do com­
portamento do indivíduo que 
continua ser homem. 

O mais importante não é o 
"itatus" de professor, ou a baga­
gem que ele transmite ao aluno, 
ou mesmo o rendimento alcança­
do. Mas, deve-se objetivar o co­
municar-se com autenticidade, 
indo no outro, vivenciando valo­
res ao lado do outro, num plano 
de interdependência, quando o 
homem total é visto e compreen­
dido pelo homem total, num dar­
se a alcance do outro, promoven­
do a própria humanização do 
ser. 
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Nutrição dará modelo de 
cardápio às F. Armadas 

A 3 de março de 1965, surgia o atual 
Instituto de Nutrição, do idealismo de um 
homem de ciência, o Prof. Nelson Chaves, 
como uma dependência da cadeira de Fi­
siologia da Faculdade de Medicina. A me­
dida que os estudos da nutrição se inten­
sificavam, crescia, em igual escala, a de­
manda de maiores conhecimentos do as­
sunto. 

Estas foram palavras do Prof. Alvaro 
Veira de Melo, atual diretor do Instituto 
de Nutição da Universidade Federal de Per­
nambuco, perante uma representação das 
Forças Armadas (terra, mar e ar) por oca­
sião da visita ao Instituto : 

A demanda de maiores 
conhecimentos nutricio­
nais, assim como das gra­
ves conseqüências da des­
n utrlção, aumentava dia 
a dia. Assim, em 1966 o 
IN se transforma em 
Unidade Especializada e, 
em 1970, partiu para for­
mar um novo profissio­
nal : o nutrltriclonista, 
em nivel superior. 

No momento atual, o IN 
se bifurca em dois cam­
pos distintos : o ensino, 
Isto é, a formação profis­
sional e a pesquisa. Hoje 
exigimos do pesquisador< 
uns certos parâmetros : ao 
lado da metodologia cien­
tífica é lmportantissimo o 
contacto com a realidade. 
o conhecimento local dos
problemas. 

Os Centros 

Pioneiro no Brasil na 
criação dos Centros de 
Educação e Recuperação 
Nutricional, o Instituto 
de Nutrição os vem man­
tendo e difundindo. 

liurante um periodo de 
4 meses, as crianças por­
tadoras de desnutrição de 
2º e 3º graus ficam nos 
centros onde o úntco re­
mêdlo é o alimento. As 
mães destas crianças es­
tagiam nos centros onde 
aprendem higiene alimen­
tar e o modo certo de cui­
dar do.s crianças, após 
a salda do estágio. 

A.� misturas Protéicas

Já fizemos o levanta­
mento nutricional da. 
Zona da Mata Sul e nos 
preparamos para outras 
zonas. Várias misturas são 
compostas pelos nossos 
técnicos. Incluimos tam­
bém a farinha de peixe, 
preparada. pela Marinha, 
para o enriquecimento 
protéico da farinha de 
mandioca. 

A Nutrlene 5; mL�tura 
protéica por nós organi­
zada e testada com exce­
lentes resultados; é uma 
de nossas armas nn re­
cupera.cão nutricional. 

Os estudos do. interrela­
ção da desnutrlcão e o 
sistema nervoso vêm sen­
do feitos pelo Instituto 
desde o seu inicio P os li­
vros do Prof. Nelson Cha­
ves ai estão como um 
gmto de alerta. pois as 
conseqüências do. desnu­
trição sobre o sistema 
nervoso, na primeira 1n­
fãnc1a, são, infel12Inente 
lrreverslvels. 

Comlssiio das Forças 
Armadas 

A vinda de uma comiti­
va. das Forças Armadas 
ao Recife teve por fim 
levar ao conhecimento 
das Autoridades Milltares 
das três Forças aqui se­
diadas a organização e as 
atividades da CAFA, Isto 
é, da. Comls.'lão de Ali­
mentação das Forças Ar­
madas, assim como dar e 
c o 1 h e r informações ne­
cessárias ao estudo das 
Rações Operacionais, ao 
Cálculo do Valor da Eta­
pa e às medidas visando 
ao estabelecimento de 
uma Doutrina. de Alimen­
tação para as Forças Ar­
madas. 

o Instituto de Nutrição
da U . F .Pe .  foi um dos 
pontos de Interesse desta 
comitiva aqui no Recife. 

Pontos de Interesse 

Após a exposição do di­
retor do IN, prof. Alvaro 
Vieira de Melo, estando 
presente o prof. Nelson 
Chaves, Idealizador e rea­
izador do IN, declarou o 
Comandante de Mar e 
Guerra e presidente da 
CAFA Roberto Paulo 
Timponl: "Gostaria mos 
de contar com a atuação 
dos técnicos deste Jnstttu­
to na organização de car­
dápios regionais, cientifi­
camente dosados para 
uso da alimentação das 
Forças Armadas. Outro 
ponto que nos Interessa 
sPrla o de verificar quan­
to à possibilidade dP um 
curso de nutricào para o 
pessoal da CAFA". 

o Comandante Tlmpo­
n! 1nt.eres.�ou-se, Igual­
mente, pela Nutrlene 
n° 5, que é uma mistura 
de alto valor protéico, 
criada no IN e amnlamen­
te testada com exrl'lentes 
resulta dos. , 

A carência alimentar 
de numerosas faixas, do 
Nordeste interessou viva­
mente ao Comandante 
Tlmponl assim como a ou­
tros membros da Comiti­
va, tendo o Comandante 
José da Cunha Faria fei­
to perguntas a lusivas a 
esse gravisslmo deficit a.11-
mentar. 

Poderes Conjuntos 

Em relação à carência 
alimentar, o Prof, Nelson 
Chaves afirmou que só 
com uma conjugação de 
poderes englobando ns 
Forças Armadas, os Mi­
nistérios da Saúde e da 
Agrlrultnra e também da 
Educacão, poderíamos en­
frentar a carência ali­
mentar da primeira Infân­
cia e de adultos. 

Já existem convênios 
com vários Ministérios e 
organ!zacões brasileiras e 
estrangel ras.

Facilidade de Ateuder aos 
Ob-111ttvo11 

O Prof. Vieira de Melo 
afirmou ser perfeitamen­
te viável atender a.os ob­
jetivos apresentados pelo 
presidente da CAFA uma 
vez que cursos livres de 
Nutrlcão já  se encontram 
estruturados e em uso. 
Também a or1tanização de 
rardáplos regionais enri­
quecidos à base de proteí­
nas j á  foram organizados 
e testados. 

Após a exoostcão e pro­
jeção de "slides". a Comi­
tiva visitou M depPnd/ln­
clas do Instituto de Nu­
trição. 

Composição da Comitiva 
CMO Roberto Paulo 

Tlmponl - Presidente da 
CAFA - EMFA, d1retor da 
viagem; Cel Med Aer 
New Lannes de Oliveira _: 
EMFA; Cel. Inf, Murllo 
Victor Halbout - EME; 
CMO Guilherme Eugenia 
Barbosa Domont - EMA; 
Cel Int Aer, Darnly 
Fritsch - EMAer. - ecô­
nomo; Ten Cel Int Ex, 
José Pinheiro Monteiro -
DAF; CF ( MD) Almir 
José Bailes HFA. 
CMar) ; CC (IM) , José d a  
Cunha Faria - EME. Maj 
Med Aer, Rodolfo Alves 
Bastos - 6a. ZAer (AER); 
civil Dr.  Adolfo Coltro - , 
Assessor Técnico ,. José 
Miguel dos Santos - Au­
xmar 

Ecólogo Minis­
tra Curso em 

Biociências 
Presidente do Conselho 

Editorial e ex-Vice Reitor 
da Universidade de São 
Paulo, Mário Guimarães 
Ferrl, Botânico e Ecólogo de 
renome internacional! veio 
para o Instituto de Biociên­
cias da U .F .Pe . ,  a tlm de 
ministrar uma série de au­
las no Curso de Apertei­
çoamento (Pós-Graduação) 
em Ecologia. 

Falando a respeito do 
grande Interesse hoje em 
dia pela Ecologia, ressaltou 
o Prof. Mário Ferrl: "A me­
dida que a população au­
mentn, aumentam certos 
problemas e é preciso obter•
se maiores recursos para
atender às novas necessida­
des da população; é preciso
maior número de casas, ha­
bitações para todos, trans• 
portes, abastecimento; surge 
com efeito, a necessidade de 
o homem intervir na natu­
reza, e esta intervenção pode 
alterar o equlllbrlo naturAl 
que existe, colocando o ho­
mem em situação de perigo, 
no que tange à sua própria 
subsistência. 

O interesse pela f'cologfa 
está superando mesmo o in­
tereRse que já despertaram 
outras ch'!nclas como a Bio­
flslca, a Química, e outros 
SPtores rlo conhecimento hu­
mano. Nós estamos hoje na 
era da Ecologia". 

A propósito da TransAma­
zônlca e o aprovPltamento 
das suas reserva.� ve,et3ls, 
o Prof. Ferri dlsRP que um 
dos aspectos positivos é a 
ligação do País no s,,ntido 
de Leste OestP, Já nue 
Norte e Sul estão interllgn­
dos. A Trans11maz<'>nica é 
u!lla via de integratão na­
c1onal e este é um aspecto 
altamente positivo. De outro 
lado, temos que considerar 
no Região Amaz&nica uma 
ex.tensão Imensa de 'terrl• 
tório, cujo solo nem sem­
pre é aproveitável, pois 
multas ve2es trata-se de 
areias, oom uma pequena 
camada de folhas em de­
composição, resultnndo tl­
nalmente em humo1. A :flo­
resta está em ciclo num 
verdadeiro impacto de equi­
llbrlo com o solo: de um 
lado derruba flores; de ou­
tro derruba folhas, e tudo 
Isso se dt>compõe, e agre­
ga-se 110 solo, e é daí reti­
rado novamente pelas raize1, 
permitindo a formação de 
novas tolhas, de novos fru­
tos, de novas flores. Então 
se mnntém um ciclo fecha­
do, e enquanto a floresta 
es1f1 ali, em cima o perigo 
existe; no momento em que 
se afasta a :floresta, então o 
sol causticante, sem a pro• 
tecõo da floresta, vem deter­
minar o aumi-nto da veloci­
dade das reacões qulmlcas 
que paas11m no solo e a de­
composição da matéria or• 
gfmlc11 e a minerallzaclio 
dessa matéria orgânica''. 
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Vestibular 

Inteirada por uma comunidade de mestres e alunos e 
sob a inspiração das Uberdades fundamentais e dos ideais 
de solidariedade humana, a Universidade Federal de Per­
nambuco tem como objetivos: 

Promover o ensino e a pesquisa nos domínios da filo­
sofia, das ciências, das letras, das artes e das técnicas, ten­
do em vista o enriquecimento da cultura, a transmissão e 
desenvolvimento do saber e sua aplicação a serviço do pro­
rresso da comunidade e da realização' da pessoa humana; 

Contribuir para a formação &'eral e técnica dos qua­
dros superiores do país, mediante o preparo de profissio­
nais liberais e especialistas altamente qualificados nos di­
ferentes campos de conhef:imento; 

Colaborar no esforço do desenvolvimento no Nordes­
te, articulando-se com O!I poderes públicos e a Iniciativa pri­
vada, para o estudo e solução dos problemas de interesse 
regional; 

vlços, as atividades de ensino e pesquisa que lhe são ine­
rentes, com vistas à elevação do nível de educação, do pa­
drão de vida e da cultura do povo; 

Incentivar o intercâmbio com universidades e outras 
Instituições cientificas e culturais, nacionais ou estrangei­
ras, visando ao enriquecimento da ciência, das letrBil e das 
artes e à cooperação entre cientistas e intelectuais de todo 
o mundo;

Integrar progressivamente o corpo discente em suas
atividades, complementar sua formação cultural, moral e 
física e proporcionar-lhe adequada assistência social e ma­
terial. 

DECRETO 

Estender à comunidade, 10b a forma de" cursos e ser-

A U.F.Pe. é uma autarquia educacional criada pelo 
Decreto-Lei nº 9 .388, de 20-6-1946, e reestruturada pelo 
Decreto nº 62 . 493, de 1-4-1968. Candidatos procuram nomes nas relações 

da taxa de inscrição 
doa 

MODIFICAÇÕES NO VESTIBULAR 73 

Como funcionam 01 cerebro1 eletrônicos

Pre-Opção Modifica Sistema de Processamento de Dados
O Prof. Rivaldo Correia, 

Diretor do centro de Pro­
cessamento de Dados e 
Chefe do Departamento de 
Informática do Instituto de 
Matemática, disse ao JU 
que o processamento, atra­
vés de computadores ele­
tr6n!cos, do Concur8o Ves­
tlbUlar vem sendo feito 
desde Í9117. O cadastramen­
to, atualmente, é feito, com 

algumas modificações com 
relação aos anos de 1967, 
68, 69 e 70, gravando-se di­
retamente em fita magné­
tica através dns gravado­
ras N 7 . 500 recentemente 
alocadas pela Universidade. 

Outra modificação Intro­
duzida, desde 1971, é a uti­
lização do cartão "port - a 
- punch", cujo processo é 
semelhante ao da loteria 

esportiva. Mas, a única no­
vidade propriamente dita é 
a volta da pré-opção, vi­
gente nos anos de 1967 a 
1970, o que provocou uma 
modificação na programa­
ção já existente. 

AUMENTO DA 
CAPACIDADE 

O regime de trabalho tem 

sido intensivo, uma vez que 
este tipo de serviço tem que 
ser feito com a máxima bre­
vidade, visto tratar-se Ide 
serviço muito volumoso. 
Para o processamento do 
vestibular desde a abertu­
ra do cadastro à entrega 
dos certlficados de notas 
para os classificados, serão 
utilizados os dois sistemas 

de computação eletrônica 
(o IBM 1 130 e o Burroughs
B 500) além dos equipa­
mentos periféricos, Instru­
mentos bastante eficientes
para a execução do citado
trabalho. A previsão de du­
ração é feita em função da
execução do trabalno de­
senvolvido pela Comlssão
Executiva.

Controle 

Para o 

Matrículas 

Letivo 

Acadêmico e 

Próximo Período 

O esl■tuto • o regimento de Unln:tsldade Fe­
deral de Pernambuco em arrimo 111 diretri1H pre­
conl■adas pela nforma, pa11aram a defl.nlr a pro­
blemática da lntegralbaçio curricular dos seus 
eatudantH 10b uma no•a perapectl•a: o 1l1tama 
de CJ'4dlto1, 

DHta no•a dúemitlca decorreu uma 1ub1tan­
eial traruformaçio no procHaamenlo du matrl­
c:ulu: 1W>1t1Ju!çio do al1tema amado, ond• o alu­
no .. matrlculn·a num bloco monolltlco da ma­
téria■• pela matricula por dl■c ipllna, em confot•
midade com H ofertas dos Departamento,. 

Con1lderando qu• o obl•ll•o aqui pretendido, 
como o proprto título o Indica, é pragmitico • 
nio e,peculatiYo, pasaar•H•6 ao largo de qualsquu 
con1ideraç6u analllicaa sobre a fllosofla curricular
da unl•eraidade e suas lmpllcaçÕH (estrutura cí­
clica, sequenciam■nto da di11elpllnu e critério• u,. 
;lco1 de procedbcla e correl■çlo) para que H abor•
de diretame11te a problemilic■ ■dmlnlslratl•• em 
aeu1 aspecto, funclon■l1. 

A Coordenaçio do Controle Acadimlco, afeta 
l Pró-Reitoria Acadimlca. é compoata de tri•
Coordanadoria■: Discente, Docente • Cuno1, À. pri­
meira c:ompate efetuar a, matdculu dos ••tudan•
IH de gradu■çio da Unl••raldade, organlur e ,
atualizar 01 HUI reglshoa •intétlco e analítico a
proceder a todos 01 damal1 atos lnerent•a ao pro­
ce1amento • controle da •ida ■c:adimlca dos Htu­
dantH. 

Criada o1ieialmente :no corrente ■no lell•o. a 
Coordenaçio do Controle Ac■dimlco 1en qua H· 

sumir o 6nu1 de e.tender o controle centrallaada 

1 

da matriculas. Já am •lgor desde 1971 par■ 01 alu• 
nos matrlculadoa no Ciclo Geral, aos alunos do 
Ciclo Profi11lonaL 

Nio dl1pondo o Controle Acadêmico de um■ 
Htrutura adminlstratl•a que o permitisse assumir. 
em Ioda a Unl,rersidade e a um IÓ momento a re■• 
i,onsabilidade dtcornnte da matrícula 1emastral 
cenJralluda e o 1i1tema de créditos, optou••• por 
uma ai1temátlca fundamentada em dois pre11u­
po1to1 b,11cos: o controle acadimlco cen­
trallaado de•erla Hr Implantado de maneira 
progre11l•a e com bau na co-parlicipaçio entre o 
6rgíio central e ai unldadH unlnraltárla■• Em
relaçio ao primeiro detlH pre11upo1l01, conven­
cionou-se qua ae mattlcularlam am 1972, no 3° e 
4º ■amHtre• doa curso■ profl11lonal1, 01 aluno■ 
egu1101 do lº Ciclo. 01 qu• em 1871 se encontra•
•am matriculados nas antiga■ segundas 1éries. mas
que por moll•o de trancamento ou repro•ação
nlo foram promo•ldo1 li série subseqüente •· por
fim. 01 aluno• tran■fe?ldo• ou diplomados que H• 

querenm matricula anteriormente à terceira ••· 
rie. Já no concernente l integração putendida
enJre o órgão central e o• periféricos, considerou-se 
que. di&pondo as secç6ea de escolaridade de uma 
edrutura admlnl1trall•a montada, nada maia ló­
gico do que solicitar sua colaboraçio, encarregando­
.. da fase executi•a ao proca11amento da m1Jrí­
cul11, ficando em conlrapartfda a aua auJorisaçlo, 
proce11amento, cadastramento • embalo de li1ta­
gen1 por dl1clpllnu ao encergo do Controle Aca­
dimlco. 

D• acordo com a programaçio lnlfUuida em 
1973, 01 efeitos do controle acadimlco canfrali■a­
do atingido 01 5º e ao ••m•atrH ela unl•en!dada, 
A experlfncla lenda a efeito no corren!e período 
leli•o demonstrou que tanto o Controle Acadêmico 

PROF. GEORGE BROWNE DO R�GO 
Coordenador do Controle 

Academico 

quanto III unidades ae ressentiram da falta de uma 
experiência anterior. A superação deala fase de 
impro•i■ação, toda•ia. é prenúncio de um maior
amadurecimento das consciência• cios Hus partici­
pante■• da 1u1 capacidade crítica e conseqüente­
mente da possibilidade de encontrar melhores &o­
luçõe1 pua 01 problemas. 

A Coordanaçio do Corpo Dlscanf• H encontra 
intenaamente empenhada em proceder b modifica­
çõe■ nece11ári111 ao proceuamento das matrículas 
no ano lell•o de 1973. Neal• ■antido, entendimen• 
!01 •fm Hndo mantidos com 01 Coordenadores do1
Cur1os • o peuoal administraliTo das unicladH que
se encarregam do aenlço de escolaridade. A Coor•
danação Discente e■t6 definifl•amente con•enclda
de que a colaboraçio daquelH elementos é deci­
siva para o proce11amento das matrícula, em 1973.
Em linhas gerais, o plano de !\&ÃO do Controle 
Academlco relati•amente às rnatJ\culaa em ques­
tão pretende atingir u &eguintea metal: a) inltala­
ção do1 núcleos de matrícula■ no "campus" uni­
nrsltirlo, congregando tanfo quanto pouinl os 
curso, em funçio da correlação doa seu■ objell•o■: 
b) cooperaçio do• Coordan11dore1 de Cursos que
servirão como orientadoraa do, educandos em ra­
lação ao plano de eatudo que pretendam cum­
pri, • dos funclonblo1 das e■coluidade■ que darão 
o nece11ário apolo administrati•o ao Controle Aca­
dAmico: c) reformulação da proce11ualí11ica a Hr
obedecida pelo estudante durante a matricula com
•islu a tornar o rito aclmlninrati•o mais rápido
eficiente e racional: d) disnbuçio antes do P•·
rlodo da matricula das instruções oficiais • ■a
pouínl, palealras e exposições I fim de ldenti­
ficu o aluno com 01 procadimento1 a ■erem ■e• 
guido1. 

O Prof. Theophilo Be­
nedicto de Vasconcellos, 
Coordenador Geral do 
1 o Ciclo da U .  F .  Pe . e 
presidente da Comissão 
do Concurso Vestibular, 
falando a respeito das 
modificações substan� 
ciais no Concurso Ves­
tibular disse : "A gran­
de modific� é a op­
ção prévia de curso ( ou 
cursos) que o vestibu­
lando declara por oca­
sião de sua inscrição no 
Concurso Vestibular. 
Desde 71 ,  a U . F . Pe .  im­
plantou o seu primeiro 
Ciclo de Estudo em cum­
primento ao art. 5 do 
decreto-Lei 464. 

Nos vestibulares de 71 e 
'72, o aluno se inscreveu em 
uma das quatro áreas da 
Universidade. Area I - Ci­
ências Humanas e Letras. 
Area II - Ciências Exatas 
e Tecnológla - Area III 
Bio-Clênclas e Area IV -
Artes. No Concurso de 1973, 
o vestibulando deveré. se
II18Crever numa das quatro
é.reas e fazer uma e duas

opções entre os cursos vin­
culados a cada área.. A
Area I pode dar acesso a
15 cursos, Area II a 12 cur­
sos, Area III a 10 e a Area 
IV a 5 cursos. A maior pro­
cura tem sido dos Cursos de 
Medicina, Engenharia, Eco­
nomia, Direito, Administra­
ção e Arquitetura. 

CLASSIFICAÇÃO 

Os vestibulandos que se 
classificarem matricular­
se-ão na Area correspon­
dente ao 1º ciclo onde cada 
um poderá cursar as dis­
ciplinas necessárias para 
acesso ao 2° ciclo do curso 
para o qual se classificou. 
O aluno que concluir todas 
estas disciplinas no prazo 
mínimo estabelecido pela 
Universidade terá confir­
mada sua opção no vestibu­
lar e assim garantido o 
acesso ao 2° ciclo do mesmo 
Curso. Em caso contrario, 
perderá esta garantia e o 
lugar que lhe estava reser­
vado no 2° ciclo do Curso 
será considerado como vaga 
a ser preenchida mediante 
nova classificação. Para as 
vagas assim verificadas, 
poderão concorrer os mes­
mos alunos que as tiverem 
perdido e também alunos 
classificados no Vestibular 
para outro curso e que dele 
desejem mudar. de acordo 
com as condições e crlté· 
rios de classltlcação fixa• 
dos pela Universidade. 

Esse novo sistema dará 
mais vantagens aos alunos 
classificados pois ele vai 
disputar vaga no curso e 
não mais na área, como 
na estrutura do ConcursO 
Vestibular de 71 e 72. 
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Vestibular 

No_s último� cinco anos, conforme levantamento estatistico feito pela_ equipe espe�ializada da Assessoria de Planejamento da Reitoria, a realidade dos ult1mos exames vestibulares no âmbito da U.F.Pe. é esta :

197 1 :  �rea - I, inscreveram-se 4 . 221 candidatos, conseguindo matrí­cula 1 . 200; a_rea - II, no 1° concurso inscreveram-se 1 . 654 e no 2º, 807,entre os quais foram matriculados 600; na área . III, também nos doisconcursos, co�correram 4 . 388 (2774 no 1º e no 2º 1 . 614) ,  sendo matri­culados 752; area - IV, inscreceram-se 451 no 1° concurso e 198 no 2ºdos quais foram matriculados 155 candidatos. 
1968 :_ na área - I -: Ciências_ Humanas e Letras, inscreveram-se1 . 2?1  cand.1da�os, dos qua1S 71 1  obtiveram matriculas;  área . II _ Tecno­log�a . e C1enc1as E:11;at;:-�, concorreram 961 estudantes, sendo matriculados366, are� - III . - Bioc1enc1as, concorreram 1 .  700 candidatos e apenas 492conseguiram ingresso na Universidade; área - IV - Artes, dos 204 con­correntes 88 foram matriculados. 

1972 : inscritos na área - I, 3 769, obtendo matrículas � . 46 1 ;  iirea - II, 
1 .  790 concorreram e 764 foram matriculados ; área - III, mscreverarn-�e 3 . 3 1 1  c dentre eles 1 .  035 obt.iveram matrícula; finalmC'nte, na úrea - IV, 565 candidatos e 17 1  matriculados. , 196?, na área I, inscreveram-se 1 . 320 candidatos, havendo 878 ma-tricul�s; area - II, concorreram l . 057 e dentre eles 447 obtiveram matrí­cula ; area - III, entre 1 .  918 candidatos, 678 f�ram matriculados;  área . IV,concorreram apenas 266 estudantes, dos quais 13 1  conseguiram ingresso,
SEXO 

1�70: concorreram na área - I, 2 .  546 candidatos, sendo matriculados 1 . 144; area - II, entre 1 .  744 foram aproveitados 421 · área - III concorre­ram 3 . 468 e apenas 671 obt_iveram matriculas ;  área � IV, 403 c�ncorreram 
e apenas 133 foram aproveitados. 

Em 1972, segu�do ainda a mesma fonte, 43 por cento dos candida­tos ao concurso vestibular eram do sexo feminino. A professora NadirMos�oso, da ASSEPLAN, informou que outras estatísticas estão sendor?ahzadas para se conhecer o percentual de mulhe1·es que chegam aofim do curso. 

OS DIPLOMADOS E A REALIDADE LÃ FORA 
Segundo as atividades pr�fissi?nais, por curso, a situa ção dos concluintes da Universidade Federal de Pernambuco,

de 1968 a 1970, conforme pesqmsa feita pela ASSEPLAN, é a seguinte, no que tange ao exercício da profissão:

C U R S O S  

1 1 1 • ,--------:-,-----_.;., ______ _ l 
Nº 

1 EXERCEM ATIVIDADES I NAO EXERCEM ATIVIDA- 1 TIPO DE EMPRESA ONDE DESEMPENHAM \1 
I I 

f DES PROFISSIONAIS f SUAS ATIVIDADES 1 
1 DE 1-- --, --- li --- I ___ I 
1 1 RELACIO- 1 NÃO RELA- ATIVIDA- l

i 

1 
1 1 

1 
1 CONCLU- 1 NADAS CIO I CIONADAS I DES DO- 1 OCIOSOS J ECONOMIA 1 1 

SALARIO 
MÉDIO 

1 INTES I CURSO I C/0 CURSO I Mf:STICA ! I PÚBLICA I I PR TV ADA !
P

C

R

O

ó

N

P

T

RllIA li 1 1 % 1 % 1 % 1 % 1 I MISTA l
1____ I_ 1 _..,__ __ __JI _1 --'--' -- 1 1 1 

Administração Pública 
Administração de Empresas 
Ciências Contábeis 
Blblloteconomia 
Ciências Econômicas 
Ciências Sociais 
Direito 
Filosofia 
Geografia 
História 
LPtras 
Pedagogia 
Engenharia Civil 
Engenharia Elétrica 
Engenharia Mecânica 
Engenharia de Minas 
Engenharia Química 
Geologia 
Matemática 
Química Industrial 
História Natural 
Enfermagem 
Farmácia 
Medicina 
Nutrição 
Odontologia 
Reabllltação 
Arquitetura 
Artes 

Fonte :  ASSEPLAN 

r 

32 
187 
1 1 1  
96  

347 
151 
306 
45 
3'1 
48 
62 

137 
149 
104 
95 
24 
78 
83 
74 
31  
95 
91 

149 
493 

32 
244 
1 19 
100 
70 

62,8 
'12.'7 
37,0 
46,3 
1 9,1 
33,2 
47.0 
32,7 
53,4 
30,2 
59,4 
32,2 
67,2 
81.3 
46,0 
100 
50.S
85,0
80,5
43,6
60,2
80,4
15,0
80,2
30,0
58,3
63,7
80,2 
55,6 

26,86 
24,26 
55.53 
41,53 
71 .93 
58,95 
45,15 
55,77 
38,60 
51,38 
21 ,96 
65,28 
24,80 

9 09 
54,00 

0,0 
20,59 
15,00 

8,98 
35,72 
28,27 
16,50 
55,14 
13,1 1 
30,00 
31,40 
18,04 
17,60 
18,56 

o.o
3,04 
o.o
8,14 
o.o
0,0 
0 0  
º ·º 
o.o
9,21 

18,64 
o.o
8,00 
o.o
0,0 
0,0 
o.o
o.o
7,03 

20,68 
5,76 
3,10 

13,26 
6,69 

20 00 
10,30 
1 1,15 

18
,
81 

10,34 
o.o
7,47 
4,47 
8,97 
7.85 
7,85 

1 1,53 
8,00 
9,21 
º ·º
2 .52 
0,0 
9,61 
o.o
o.o

29,1 1 
0,0 
3,49 
0,0 
5,76 
º·º

26,60 
0,0 

20,0 
o.o
7,1 1 

7,05 

89.66 
48,117 
60,36 
62,79 
43,07 
63.64 
38.24 

100,00 
67,86 
61 ,54 
87,27 
70.21 
30 87 
33,33 
21,57 
º·ºº 

23,29 
16,67 
75,36 
13,04 
61,54 
50,00 
50,58 
63,82 
50,00 
27,53 
30,91 
27,78 
73,44 

0 00 
9,09 

1!l 82 
5.81 

l l ,45 
º·ºº 
4.62 
º ·ºº 
º ·ºº 
º·ºº 
0.00 
2.81 
7,38 

33,33 
28,43 
33,3 
23,29 
50,00 
2,90 

l3,D4 
º·ºº
0,00 
4,71 
2 ,19 
º·ºº 
1 ,93 
3,64 

1 1 , 1 1  
1 ,56 

10 34 
::t6.3fl 
19 ,82 
31 .40 
38 55 
33,56 
42 85 
º·ºº 

32, 14 
38.46 . 
12,73 
2 1 ,28 
57,72 
33,34 
50.00 
66,6 
53,42 
33,33 
21 ,74 
73,92 
38,46 
46,59 
40,00 
29.82 
50,00 
35,27 
65,45 
55,56 
23,44 

O O'l 
5 'IR 
0 00 
0 00 
11.93 
2 80 

1 4,29 
O 00 
0,00 
0.00 
o ºº
5 .67 
4,03 
O 00 
0 00 
º ·ºº 
0 00. º·ºº
º ·ºº
º ·ºº 
0,00 
3,4 1  
4,71 
4.1'7 
º·ºº

35,27 
0,00 
5,55 
1 ,56 

l . 844
2 . 391 
2 242 

647 
1 .  720 

698 
l . 928 

545 
l . 038

600
856 
633

2 . 877 
3 . 526 
2 . 874 
3 . 667 
2 . 140 
2 . 310  
1 . 481 
2 386 

785 
1 . 098 

797 
1 . 680 

696 
766 
851 

1 . 409 
890 

UFPe. Cresce para a America Latina 
Caracterizando-se como um dos Tecnologia e Ciências Exatas GO · d trí 1 maiores complexos de ensino e pes- áren . rrr - Biociências, 800 . álcn _ IV

� 
d
ma cu as, Jpor cur�o, R�rvlnllo

quisa da América Latina, a. Unlver- - Artes, 170; e para O cur�o em ní-
am .ª para IT!elhor adaptaçao dos

sldade Federal de Pernambuco con- vel de grapuação de Secreta.ri O 

curr!culos profissionais, conforme as
ta com 46 cursos totalizando nada 80 vagas. 

ad · exlgenci:is do processo de desenvolvi-
menos de 13 . 216 alunos, assim dls- mento. 
trlbuldos : 11 . 189 matriculados nos MERCADO Em facp dos objetivos do Plano
cursos de graduação; 687 nos de pós- Nacional _ de Desenvolvimento, há
graduação; 320 nos de nfvel médio; A U . F . Pe .  tem formado profis-

prcocupaçao de , estimular cada vez
46 em dlsciollnas Isoladas; 1 .  040 na slonats levando em conta as clisponl-

mais os cursos técnicos, sem que Is. o 
Faculdade · de Filosofia. do Recife billdades materiais e humanas das 

Implique em desestímulo aos demais
( unidade agregada) ,  e 34 do curso de suas Unidades e as necessidades so-

cursos. É uma exigência. do f1>nômc­
Comunlcação Social (convênio entre clals e econômicas da Região. Atual-

no da tecnologia, que vem lmprlnun­
a Unversldade e o Centro Educativo mente t "  d 1- ·d do um comportamento objetivo e ra-
de Comunicaça·o  Social do Nordeste) .  

' cs 110 sen ° rea lZa as pesqni- clonai do homem dlantP do mundo esas para determlna<;ão das necesslcla- d I o No concurso vestibular de 1972 des do m d d t b Ih 
as co sas. s programas, nos seus

(janeiro) , foram oferecidas 2 .  960 
• · erca O e ra ª 0• numa vi- aspectos prosp_cctlvos, tendrm a csti-sno mais objetiva r atual do problema, mular a 1 ! vagas a saber: área - I - Ciências devendo seus rPsultados exercer in-

cr açao _e e novo.� cursos, no­
Humanas e Letras 1 .  250· área - II - fluêncJas diretas quanto a· dlstr·ibUJ"ça· 0 tada,!llcnte de pos-graduacão, de ex-' , tensao e espcc!allza.ção. 

Novos Sistemas Para Melhorar o Ensino
Para que a Universidade atin­

ja, efetivamente, seus objetivos, 
não pode fugir à preocupação per­
manente de melhoria quantitati­
va e sobretudo qualitativa do seu 
corpo docente. De acordo com 
esse princípio o Ministro da Edu­
cação e Cultura, senador Jarbas 
Passarinho, instituiu os novos re­
gimes de trabalho para os docen­
tes, dando-lhes maiores condições 
para o exercício do Magistério su­
perior. 

Progressivamente e conforme 
a r e a l i d a d e orçamentária, a 

U . F . Pe .  vem cumprindo tal exi­
gência, que representa uma das 
facetas da reforma univrrsitária. 

Tem a Universidade Fer!eral 
de Pernambuco, presentemente, 
um total de 1 .  527 professores tra­
balhando nas seguintes condi­
ções : . prof. de dedicação exclusi­
va - 193 ; no sistema de 40 horas 
semanais, 25 docentes; prof. de 
24 horas semanas de trabalho _
453 ; finalmente, permanecem ain­
da trabalhando no antigo sistema 
de 12 horas, nada menos de 760

_docentes, inclusive mais 96 com­
pondo também o corpo docente
através de outras formalidades.
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F"'8te ano, foram realizados 
c?ncursos para as várias Patego­
ri� de docentes da U .  F .  Pe . .  na
maioria das suas Unidades, sen­
do � _maior parte para professor
auxihar de ensino. Muita gente
co:ncorreu, tendo as bancas exo.­
minadoras aprovado os candida­
tos que se destacaram com as
m:-lhores médias. nas provas es­
cnta e nas de títulos. 
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Vestibular 

Inteirada por uma comunidade de mestres e alunos e 
sob a inspiração das Uberdades fundamentais e dos ideais 
de solidariedade humana, a Universidade Federal de Per­
nambuco tem como objetivos: 

Promover o ensino e a pesquisa nos domínios da filo­
sofia, das ciências, das letras, das artes e das técnicas, ten­
do em vista o enriquecimento da cultura, a transmissão e 
desenvolvimento do saber e sua aplicação a serviço do pro­
rresso da comunidade e da realização' da pessoa humana; 

Contribuir para a formação &'eral e técnica dos qua­
dros superiores do país, mediante o preparo de profissio­
nais liberais e especialistas altamente qualificados nos di­
ferentes campos de conhef:imento; 

Colaborar no esforço do desenvolvimento no Nordes­
te, articulando-se com O!I poderes públicos e a Iniciativa pri­
vada, para o estudo e solução dos problemas de interesse 
regional; 

vlços, as atividades de ensino e pesquisa que lhe são ine­
rentes, com vistas à elevação do nível de educação, do pa­
drão de vida e da cultura do povo; 

Incentivar o intercâmbio com universidades e outras 
Instituições cientificas e culturais, nacionais ou estrangei­
ras, visando ao enriquecimento da ciência, das letrBil e das 
artes e à cooperação entre cientistas e intelectuais de todo 
o mundo;

Integrar progressivamente o corpo discente em suas
atividades, complementar sua formação cultural, moral e 
física e proporcionar-lhe adequada assistência social e ma­
terial. 

DECRETO 

Estender à comunidade, 10b a forma de" cursos e ser-

A U.F.Pe. é uma autarquia educacional criada pelo 
Decreto-Lei nº 9 .388, de 20-6-1946, e reestruturada pelo 
Decreto nº 62 . 493, de 1-4-1968. Candidatos procuram nomes nas relações 

da taxa de inscrição 
doa 

MODIFICAÇÕES NO VESTIBULAR 73 

Como funcionam 01 cerebro1 eletrônicos

Pre-Opção Modifica Sistema de Processamento de Dados
O Prof. Rivaldo Correia, 

Diretor do centro de Pro­
cessamento de Dados e 
Chefe do Departamento de 
Informática do Instituto de 
Matemática, disse ao JU 
que o processamento, atra­
vés de computadores ele­
tr6n!cos, do Concur8o Ves­
tlbUlar vem sendo feito 
desde Í9117. O cadastramen­
to, atualmente, é feito, com 

algumas modificações com 
relação aos anos de 1967, 
68, 69 e 70, gravando-se di­
retamente em fita magné­
tica através dns gravado­
ras N 7 . 500 recentemente 
alocadas pela Universidade. 

Outra modificação Intro­
duzida, desde 1971, é a uti­
lização do cartão "port - a 
- punch", cujo processo é 
semelhante ao da loteria 

esportiva. Mas, a única no­
vidade propriamente dita é 
a volta da pré-opção, vi­
gente nos anos de 1967 a 
1970, o que provocou uma 
modificação na programa­
ção já existente. 

AUMENTO DA 
CAPACIDADE 

O regime de trabalho tem 

sido intensivo, uma vez que 
este tipo de serviço tem que 
ser feito com a máxima bre­
vidade, visto tratar-se Ide 
serviço muito volumoso. 
Para o processamento do 
vestibular desde a abertu­
ra do cadastro à entrega 
dos certlficados de notas 
para os classificados, serão 
utilizados os dois sistemas 

de computação eletrônica 
(o IBM 1 130 e o Burroughs
B 500) além dos equipa­
mentos periféricos, Instru­
mentos bastante eficientes
para a execução do citado
trabalho. A previsão de du­
ração é feita em função da
execução do trabalno de­
senvolvido pela Comlssão
Executiva.

Controle 

Para o 

Matrículas 

Letivo 

Acadêmico e 

Próximo Período 

O esl■tuto • o regimento de Unln:tsldade Fe­
deral de Pernambuco em arrimo 111 diretri1H pre­
conl■adas pela nforma, pa11aram a defl.nlr a pro­
blemática da lntegralbaçio curricular dos seus 
eatudantH 10b uma no•a perapectl•a: o 1l1tama 
de CJ'4dlto1, 

DHta no•a dúemitlca decorreu uma 1ub1tan­
eial traruformaçio no procHaamenlo du matrl­
c:ulu: 1W>1t1Ju!çio do al1tema amado, ond• o alu­
no .. matrlculn·a num bloco monolltlco da ma­
téria■• pela matricula por dl■c ipllna, em confot•
midade com H ofertas dos Departamento,. 

Con1lderando qu• o obl•ll•o aqui pretendido, 
como o proprto título o Indica, é pragmitico • 
nio e,peculatiYo, pasaar•H•6 ao largo de qualsquu 
con1ideraç6u analllicaa sobre a fllosofla curricular
da unl•eraidade e suas lmpllcaçÕH (estrutura cí­
clica, sequenciam■nto da di11elpllnu e critério• u,. 
;lco1 de procedbcla e correl■çlo) para que H abor•
de diretame11te a problemilic■ ■dmlnlslratl•• em 
aeu1 aspecto, funclon■l1. 

A Coordenaçio do Controle Acadimlco, afeta 
l Pró-Reitoria Acadimlca. é compoata de tri•
Coordanadoria■: Discente, Docente • Cuno1, À. pri­
meira c:ompate efetuar a, matdculu dos ••tudan•
IH de gradu■çio da Unl••raldade, organlur e ,
atualizar 01 HUI reglshoa •intétlco e analítico a
proceder a todos 01 damal1 atos lnerent•a ao pro­
ce1amento • controle da •ida ■c:adimlca dos Htu­
dantH. 

Criada o1ieialmente :no corrente ■no lell•o. a 
Coordenaçio do Controle Ac■dimlco 1en qua H· 

sumir o 6nu1 de e.tender o controle centrallaada 

1 

da matriculas. Já am •lgor desde 1971 par■ 01 alu• 
nos matrlculadoa no Ciclo Geral, aos alunos do 
Ciclo Profi11lonaL 

Nio dl1pondo o Controle Acadêmico de um■ 
Htrutura adminlstratl•a que o permitisse assumir. 
em Ioda a Unl,rersidade e a um IÓ momento a re■• 
i,onsabilidade dtcornnte da matrícula 1emastral 
cenJralluda e o 1i1tema de créditos, optou••• por 
uma ai1temátlca fundamentada em dois pre11u­
po1to1 b,11cos: o controle acadimlco cen­
trallaado de•erla Hr Implantado de maneira 
progre11l•a e com bau na co-parlicipaçio entre o 
6rgíio central e ai unldadH unlnraltárla■• Em
relaçio ao primeiro detlH pre11upo1l01, conven­
cionou-se qua ae mattlcularlam am 1972, no 3° e 
4º ■amHtre• doa curso■ profl11lonal1, 01 aluno■ 
egu1101 do lº Ciclo. 01 qu• em 1871 se encontra•
•am matriculados nas antiga■ segundas 1éries. mas
que por moll•o de trancamento ou repro•ação
nlo foram promo•ldo1 li série subseqüente •· por
fim. 01 aluno• tran■fe?ldo• ou diplomados que H• 

querenm matricula anteriormente à terceira ••· 
rie. Já no concernente l integração putendida
enJre o órgão central e o• periféricos, considerou-se 
que. di&pondo as secç6ea de escolaridade de uma 
edrutura admlnl1trall•a montada, nada maia ló­
gico do que solicitar sua colaboraçio, encarregando­
.. da fase executi•a ao proca11amento da m1Jrí­
cul11, ficando em conlrapartfda a aua auJorisaçlo, 
proce11amento, cadastramento • embalo de li1ta­
gen1 por dl1clpllnu ao encergo do Controle Aca­
dimlco. 

D• acordo com a programaçio lnlfUuida em 
1973, 01 efeitos do controle acadimlco canfrali■a­
do atingido 01 5º e ao ••m•atrH ela unl•en!dada, 
A experlfncla lenda a efeito no corren!e período 
leli•o demonstrou que tanto o Controle Acadêmico 

PROF. GEORGE BROWNE DO R�GO 
Coordenador do Controle 

Academico 

quanto III unidades ae ressentiram da falta de uma 
experiência anterior. A superação deala fase de 
impro•i■ação, toda•ia. é prenúncio de um maior
amadurecimento das consciência• cios Hus partici­
pante■• da 1u1 capacidade crítica e conseqüente­
mente da possibilidade de encontrar melhores &o­
luçõe1 pua 01 problemas. 

A Coordanaçio do Corpo Dlscanf• H encontra 
intenaamente empenhada em proceder b modifica­
çõe■ nece11ári111 ao proceuamento das matrículas 
no ano lell•o de 1973. Neal• ■antido, entendimen• 
!01 •fm Hndo mantidos com 01 Coordenadores do1
Cur1os • o peuoal administraliTo das unicladH que
se encarregam do aenlço de escolaridade. A Coor•
danação Discente e■t6 definifl•amente con•enclda
de que a colaboraçio daquelH elementos é deci­
siva para o proce11amento das matrícula, em 1973.
Em linhas gerais, o plano de !\&ÃO do Controle 
Academlco relati•amente às rnatJ\culaa em ques­
tão pretende atingir u &eguintea metal: a) inltala­
ção do1 núcleos de matrícula■ no "campus" uni­
nrsltirlo, congregando tanfo quanto pouinl os 
curso, em funçio da correlação doa seu■ objell•o■: 
b) cooperaçio do• Coordan11dore1 de Cursos que
servirão como orientadoraa do, educandos em ra­
lação ao plano de eatudo que pretendam cum­
pri, • dos funclonblo1 das e■coluidade■ que darão 
o nece11ário apolo administrati•o ao Controle Aca­
dAmico: c) reformulação da proce11ualí11ica a Hr
obedecida pelo estudante durante a matricula com
•islu a tornar o rito aclmlninrati•o mais rápido
eficiente e racional: d) disnbuçio antes do P•·
rlodo da matricula das instruções oficiais • ■a
pouínl, palealras e exposições I fim de ldenti­
ficu o aluno com 01 procadimento1 a ■erem ■e• 
guido1. 

O Prof. Theophilo Be­
nedicto de Vasconcellos, 
Coordenador Geral do 
1 o Ciclo da U .  F .  Pe . e 
presidente da Comissão 
do Concurso Vestibular, 
falando a respeito das 
modificações substan� 
ciais no Concurso Ves­
tibular disse : "A gran­
de modific� é a op­
ção prévia de curso ( ou 
cursos) que o vestibu­
lando declara por oca­
sião de sua inscrição no 
Concurso Vestibular. 
Desde 71 ,  a U . F . Pe .  im­
plantou o seu primeiro 
Ciclo de Estudo em cum­
primento ao art. 5 do 
decreto-Lei 464. 

Nos vestibulares de 71 e 
'72, o aluno se inscreveu em 
uma das quatro áreas da 
Universidade. Area I - Ci­
ências Humanas e Letras. 
Area II - Ciências Exatas 
e Tecnológla - Area III 
Bio-Clênclas e Area IV -
Artes. No Concurso de 1973, 
o vestibulando deveré. se
II18Crever numa das quatro
é.reas e fazer uma e duas

opções entre os cursos vin­
culados a cada área.. A
Area I pode dar acesso a
15 cursos, Area II a 12 cur­
sos, Area III a 10 e a Area 
IV a 5 cursos. A maior pro­
cura tem sido dos Cursos de 
Medicina, Engenharia, Eco­
nomia, Direito, Administra­
ção e Arquitetura. 

CLASSIFICAÇÃO 

Os vestibulandos que se 
classificarem matricular­
se-ão na Area correspon­
dente ao 1º ciclo onde cada 
um poderá cursar as dis­
ciplinas necessárias para 
acesso ao 2° ciclo do curso 
para o qual se classificou. 
O aluno que concluir todas 
estas disciplinas no prazo 
mínimo estabelecido pela 
Universidade terá confir­
mada sua opção no vestibu­
lar e assim garantido o 
acesso ao 2° ciclo do mesmo 
Curso. Em caso contrario, 
perderá esta garantia e o 
lugar que lhe estava reser­
vado no 2° ciclo do Curso 
será considerado como vaga 
a ser preenchida mediante 
nova classificação. Para as 
vagas assim verificadas, 
poderão concorrer os mes­
mos alunos que as tiverem 
perdido e também alunos 
classificados no Vestibular 
para outro curso e que dele 
desejem mudar. de acordo 
com as condições e crlté· 
rios de classltlcação fixa• 
dos pela Universidade. 

Esse novo sistema dará 
mais vantagens aos alunos 
classificados pois ele vai 
disputar vaga no curso e 
não mais na área, como 
na estrutura do ConcursO 
Vestibular de 71 e 72. 
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Vestibular 

No_s último� cinco anos, conforme levantamento estatistico feito pela_ equipe espe�ializada da Assessoria de Planejamento da Reitoria, a realidade dos ult1mos exames vestibulares no âmbito da U.F.Pe. é esta :

197 1 :  �rea - I, inscreveram-se 4 . 221 candidatos, conseguindo matrí­cula 1 . 200; a_rea - II, no 1° concurso inscreveram-se 1 . 654 e no 2º, 807,entre os quais foram matriculados 600; na área . III, também nos doisconcursos, co�correram 4 . 388 (2774 no 1º e no 2º 1 . 614) ,  sendo matri­culados 752; area - IV, inscreceram-se 451 no 1° concurso e 198 no 2ºdos quais foram matriculados 155 candidatos. 
1968 :_ na área - I -: Ciências_ Humanas e Letras, inscreveram-se1 . 2?1  cand.1da�os, dos qua1S 71 1  obtiveram matriculas;  área . II _ Tecno­log�a . e C1enc1as E:11;at;:-�, concorreram 961 estudantes, sendo matriculados366, are� - III . - Bioc1enc1as, concorreram 1 .  700 candidatos e apenas 492conseguiram ingresso na Universidade; área - IV - Artes, dos 204 con­correntes 88 foram matriculados. 

1972 : inscritos na área - I, 3 769, obtendo matrículas � . 46 1 ;  iirea - II, 
1 .  790 concorreram e 764 foram matriculados ; área - III, mscreverarn-�e 3 . 3 1 1  c dentre eles 1 .  035 obt.iveram matrícula; finalmC'nte, na úrea - IV, 565 candidatos e 17 1  matriculados. , 196?, na área I, inscreveram-se 1 . 320 candidatos, havendo 878 ma-tricul�s; area - II, concorreram l . 057 e dentre eles 447 obtiveram matrí­cula ; area - III, entre 1 .  918 candidatos, 678 f�ram matriculados;  área . IV,concorreram apenas 266 estudantes, dos quais 13 1  conseguiram ingresso,
SEXO 

1�70: concorreram na área - I, 2 .  546 candidatos, sendo matriculados 1 . 144; area - II, entre 1 .  744 foram aproveitados 421 · área - III concorre­ram 3 . 468 e apenas 671 obt_iveram matriculas ;  área � IV, 403 c�ncorreram 
e apenas 133 foram aproveitados. 

Em 1972, segu�do ainda a mesma fonte, 43 por cento dos candida­tos ao concurso vestibular eram do sexo feminino. A professora NadirMos�oso, da ASSEPLAN, informou que outras estatísticas estão sendor?ahzadas para se conhecer o percentual de mulhe1·es que chegam aofim do curso. 

OS DIPLOMADOS E A REALIDADE LÃ FORA 
Segundo as atividades pr�fissi?nais, por curso, a situa ção dos concluintes da Universidade Federal de Pernambuco,

de 1968 a 1970, conforme pesqmsa feita pela ASSEPLAN, é a seguinte, no que tange ao exercício da profissão:

C U R S O S  

1 1 1 • ,--------:-,-----_.;., ______ _ l 
Nº 

1 EXERCEM ATIVIDADES I NAO EXERCEM ATIVIDA- 1 TIPO DE EMPRESA ONDE DESEMPENHAM \1 
I I 

f DES PROFISSIONAIS f SUAS ATIVIDADES 1 
1 DE 1-- --, --- li --- I ___ I 
1 1 RELACIO- 1 NÃO RELA- ATIVIDA- l

i 

1 
1 1 

1 
1 CONCLU- 1 NADAS CIO I CIONADAS I DES DO- 1 OCIOSOS J ECONOMIA 1 1 

SALARIO 
MÉDIO 

1 INTES I CURSO I C/0 CURSO I Mf:STICA ! I PÚBLICA I I PR TV ADA !
P

C

R

O

ó

N

P

T

RllIA li 1 1 % 1 % 1 % 1 % 1 I MISTA l
1____ I_ 1 _..,__ __ __JI _1 --'--' -- 1 1 1 

Administração Pública 
Administração de Empresas 
Ciências Contábeis 
Blblloteconomia 
Ciências Econômicas 
Ciências Sociais 
Direito 
Filosofia 
Geografia 
História 
LPtras 
Pedagogia 
Engenharia Civil 
Engenharia Elétrica 
Engenharia Mecânica 
Engenharia de Minas 
Engenharia Química 
Geologia 
Matemática 
Química Industrial 
História Natural 
Enfermagem 
Farmácia 
Medicina 
Nutrição 
Odontologia 
Reabllltação 
Arquitetura 
Artes 

Fonte :  ASSEPLAN 

r 

32 
187 
1 1 1  
96  

347 
151 
306 
45 
3'1 
48 
62 

137 
149 
104 
95 
24 
78 
83 
74 
31  
95 
91 

149 
493 

32 
244 
1 19 
100 
70 

62,8 
'12.'7 
37,0 
46,3 
1 9,1 
33,2 
47.0 
32,7 
53,4 
30,2 
59,4 
32,2 
67,2 
81.3 
46,0 
100 
50.S
85,0
80,5
43,6
60,2
80,4
15,0
80,2
30,0
58,3
63,7
80,2 
55,6 

26,86 
24,26 
55.53 
41,53 
71 .93 
58,95 
45,15 
55,77 
38,60 
51,38 
21 ,96 
65,28 
24,80 

9 09 
54,00 

0,0 
20,59 
15,00 

8,98 
35,72 
28,27 
16,50 
55,14 
13,1 1 
30,00 
31,40 
18,04 
17,60 
18,56 

o.o
3,04 
o.o
8,14 
o.o
0,0 
0 0  
º ·º 
o.o
9,21 

18,64 
o.o
8,00 
o.o
0,0 
0,0 
o.o
o.o
7,03 

20,68 
5,76 
3,10 

13,26 
6,69 

20 00 
10,30 
1 1,15 

18
,
81 

10,34 
o.o
7,47 
4,47 
8,97 
7.85 
7,85 

1 1,53 
8,00 
9,21 
º ·º
2 .52 
0,0 
9,61 
o.o
o.o

29,1 1 
0,0 
3,49 
0,0 
5,76 
º·º

26,60 
0,0 

20,0 
o.o
7,1 1 

7,05 

89.66 
48,117 
60,36 
62,79 
43,07 
63.64 
38.24 

100,00 
67,86 
61 ,54 
87,27 
70.21 
30 87 
33,33 
21,57 
º·ºº 

23,29 
16,67 
75,36 
13,04 
61,54 
50,00 
50,58 
63,82 
50,00 
27,53 
30,91 
27,78 
73,44 

0 00 
9,09 

1!l 82 
5.81 

l l ,45 
º·ºº 
4.62 
º ·ºº 
º ·ºº 
º·ºº 
0.00 
2.81 
7,38 

33,33 
28,43 
33,3 
23,29 
50,00 
2,90 

l3,D4 
º·ºº
0,00 
4,71 
2 ,19 
º·ºº 
1 ,93 
3,64 

1 1 , 1 1  
1 ,56 

10 34 
::t6.3fl 
19 ,82 
31 .40 
38 55 
33,56 
42 85 
º·ºº 

32, 14 
38.46 . 
12,73 
2 1 ,28 
57,72 
33,34 
50.00 
66,6 
53,42 
33,33 
21 ,74 
73,92 
38,46 
46,59 
40,00 
29.82 
50,00 
35,27 
65,45 
55,56 
23,44 

O O'l 
5 'IR 
0 00 
0 00 
11.93 
2 80 

1 4,29 
O 00 
0,00 
0.00 
o ºº
5 .67 
4,03 
O 00 
0 00 
º ·ºº 
0 00. º·ºº
º ·ºº
º ·ºº 
0,00 
3,4 1  
4,71 
4.1'7 
º·ºº

35,27 
0,00 
5,55 
1 ,56 

l . 844
2 . 391 
2 242 

647 
1 .  720 

698 
l . 928 

545 
l . 038

600
856 
633

2 . 877 
3 . 526 
2 . 874 
3 . 667 
2 . 140 
2 . 310  
1 . 481 
2 386 

785 
1 . 098 

797 
1 . 680 

696 
766 
851 

1 . 409 
890 

UFPe. Cresce para a America Latina 
Caracterizando-se como um dos Tecnologia e Ciências Exatas GO · d trí 1 maiores complexos de ensino e pes- áren . rrr - Biociências, 800 . álcn _ IV

� 
d
ma cu as, Jpor cur�o, R�rvlnllo

quisa da América Latina, a. Unlver- - Artes, 170; e para O cur�o em ní-
am .ª para IT!elhor adaptaçao dos

sldade Federal de Pernambuco con- vel de grapuação de Secreta.ri O 

curr!culos profissionais, conforme as
ta com 46 cursos totalizando nada 80 vagas. 

ad · exlgenci:is do processo de desenvolvi-
menos de 13 . 216 alunos, assim dls- mento. 
trlbuldos : 11 . 189 matriculados nos MERCADO Em facp dos objetivos do Plano
cursos de graduação; 687 nos de pós- Nacional _ de Desenvolvimento, há
graduação; 320 nos de nfvel médio; A U . F . Pe .  tem formado profis-

prcocupaçao de , estimular cada vez
46 em dlsciollnas Isoladas; 1 .  040 na slonats levando em conta as clisponl-

mais os cursos técnicos, sem que Is. o 
Faculdade · de Filosofia. do Recife billdades materiais e humanas das 

Implique em desestímulo aos demais
( unidade agregada) ,  e 34 do curso de suas Unidades e as necessidades so-

cursos. É uma exigência. do f1>nômc­
Comunlcação Social (convênio entre clals e econômicas da Região. Atual-

no da tecnologia, que vem lmprlnun­
a Unversldade e o Centro Educativo mente t "  d 1- ·d do um comportamento objetivo e ra-
de Comunicaça·o  Social do Nordeste) .  

' cs 110 sen ° rea lZa as pesqni- clonai do homem dlantP do mundo esas para determlna<;ão das necesslcla- d I o No concurso vestibular de 1972 des do m d d t b Ih 
as co sas. s programas, nos seus

(janeiro) , foram oferecidas 2 .  960 
• · erca O e ra ª 0• numa vi- aspectos prosp_cctlvos, tendrm a csti-sno mais objetiva r atual do problema, mular a 1 ! vagas a saber: área - I - Ciências devendo seus rPsultados exercer in-

cr açao _e e novo.� cursos, no­
Humanas e Letras 1 .  250· área - II - fluêncJas diretas quanto a· dlstr·ibUJ"ça· 0 tada,!llcnte de pos-graduacão, de ex-' , tensao e espcc!allza.ção. 

Novos Sistemas Para Melhorar o Ensino
Para que a Universidade atin­

ja, efetivamente, seus objetivos, 
não pode fugir à preocupação per­
manente de melhoria quantitati­
va e sobretudo qualitativa do seu 
corpo docente. De acordo com 
esse princípio o Ministro da Edu­
cação e Cultura, senador Jarbas 
Passarinho, instituiu os novos re­
gimes de trabalho para os docen­
tes, dando-lhes maiores condições 
para o exercício do Magistério su­
perior. 

Progressivamente e conforme 
a r e a l i d a d e orçamentária, a 

U . F . Pe .  vem cumprindo tal exi­
gência, que representa uma das 
facetas da reforma univrrsitária. 

Tem a Universidade Fer!eral 
de Pernambuco, presentemente, 
um total de 1 .  527 professores tra­
balhando nas seguintes condi­
ções : . prof. de dedicação exclusi­
va - 193 ; no sistema de 40 horas 
semanais, 25 docentes; prof. de 
24 horas semanas de trabalho _
453 ; finalmente, permanecem ain­
da trabalhando no antigo sistema 
de 12 horas, nada menos de 760

_docentes, inclusive mais 96 com­
pondo também o corpo docente
através de outras formalidades.
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F"'8te ano, foram realizados 
c?ncursos para as várias Patego­
ri� de docentes da U .  F .  Pe . .  na
maioria das suas Unidades, sen­
do � _maior parte para professor
auxihar de ensino. Muita gente
co:ncorreu, tendo as bancas exo.­
minadoras aprovado os candida­
tos que se destacaram com as
m:-lhores médias. nas provas es­
cnta e nas de títulos. 
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ASSIM FORAM 

DISTRIBUIDAS 

AS VAGAS 

I - Dando CUJD!)rimento ao disposto no Art. 90, § 1° do Regimento Ge­
ral, a Pró-Reitoria para Assuntos Acadêmicos solicitou aos Conselhos Depar­
tamentais que remetessem propostas relativa ao número de vagas a serem 
oferecidas no Concurso Vestibular de 1 973. As propostas foram submetidas à 
Câmara de Admissão e Ensino Básico, resultando este Projeto de Resolução 
aprovado pelo Conselho Coordenador de  Ensino e Pesquisa. 

Para perfeito esclarecimento do assunto, foi, contudo, considerado con­
veniente que a Pró-Reitoria fizesse acompanhar o Projeto em pauta de expo­
sição de motivos explicativa dos critérios adotados e das modificações intro­
duzidas, relativamente às vagas do ano anterior. 

A Pró-Reitora Maria Antônia Moe Dowell (direita), o Prof. George Brown, (ao meio) diretor do Controle Acadêmico,
trabalhos a elH mlbuldo1. 

e o Prof. Theófilo Vuconce101. 

M O T I V O S 

II - A Universidade tem ampliado. de ano 
p'.lra ano, �un ef Prb de va�'.ls lnic!1ls, resnltan­
do num considerável incremento dM matriculas 
totais. Em 1972, as vagas para os vesti­
bulandos somaram 2 .  960, enqunnto o nú­
mero de conrlulntes é de 1 . 940. D e s t a
forma, ainda que mantido em 1973 o mesmo 
número de vagas Iniciais, o total de ma.tricuJa.s 

nos sursos de gra.duação seria acrescido em 
1 .  000 alunos. 

Este incremento continuado não tem sido, 
porém, acompanhado por cm-respondente au­
mento dos recursos postos à disposlcão da Uni­
versidade. E as perspectivas orçamentárias, para 
o ano de 1973. permitem e�perar um� P".!):m�!ío
apenas snficll'nte para atenuar a defasagem 
entre o cresclml'nto dos dois fatore�.

Os dados, portanto, indicam não sPr opor­
tuno, em principio, o prosseguimento d::1 mes­
ma política de ampliação das vagas oferecidas 
no Concurim Vestibular. 

III - Por outro lado. clad!\ R. sl�tPm'Í.tlra do 
1º Ciclo rntão vigente. este Conselho fixou, em 
Outubro de 1971 ,  slmnltanenmi>nte as vnirns ini­
ciais de cada Area do lº Ciclo (às quais con­
correram os vestibulando.� de 1972) e as vagas 
do 2º Ciclo de cada curso. riara acesso dessrs 
aluno., em 1973. Prevendo-se ·um "coeficiente de 
atrito" ao longo do 1º Clcl� o total das val{as 
de cada Area foi superior ao somatório das 
vagas dos Cursos a que cada uma dá acesso, 
conforme abaixo discriminado : 

Area I : total <le vn �ns. r,nrn 1972 
somatório dos Cursos, para 1973 

Area II : tota.l de vagas, para 1 972 
somatório dos Cursos, para 1!>73 

Area III : total de vagas, para 1 972 
somatório dos Cursos, para 1973 

Arca IV : toto.l de val{as. para 1972 
somatório dos cursos, para 1973 

1 . 250 
1 . 175 
660 
500 
800 
730 
170 
170 

Bm 1973. entretanto lntrocluzlda a pré-op­
ção. os vestibulandos nã'J concorrerão mais ao 
conjunto de vagas da Área, mas ao número 
dl' va1ns de rada Curso de suas opçõ�s. Estas 
portanto deverão desde logo encontrar-se dis­
criminadas por Curso.

D<:>sta forma nnra manter sem diminuição 
o nf1mero total 'dé vo.1t11s de cada Area. hn.vr­
rá que absorver o. dlferenç:i acima notada, dis­
tribuindo-a nor Cur�o�. 

IV - A ·  di�trib11lc.i.o desta dlferenca. con­
forme prr,postn no Projeto anexo. !ncirle sobre : 

t - Cur� novo, recém-criado pPlo Conse­
lho: Educação Fislrn, com !'iO vaRas; 

2 Cursos que se nrestam ao desdohra-
mento de turmas nara "2n entrada", prevista 
na B.esoluri\o nº 4Í72, do C.C.E.P. : 

al Admlnhtrnçí'io dl' Empresa�. de 80 pan 
120 vai:rns. 60 em rnda semestre : 

bl Clenrias F.conômtra ·. de 200 p:i ra 220 
vagas: sendo 2 turmas de 80, no 1° semestre. e 
1 de 60. no 2° : 

c l Direito, de 205 para 220 var>as sr.ndo 2 tur­
mas de 75 no 1° s,.m,,stre e 1 de 70 no 2° (a

FaP11ldade rcnrordou com a 2a. entrada, pro­
pondo porém, o mesmo número de vagas; a 
c A .  E .  B .  a.cresceu 5 vng!\s em cada uma das 
turmas proposta.si :

d J Engenharia Civil. de  150 p'\rn 165 Vrtf"'l � 
sendo 2 turmas de 55 no 1° semP�trf' e 1 no 2° ; 

e) Engenharia Elétrica. de 50 para 90 va,.as
SPndo 1 turma de 50 no 1 ° semestre e 1 rif' 40 
no 2"; 

1) Medicina, de 200 para 220 vagas sendo 2
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coordenador do lº Ciclo, dialogam sobre 01 

turmas de 80 no 1º semestre e 1 de 60 no 2° 

(a Faculdade propusera aumento de 48 vagas, 
condicionado a recursos adicionais ; a C.A.E.B. 
oprovou 20, distribuindo o total nas 3 turmas 
citadas ) ;

3 - Cursos cujo número atual de vagas con­
traindica o desdobramento para 2a. entrada, 
mas que pareceram poder receber aumento 
como exceção à Resolução nº 4/72 : 

a) Física, de 50 para 60 vagas (proposta da
Unidade) ; 

b) Química Industrial de 30 para 35 vagas
(a  Escola propusera a redução slmult!l.nea das 
vagas de Licenciatura. em Química de 15 para 
10, rejeitada pela C . A . E . B . ) .  

V - Além da redistribuição das "va11:as de 
atrito", o Projeto !>presenta as seguintes alte­
rações, sobre o ano anterior : 

a ) desdobramento de turmas. nara 2a. en­
trada, sem aumento de vagas ( Ciências Bioló­
gicas e Biomédicas: duas entradns de 60 vagas ; 
Arquitetura: duas entradas de 50 vagas) ; 

b) remanejamento de vagas entre Cursos
afins. preposto nela Unidade com fundamento 
na distribuição da demanda <Oeolo�la : de 50 
para 40 vagas; Engenharia de Minas: de 30 
para 40 vagas) . 

VI - Finalmente, deve ser dado destaque, para 
a devida consideração do Conselho, ao caso par­
ticular dos Cursos da Escola de Artes. 

l - Em 1972, a Área IV ofereceu 170 vagas, 
com a sci::ulnte distribuição: 

. Arqultetnra: 100 
Licenciatura em Desenho e Plástica : 40 
Pintura e Escultura : 20 
Instrumento, Canto, Composição e Regên­

cia: 10 
No corrente ano, o Conselho vem rlP auto­

rizar três novs Curros <Desenho Industrial, Co­
municação Visual n Licenciatura em Música) .  
prevendo 30 vagas T)ara cada um. 

Nestes termos, â Area receberia, cm 1973. 
um acréscimo de BJ alunos. ou sejn., de mais 
de 50% ,  intt>lramer.te lmrioqsível de acnmodnr 
nas Instalações, Já praticamente �aturadas, de 
que dispõe (sPgunc'o informado pf'ln �oordc­
nação do 1° Ciclo r Setorial da Aie11. lV , . 

Será, portanto. imperiosa a redução dos 
quantitativos citados. 

2 - Por outro lado, a sltuacão QUP. SP, vem 
continuadamente vrrlflrando nos atuais Cursos 
dn Escola de Artes oode ser assim resumida : 

al Cursos de Llêenciatura Pm Desenho e 
Plástica:  em 1971 .  42 alunos nRs séries profis­
sionais e 12 ( inclult!as 2as. opcões) no 1º Ciclo · 
Pro 1 972. 32 alunos 110 Profissional e nenhum no 
1° Ciclo (prevlsivclr,1ente hnverá 2as. opções) : 

b ) Curso de Pintura : em 1971. 28 alunos mi.�
3 séries profissional q e 1 no 1 ° Clr h: "m 1972 
15 alunos no Proflr.,ional e 1 no 1° Ciclo: 

cl Curso de Escultura : em 1971 , 9 alunos 
nas 2a. e 3a. séries e nenhuma no lº Ciclo; em 
1972, 7 alunos (não não freqüentam) na 3a. e 
4a. séries e nenhum no 1º Ciclo; 

d) Cursos de Instrumento: Iniciados em
1960 com 1 aluno; em 1971. 5 alunos nas 4 sé­
ries profissionais e 6 no 1° Ciclo : em 1972, 10 
alunos no Profissional e 2 no 1 ° Ciclo· 

e )  Curso de Canto: em 1971 ,  1 à1uno no 
Pronssional e nenhum no 1º Ciclo; em 1 972. 
vice-versa ; 

f l  Cursos de Composição e Regência :  ini­
ciados em 1 966 com 6 alunos; em 1971 4 sex-

tanistas (primeira turma diplomada) e 3 alu­
nos respeo.:tlvamente na 2a. 3a. e 5a. séries; em 
1972, 2 alunos na 4a. série e 1 na 5a. (repetln­
do-a, com as respectivas aulas particulares, 
pela 2a. vrzl . 

3 - Levada em conta esta situação, a Di­
reção da Escola propõe-se a concentrar o en­
sino regular de graduação em Cursos de con­
teúdo e sentido profissional, correspondentes a 
previsível e compensadora demanda (assim os 
três novos Cursos propostos ) .  Paralelamente 
serão - e estão sendo - expandidas as ativi­
dades artísticas oferecidas sob novas formas 
(cursos "livres" "laboratórios" de teatro fran­
queamento dos ateliers, etc. ) .  Já em seus pri­
meiros ensaios estas atividades - pagas e não 
sancionadas por dlr>lomas - têm atraido nú· 
mero de Interessados consideravelmente maior 
que o atual corpo discente regular fios Cursos, 
gratuitos de graduação. 

4 - Todos estes fatos Já indicariam não 
dever o Conselho adiar por mais tempo o ree­
xame dos Cursos em questão ver!fleando não 
só se a procura dos alunos e a demanda do 
mercado Justlflcnm os custos envolvidos (para 
os atunis 16 alunos de Música, 13 professores) ,  
como ainda se a fórmula atual (Qraàuar com• 
positore.�. instrumentistas, pintores. escuJtoresl 
é a mal.� adequada para a ação da Universidade 
no campo das Artes, no Recife.

um fato novo, porém, vem de colncidente­
mente. reforçar a necessidade deste reexame: 
n RMolução nº 5/72 de 28/7/72, do Conselho Fe­
deral de Educação prolbe a reallzaQio de Con­
curso Vestibular para Cursos que. já tendo di­
plomado alguma turma, não tiverem ainda so­
licitado o reconhec'mento do C .  P' .  E .  

Ora, conforme verificado pela Prq-Reito­
rla, em resposta à provocação expressa do 
D . A . U : 

a) cm relação aos Cursos de Instrumento
e Canto não foi oosslvel localizar o ato de au­
torização pelo co·nselho Unlversltãrlo (os dados 
fornecidos pela Escola não conferem com a ata 
do Conselho) ; de qualquer forma. não foi enca­
minhado processo de reconhecimento aos ór­
rãos competentes (C N . E . ,  até 1961 ; C . F . E . ,  de 
de 1 962 em diante) ; 

b )  os Cursos dr Composição e Regência. 
foram autorizados pelo Conselho Unlversltãrio, 
em 1 1/02 '1966; quanto a reconhecimento, a sl­
tua�ão é a mesma dos anteriores; 

cl os Cursos de Pintura e Escultura toram 
reconhecidos pelo Decreto nº 19 . 903, de 
22/1 1/1945, entre "os cursos em funcionamento 
na Escola de Belas Artes de Pernambuco". 

Contudo. conforme então "em 1unclonamen­
to". não eram na r•alldade cursos superiores
( não exigiam conclusao do curso médio com­
pleto) : não tendo havido outro ato de reco­
nhecimento é pelo menos duvidoso que estejam 
reronheridos em sua rorma atual, como cursos
super'ores. 

5 - Os fatos e considerações expostos leva­
ram a O . A . E  B .  à !)Topostas constante do Pro­
jeto anexo, na qual : 

a) suprime-se a oferta dos atuais Cursos de
Música, substituindo-os, com acrésclmo de 10 
vagas, prlo de Llcenclaturn em Música ;  

b) suprime-se Igualmente a oferta dos cur·
sos de Pintura e Escultura ; 

c )  reduzem-sl', de 40 para. 20, as vagas do 
Curso de Licenciatura cm Desenho e Plástica; 

d )  utilizam-se as vagas resultantes de b e e, 
acrescidas de 10 vagas, para os dois novos cur­
sos de Desenho Industrial (25) e Comunicação 
Visual (25) . 
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Novos Cursos 

Educação Física a 
de Graduação na 

Nível 

UFPe. 
O Pró-Reitor Armando Samico mostra as obras do Centro 

EaporliTo à Comi11ãct do MEO

NOVOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DE 

DESENHO E COMUNICAÇÃO VISUAL 
Emenlil: Autoriza a criação doa cursos de Desenho Industrial

e Comunicação Visual na Escola de Artes.

HISTóRICO: 

Em 3 de ngosto corrente, o Exmo. 
Sr. Diretor da Escola de Artes re• 
meteu ao Magnifico Reitor desta Univer­
sidade o ofício nº 278 no qu1l solicita 
a implantação, naquela Unidade. dos cur­
sos de Desenho Inrlustrinl e Comunica­
ção Visual e partir do próximo nno letivo. 

O processo é constituido pela expo­
sição de motivos que justificam a criaç:io 
dos cursos, currículos propostos para os 
dois (2) cursos com indicação das car• 
gas horárias, créditos, pré e co-requisitos 
quadro comparativo dos dois (2) currícu­
los com o de Licenciatura cm Desenho e 
Plástica, e cópias das atas das sessões do 
Conselho Departamental (9/6) e Congrega­
ção 02/6) nas quais !oram apreciadas e 
aprovadas ns propostas para criação dos 
cursos de Dl'scnho Industrial e Comuni­
cação Visual com funcionamento a partir 
do próximo ano letivo. 

DISCUSSÃO: 

t indiscutlvel a importância dos cur­
sos de Desenho Industria I e de Comunica­
ção Visual pelos benefícios que trarão à 
comunirlade, pois vêm preencher uma gran­
de lacuna na região. desde que as pro• 
fissões estão sendo exercidas no Nordes­
te por autodidatas e leigos. Além do mais, 
a iniciativa vem ao encontro da poHtica 
da Universidade de criar cursos que pos• 
sam atrair os estudantes, de modo que 
eles não procurem apenas os cursos tradi­
cionais. Segundo conseguimos apurar, 
nenhuma Universidade ou F..scola do Nor­
rleste oferece atualmente esses cursos, o 
que garante um mercado de trabalho segu­
ro aos concluintes. 

Os currlculos propostos estão de acor­
do com a Resolução nº 5 (Parecer nº 

408/69) do C . F  . E .  e as cargas horárias, 
pré e co-requisitos são satisfatórios. No 
quadro comparativo apenso ao processo, 
verificamos que existem de,.enove ( 19) dis­
ciplinas comuns aos dois (2) cursos pro· 

postos e destas onze ( 1 1 )  são comuns ao 
curso de Licenciatura cm Desenho e Plús­
tica, duas (2)  são comuns aos cursos de 
Licenciatura cm Desenho e Plástica e Co­
municação Visual e duas (2) são comuns 
aos cursos de Licenciatura em Desenho e 
Plástica e Desenho Industrial. 

De acordo com a informação contida 
no processo, a Unidade tem condições de 
implantnr o curs" a partir do próximo 
ano leti\'o sP.m a nccessidncle de contratar 
pro!essorrs ::,arn ministrar as rlisciplinas 
qU<' serão ofl'rtarlas ao.s nlunos cgrt>ssos do 
Ciclo Geral; se futuramente houver ncccs­
sirlade de. contratação de docentes, estas 
serão em número reduzido, tendo em vis­
ta o grande número de disciplinas comuns 
aos três (3)  cursos citados. 

PARECER: 

Pelo exposto, somos de Parecer que 
o Conselho Coordenador de Ensino e Pes­
quisa pode autorizar a criação dos cur­
sos de Desenho Industrial e Comunica­
ção Visual, sob a responsabilidade admi­
nistrativa da Escola de Artes, a funcionar 
a partir de 1973. 

As) Meyer Mesel - Relator 

Aprovado na sessão da Câmara de En­
sino de Graduação de 9 de agosto, com o 
seguinte adendo: "A Universidade, atra• 
vés da ASSEPLAN, promoverá dentro de 
três (3) anos, uma pesquisa para verifi­
car o comportamento do mercado em re­
lação à receptividade dos profissio­
nais e à possibilidade, dependendo a au­
torização para turmas ulteriores do resul­
tado da pesquisa." 

Maria Antônia Mac Dowell 
Geraldo Gomes 
Salomão Kelner 
Armando Souto Maior 
Manuel Correia de Andrade 
George Browne Rêgo 
Fernando Menezes 

Esportes na 
na Linha de 

UFPe. 

Frente 
Formação técnica e edu­

cação integral são metas 
prioritárias da Universida­
de Federal de Pernambuco 
e não se compreende edu­
cação Integral sem atendl­
mento à parte física ao de­
senvolvimento corporal har­
monioso que somente os 
exercícios fislcos e os es­
portes podem proporcionar. 

Um Centro Esportivo 

o novo Centro Esportivo
da UFP será lnauguradono 
próximo ano, vindo assim, a 
e u  m p r I r o Decreto-Lei 
69 . 450 do Ministério de 
Educação e Cultura que re­
gulamenta a prática de es­
port.es no âmbito universi­
tário. 

As aulas do Centro Es­
portivo serão piinlstradas 
nas quadras por pro1esso­
res especializados e tam­
bém oor monltorts. 

Já contamos com 6 qua­
dras oficiais destinadas à 
prática do basquetebol do 
voleibol do Handebol, do fu­
tebol de salão e uma quadra 
destinadas à prática do 
hockev em patins e uma 
pista completa para atle­
tismo. 

As Prtmelras Aulas 

Os alunos do curso bã­
slco receberão as primei­
Iras aulas. Destinam-se a 
ambos os sexos multo em­
bora algumas aulas sejam 
totalmente separadas. 

O curso de Educação Fí­
sica e Técnicas Esportivas 
vai 1unclonar totalmente 
Independente do CE., os que 
pretendem Iniciá-lo fazem 
o vestibular da área 3. O
curso destina-se a �rmar 
professores de Educação
Física.

Membros do Colegiado 

Já está criado o Colegiado 
de Educação Física da Uni­
versidade .e está assim 
const!tuldo: Pro1. Arman­
do Samico, Geraldo Gomes 
de Freitas. Carmem Mon­
teiro de Freitas que nos 
prestou todos estes infor­
mes. George Broww do Rego, 
Paulo Gileno Cisneiros e 
Jomar Ferreira Neto. 

Um Curso de Elite 

A Universidade rará, pela 
primeira vez, em Perna.m­
buro, um curso de elite, 

uma escola com Instalações 
e equipamentos que possibi­
litará um funcionamento 
total. 

Cogl ta.-se na contratação 
de especialistas. sendo dois 
pro1essores da Alemanha e 
dois do Japão, durante o 
primeiro ano de 1unclona­
mento da cadeira de atle­
tismo, de ginástica e de 
natação. 

Futuras etapas 

O Centro Esportivo teril 
um J)lll'QUe ,aquático com 
duas piscinas uma destina­
da à aprendizagem e outra 
ollmplca de 50 por 25 me­
tros. 

Um ginásio coberto com 4 
qnadras internas, um está­
dio de atletismo e um

cam!)o de futebol com as 
medidas o11clals Isto é. de 
400m e locais para arre­
me!lso. 

As instalações destinadas 
à administração do Centro 
contam com salas de aulas, 
de professores e ainda al­
moxarifado. enfermaria e 
vei:;l;lár!os. Futuramente o 
próprio aluno estará cola­
borando no Centro Espor­
tivo. 
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Em 5 de Julho do corrente ano, o Mai:iní­
fico Reitor desta Universidade designou um 
Grupo de Trabalho para estudar a insfal.,çiio 
do Curso de Educação Física e Desportos no 
próximo ano letivo. 

O Grupo de Trabalho, após longo e exaus 
tivo trabalho, tnminou por prorluzir um ex­
celente relatório, o qual foi encaminharlu ª" 
Magnifico Reitor, f'm 28 de setPmbro. O Re 

lntório foi encaminhado na mesm� data ;\ 
Pró-Reitoria Acadêmica e fomos honrados 
com n Incumbência de analisá-lo, disse o re­
lator, pro!. Mezer Mesel. 

II - DISCUSSÃO: 

No Relatório foram abordarlos os sc,guin­
tí's tópicos: Justificativa. Licenciatura em 
Educação Física, Curso de Licenciatura em 
Educação Física e T•cnica de Dosporto1, 
Elenco de Disciplinas e Currículo Pleno. Or­
ganização Curricular, Duração do Curso, Exa 
me Vestibular, Ensino, Corpo Dnc••nte, Inst:i­
lações, Coordenação, Centro Esportivo Univer­
sitário e Considerações Finais. 

1 - A justificntiva para a criação dos Cur­
sos de Educação Física satisfaz plenamente e 
solicitamos vênia para cndossâ-la. 

Concordamos, também, com a sugestão d,• 
ser feito o ensino do Curso de Educação FI• 
sica e Técnico-Desportivo, mesmo porque os 
currlculos mlnlmos estabelecidos pelo Con­
selho Federnl de Educação para as duas mo ­
dalidades são coincidentes, incluindo-se dois 
!2) desportos como disciplinas eletivas parn
a obtenção do título de Técnico Desportivo; 
a carga horária mínima é a mesma - l . 800 
horas-aula - para ambos os cursos.

2 - O Grupo de Trabalho sugere que os 
cursos admitam ''dois 1otores - um mascu­
lino e outro feminino - havendo, assim, dis­
ciplinas comuns, ministrndas conjuntamente 
para ambos os sexos, e outras priv�tivas de 
um dos sexos". Desejamos acrcscontar a su­
gestão de que sempre que o espaço !lsiro per­
mitir e não houver contra-indicação de ordem 
bológica, as aulas serão ministradas conjun­
tamente para os aluna. de ambos os sexos. 

3 - No Elenco de Disciplinas e Currlculo 
pleno anotamos a ausência das discinlinas Es­
tudos de Problemas nrasilciros 1 e 2 (apon 
tados cm 7 . 1  in-íinel e llilmlca para os alu• 
nos do sexo masculino (apontnda cm 1 .3 ) .

Observamos, também, a nec<•ssidadc de  re­
tificar a epigrafe Higiene Aplicada para Hi­
giene para ficar dP acordo com a estabeleci­
da no curriculo minimo. 

4 - Em relação ns disciplinas Pí'dagógicas, 
observa-se que a cstruturn curricular, calca­
da na oferecida pela Faculdade de Educação 
às demais Licenciaturas, omite uma disciplina 
de Ps'icologln. Por um lado. porém, não Fe 
trata de disciplina de curriculo mínimo; por 
outro lado, entre as matérias de cultura geral 
já figura a Psicologia I; desta forma é dis­
pensável aquela 3ª Psicologia, de Licenciatu­
ra. Com exceção dn Didática e Prática de En­
sino 1 e 2, as demais disciplinas pedagógicas 
serão comuns às outras Licenciaturas, pp]o 
que krão as mesmM c:ugas horárias, con­
forme especificadas no Projeto (240 hsJ. Em 
relação às 2 disciplinas mencionadas, contu­
do, será preferível que o Colegiado do Curso 
reveja ns respectivas cargas horárias. (a de Di­
dática parece e=ssival e 11s rl'distrihua, 
mantendo-as, em conjunto. dentro elo limite 
máximo de 330 hs. Para o Curso de Técnico 
de Desportos. convirá substituir n Prática 2, 
por Es1âgio especlrico: como. entretanto, nes­
te Curso há 2 desportos a mais, com carga to­
tal de 90 hs., o conjunto das disciplinas pe­
dagógicas e do Estágio niio poderá exc,•­
der a 480 hs. 

5 - T<'remos, assim, qu,:, a carga horárin 
correspondente à formação p<'dagógicn ele li•
c,:,nciado, por um lado, ou do Tclcnlco. por 
outro, somarii 570 hs. em cada caso. Como 
nos termos do §2°. do Art. 68, do RGU, o 
currículo pleno não poderá ultrapa�,;ar 1 9HO 
hs., r<'sulta que, paro o tronco comum às 
rluaq hnbilitações (Cultura Geral, Formaçfo 
Biológica e DisclplinM Profissionalsl, deverá 
manter-se no limHe de 1 . 410 hs. 

No Projeto apresenta,lo, nt>rPsc,·ntadas 
onde faltavam as disciplinas de currículo ml­
nimo notadas no item 3, estP tronco soma, 
para o sexo masculino 1 . 515 hs. e para o te• 
minino 1 .  425. Sugerimos, pois, n seguintes ai• 
terações: 

a) para o masculino, retirada de andebol e
pesos halteres, passando-as para a relação de 
eletivas; 

b) para o feminino, retirada de andebol,
passando-se parn eletiva, e redistribuição de 
parte de sua carga horária, 15 hs para Rlt· 
mica 1 e 15 hs. para Rltmica 2. 
6 - - Concordnmos inteiramente que o 
Exame Vestibular seja idêntico ao da Area 
Ill e que sejam exigidos a prova de aptidão
e exame de saúde realizado por Junta Mé• 
dica designada pela Universidade com cará­
ter eliminatório. Pedimos vênia para suge­
rir que o exame de saúde seja exigido por 
ocasião dos requerimentos de inscrição se­
mestrais, indeferindo-se os requerimentos dos 
alunos cujas condições de saúde contra-indi­
carem a real ização de esf01·ços físicos ou que 
sejam portndores de doenças transmissíveis. 

As demais providências abordadas e pro­
postas nos itens 9. Ensino, 10. Corpo Docente. 
1 1. Instalações, 12. Coordenação e 13. Centro 
Esportivo Universitárlo sãu satistatórias e

mNPCPm S<'r objeto de program,ção por por­
te da UniverslrladP, tendo cm vista que de­
verão SPr adotadas progressivamente. 

Tendo em viEtn que não foi criada a Es­
cola de Educaciio Fisic:i da U . F . Pe . ,  propo" 
mo,; que a administração rlos cui,;os de Edu­
cação Física fique afeta à Pró-Reitoria para 
Assuntos Comunitários e que o Grupo de Tra­
balho seja dc,signado como Colegindo do Ctn·• 
so até que haja condições para atender o Art. 
36 do R G U .  Sugerimos. a inda, que ao fim 
de fi (cinco) anos seja efetuada uma pesqui­
s:1 de mercado para apurar a conveniência de 
continuar a serem oferecidos os cursos. 

JTT - PARECER: 

Face ao exposto. somos de Parecer, 
S M _ .,  . .  que a Universidade Federal de Per• 
nambuco deve criar os Cursos de Educação 
Física - Licenciatura em Educação Física e 
Tknico em Def portos - a partir de 1973, de 
acordo com a proposta apresentada pelo Gru­
po de Trabalho, com as seguintes alterações 
e adendos: 

l - inclusão <las disciplinas Estudos de Pro­
blemas Brnslleiros l e 2; 

2 - inclusão da disciplina Rítmica, com 45 
hs., obrigatória para o setor mnscullno; 

3 - exclusiio das disciplinas andebol e pe• 
sos e halleres, como obrigatórias, e sua 
lnclusiio na relação de eletivas; 

4 - aumento da carga horária de Rltmlca 
1 e 3 ISt"tor feminino) , para 60 hs. cn,ln 
uma; 

5 - redução das disciplinas eletivas parn 
obtenção do diploma de Té-cnko de Des­
portos, de 4 para 2; 

6 - suhstituicão de Prática de F.nsino 2,

por Estágio, no currículo de Tknlco de 
Desportos: 

7 - adiamento da fixação das cargas horá­
rias de Didática Prática de Ensino 1 
e 2 e Estágio, determinando-se contudo 
que o conjunto das 3 primeiras n,,o 
venha a ultrapassar 330 hs e o con• 
junto das 2 primeiras com a 4ª não 
venha a ultrapassar 240 h&. 

8 - eliminar as disciplinas eletivas do cur­
rlculo de Licenciatura em Educação Fí• 
slca; 

9 - estabelecer que: semprc que o espa­
ço físico permitir e núo houver con­
tra-Indicação de ordem biológica, as 
nulas seriío ministradas ccmjuntamen­
te para os alunos de ambos os sexos; 

10 - só snlio permitidas aulas práticas in­
dividuais ou para pequenos grupos, 
quando não Implicarem em ônus para 
a Universidade; 

1 1  - seja exigido o exame de saúde como 
Plf'mC'noo Indispensável ao despacho rlos 
requc>rim,•ntos de matrícul formulados 
no decorrer do curso, ind ferindo-se os 
requerimentos do. alunos cujns con• 
d!ções dt' saúde, <'ertittcadns pela Jun­
ta Médira rlesignada pela Universidade, 
contraindicarem a renllzação de esta, 
ços tlsicos ou sejam portadores de do­
rnças transmis�iveis 

12 - ., administração do curso fiqut' Afet.'l 
à Pró-Reitoria para Assuntos Comuni• 
tár!os; 

13 - o Grupo de Trabalho que elaborou o 
Relatório seja designnrlo como Colegia­
do rlo Curso até que haja condiçõca 
pan, qu" êlc seja conl!tituldo como de• 
te1·mlna o R G . U .  (Art. 36); 

14 - ao fim de 5 (cinco) anos seja efetuada 
uma pesquisa de mercado para apurar a 
conveni�ncia de continuar n serem ote• 
rccidos os cursos. 
Sugerimos, ainda, que, a fim de dnr 
cobertura lrgal ao Concurso Vc�tibu­
lar paro o Curso dP Educnção Fiaka, 
o Conselho aprove II Resolução em
anexo.
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ASSIM FORAM 

DISTRIBUIDAS 

AS VAGAS 

I - Dando CUJD!)rimento ao disposto no Art. 90, § 1° do Regimento Ge­
ral, a Pró-Reitoria para Assuntos Acadêmicos solicitou aos Conselhos Depar­
tamentais que remetessem propostas relativa ao número de vagas a serem 
oferecidas no Concurso Vestibular de 1 973. As propostas foram submetidas à 
Câmara de Admissão e Ensino Básico, resultando este Projeto de Resolução 
aprovado pelo Conselho Coordenador de  Ensino e Pesquisa. 

Para perfeito esclarecimento do assunto, foi, contudo, considerado con­
veniente que a Pró-Reitoria fizesse acompanhar o Projeto em pauta de expo­
sição de motivos explicativa dos critérios adotados e das modificações intro­
duzidas, relativamente às vagas do ano anterior. 

A Pró-Reitora Maria Antônia Moe Dowell (direita), o Prof. George Brown, (ao meio) diretor do Controle Acadêmico,
trabalhos a elH mlbuldo1. 

e o Prof. Theófilo Vuconce101. 

M O T I V O S 

II - A Universidade tem ampliado. de ano 
p'.lra ano, �un ef Prb de va�'.ls lnic!1ls, resnltan­
do num considerável incremento dM matriculas 
totais. Em 1972, as vagas para os vesti­
bulandos somaram 2 .  960, enqunnto o nú­
mero de conrlulntes é de 1 . 940. D e s t a
forma, ainda que mantido em 1973 o mesmo 
número de vagas Iniciais, o total de ma.tricuJa.s 

nos sursos de gra.duação seria acrescido em 
1 .  000 alunos. 

Este incremento continuado não tem sido, 
porém, acompanhado por cm-respondente au­
mento dos recursos postos à disposlcão da Uni­
versidade. E as perspectivas orçamentárias, para 
o ano de 1973. permitem e�perar um� P".!):m�!ío
apenas snficll'nte para atenuar a defasagem 
entre o cresclml'nto dos dois fatore�.

Os dados, portanto, indicam não sPr opor­
tuno, em principio, o prosseguimento d::1 mes­
ma política de ampliação das vagas oferecidas 
no Concurim Vestibular. 

III - Por outro lado. clad!\ R. sl�tPm'Í.tlra do 
1º Ciclo rntão vigente. este Conselho fixou, em 
Outubro de 1971 ,  slmnltanenmi>nte as vnirns ini­
ciais de cada Area do lº Ciclo (às quais con­
correram os vestibulando.� de 1972) e as vagas 
do 2º Ciclo de cada curso. riara acesso dessrs 
aluno., em 1973. Prevendo-se ·um "coeficiente de 
atrito" ao longo do 1º Clcl� o total das val{as 
de cada Area foi superior ao somatório das 
vagas dos Cursos a que cada uma dá acesso, 
conforme abaixo discriminado : 

Area I : total <le vn �ns. r,nrn 1972 
somatório dos Cursos, para 1973 

Area II : tota.l de vagas, para 1 972 
somatório dos Cursos, para 1!>73 

Area III : total de vagas, para 1 972 
somatório dos Cursos, para 1973 

Arca IV : toto.l de val{as. para 1972 
somatório dos cursos, para 1973 

1 . 250 
1 . 175 
660 
500 
800 
730 
170 
170 

Bm 1973. entretanto lntrocluzlda a pré-op­
ção. os vestibulandos nã'J concorrerão mais ao 
conjunto de vagas da Área, mas ao número 
dl' va1ns de rada Curso de suas opçõ�s. Estas 
portanto deverão desde logo encontrar-se dis­
criminadas por Curso.

D<:>sta forma nnra manter sem diminuição 
o nf1mero total 'dé vo.1t11s de cada Area. hn.vr­
rá que absorver o. dlferenç:i acima notada, dis­
tribuindo-a nor Cur�o�. 

IV - A ·  di�trib11lc.i.o desta dlferenca. con­
forme prr,postn no Projeto anexo. !ncirle sobre : 

t - Cur� novo, recém-criado pPlo Conse­
lho: Educação Fislrn, com !'iO vaRas; 

2 Cursos que se nrestam ao desdohra-
mento de turmas nara "2n entrada", prevista 
na B.esoluri\o nº 4Í72, do C.C.E.P. : 

al Admlnhtrnçí'io dl' Empresa�. de 80 pan 
120 vai:rns. 60 em rnda semestre : 

bl Clenrias F.conômtra ·. de 200 p:i ra 220 
vagas: sendo 2 turmas de 80, no 1° semestre. e 
1 de 60. no 2° : 

c l Direito, de 205 para 220 var>as sr.ndo 2 tur­
mas de 75 no 1° s,.m,,stre e 1 de 70 no 2° (a

FaP11ldade rcnrordou com a 2a. entrada, pro­
pondo porém, o mesmo número de vagas; a 
c A .  E .  B .  a.cresceu 5 vng!\s em cada uma das 
turmas proposta.si :

d J Engenharia Civil. de  150 p'\rn 165 Vrtf"'l � 
sendo 2 turmas de 55 no 1° semP�trf' e 1 no 2° ; 

e) Engenharia Elétrica. de 50 para 90 va,.as
SPndo 1 turma de 50 no 1 ° semestre e 1 rif' 40 
no 2"; 

1) Medicina, de 200 para 220 vagas sendo 2
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coordenador do lº Ciclo, dialogam sobre 01 

turmas de 80 no 1º semestre e 1 de 60 no 2° 

(a Faculdade propusera aumento de 48 vagas, 
condicionado a recursos adicionais ; a C.A.E.B. 
oprovou 20, distribuindo o total nas 3 turmas 
citadas ) ;

3 - Cursos cujo número atual de vagas con­
traindica o desdobramento para 2a. entrada, 
mas que pareceram poder receber aumento 
como exceção à Resolução nº 4/72 : 

a) Física, de 50 para 60 vagas (proposta da
Unidade) ; 

b) Química Industrial de 30 para 35 vagas
(a  Escola propusera a redução slmult!l.nea das 
vagas de Licenciatura. em Química de 15 para 
10, rejeitada pela C . A . E . B . ) .  

V - Além da redistribuição das "va11:as de 
atrito", o Projeto !>presenta as seguintes alte­
rações, sobre o ano anterior : 

a ) desdobramento de turmas. nara 2a. en­
trada, sem aumento de vagas ( Ciências Bioló­
gicas e Biomédicas: duas entradns de 60 vagas ; 
Arquitetura: duas entradas de 50 vagas) ; 

b) remanejamento de vagas entre Cursos
afins. preposto nela Unidade com fundamento 
na distribuição da demanda <Oeolo�la : de 50 
para 40 vagas; Engenharia de Minas: de 30 
para 40 vagas) . 

VI - Finalmente, deve ser dado destaque, para 
a devida consideração do Conselho, ao caso par­
ticular dos Cursos da Escola de Artes. 

l - Em 1972, a Área IV ofereceu 170 vagas, 
com a sci::ulnte distribuição: 

. Arqultetnra: 100 
Licenciatura em Desenho e Plástica : 40 
Pintura e Escultura : 20 
Instrumento, Canto, Composição e Regên­

cia: 10 
No corrente ano, o Conselho vem rlP auto­

rizar três novs Curros <Desenho Industrial, Co­
municação Visual n Licenciatura em Música) .  
prevendo 30 vagas T)ara cada um. 

Nestes termos, â Area receberia, cm 1973. 
um acréscimo de BJ alunos. ou sejn., de mais 
de 50% ,  intt>lramer.te lmrioqsível de acnmodnr 
nas Instalações, Já praticamente �aturadas, de 
que dispõe (sPgunc'o informado pf'ln �oordc­
nação do 1° Ciclo r Setorial da Aie11. lV , . 

Será, portanto. imperiosa a redução dos 
quantitativos citados. 

2 - Por outro lado, a sltuacão QUP. SP, vem 
continuadamente vrrlflrando nos atuais Cursos 
dn Escola de Artes oode ser assim resumida : 

al Cursos de Llêenciatura Pm Desenho e 
Plástica:  em 1971 .  42 alunos nRs séries profis­
sionais e 12 ( inclult!as 2as. opcões) no 1º Ciclo · 
Pro 1 972. 32 alunos 110 Profissional e nenhum no 
1° Ciclo (prevlsivclr,1ente hnverá 2as. opções) : 

b ) Curso de Pintura : em 1971. 28 alunos mi.�
3 séries profissional q e 1 no 1 ° Clr h: "m 1972 
15 alunos no Proflr.,ional e 1 no 1° Ciclo: 

cl Curso de Escultura : em 1971 , 9 alunos 
nas 2a. e 3a. séries e nenhuma no lº Ciclo; em 
1972, 7 alunos (não não freqüentam) na 3a. e 
4a. séries e nenhum no 1º Ciclo; 

d) Cursos de Instrumento: Iniciados em
1960 com 1 aluno; em 1971. 5 alunos nas 4 sé­
ries profissionais e 6 no 1° Ciclo : em 1972, 10 
alunos no Profissional e 2 no 1 ° Ciclo· 

e )  Curso de Canto: em 1971 ,  1 à1uno no 
Pronssional e nenhum no 1º Ciclo; em 1 972. 
vice-versa ; 

f l  Cursos de Composição e Regência :  ini­
ciados em 1 966 com 6 alunos; em 1971 4 sex-

tanistas (primeira turma diplomada) e 3 alu­
nos respeo.:tlvamente na 2a. 3a. e 5a. séries; em 
1972, 2 alunos na 4a. série e 1 na 5a. (repetln­
do-a, com as respectivas aulas particulares, 
pela 2a. vrzl . 

3 - Levada em conta esta situação, a Di­
reção da Escola propõe-se a concentrar o en­
sino regular de graduação em Cursos de con­
teúdo e sentido profissional, correspondentes a 
previsível e compensadora demanda (assim os 
três novos Cursos propostos ) .  Paralelamente 
serão - e estão sendo - expandidas as ativi­
dades artísticas oferecidas sob novas formas 
(cursos "livres" "laboratórios" de teatro fran­
queamento dos ateliers, etc. ) .  Já em seus pri­
meiros ensaios estas atividades - pagas e não 
sancionadas por dlr>lomas - têm atraido nú· 
mero de Interessados consideravelmente maior 
que o atual corpo discente regular fios Cursos, 
gratuitos de graduação. 

4 - Todos estes fatos Já indicariam não 
dever o Conselho adiar por mais tempo o ree­
xame dos Cursos em questão ver!fleando não 
só se a procura dos alunos e a demanda do 
mercado Justlflcnm os custos envolvidos (para 
os atunis 16 alunos de Música, 13 professores) ,  
como ainda se a fórmula atual (Qraàuar com• 
positore.�. instrumentistas, pintores. escuJtoresl 
é a mal.� adequada para a ação da Universidade 
no campo das Artes, no Recife.

um fato novo, porém, vem de colncidente­
mente. reforçar a necessidade deste reexame: 
n RMolução nº 5/72 de 28/7/72, do Conselho Fe­
deral de Educação prolbe a reallzaQio de Con­
curso Vestibular para Cursos que. já tendo di­
plomado alguma turma, não tiverem ainda so­
licitado o reconhec'mento do C .  P' .  E .  

Ora, conforme verificado pela Prq-Reito­
rla, em resposta à provocação expressa do 
D . A . U : 

a) cm relação aos Cursos de Instrumento
e Canto não foi oosslvel localizar o ato de au­
torização pelo co·nselho Unlversltãrlo (os dados 
fornecidos pela Escola não conferem com a ata 
do Conselho) ; de qualquer forma. não foi enca­
minhado processo de reconhecimento aos ór­
rãos competentes (C N . E . ,  até 1961 ; C . F . E . ,  de 
de 1 962 em diante) ; 

b )  os Cursos dr Composição e Regência. 
foram autorizados pelo Conselho Unlversltãrio, 
em 1 1/02 '1966; quanto a reconhecimento, a sl­
tua�ão é a mesma dos anteriores; 

cl os Cursos de Pintura e Escultura toram 
reconhecidos pelo Decreto nº 19 . 903, de 
22/1 1/1945, entre "os cursos em funcionamento 
na Escola de Belas Artes de Pernambuco". 

Contudo. conforme então "em 1unclonamen­
to". não eram na r•alldade cursos superiores
( não exigiam conclusao do curso médio com­
pleto) : não tendo havido outro ato de reco­
nhecimento é pelo menos duvidoso que estejam 
reronheridos em sua rorma atual, como cursos
super'ores. 

5 - Os fatos e considerações expostos leva­
ram a O . A . E  B .  à !)Topostas constante do Pro­
jeto anexo, na qual : 

a) suprime-se a oferta dos atuais Cursos de
Música, substituindo-os, com acrésclmo de 10 
vagas, prlo de Llcenclaturn em Música ;  

b) suprime-se Igualmente a oferta dos cur·
sos de Pintura e Escultura ; 

c )  reduzem-sl', de 40 para. 20, as vagas do 
Curso de Licenciatura cm Desenho e Plástica; 

d )  utilizam-se as vagas resultantes de b e e, 
acrescidas de 10 vagas, para os dois novos cur­
sos de Desenho Industrial (25) e Comunicação 
Visual (25) . 
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Novos Cursos 

Educação Física a 
de Graduação na 

Nível 

UFPe. 
O Pró-Reitor Armando Samico mostra as obras do Centro 

EaporliTo à Comi11ãct do MEO

NOVOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DE 

DESENHO E COMUNICAÇÃO VISUAL 
Emenlil: Autoriza a criação doa cursos de Desenho Industrial

e Comunicação Visual na Escola de Artes.

HISTóRICO: 

Em 3 de ngosto corrente, o Exmo. 
Sr. Diretor da Escola de Artes re• 
meteu ao Magnifico Reitor desta Univer­
sidade o ofício nº 278 no qu1l solicita 
a implantação, naquela Unidade. dos cur­
sos de Desenho Inrlustrinl e Comunica­
ção Visual e partir do próximo nno letivo. 

O processo é constituido pela expo­
sição de motivos que justificam a criaç:io 
dos cursos, currículos propostos para os 
dois (2) cursos com indicação das car• 
gas horárias, créditos, pré e co-requisitos 
quadro comparativo dos dois (2) currícu­
los com o de Licenciatura cm Desenho e 
Plástica, e cópias das atas das sessões do 
Conselho Departamental (9/6) e Congrega­
ção 02/6) nas quais !oram apreciadas e 
aprovadas ns propostas para criação dos 
cursos de Dl'scnho Industrial e Comuni­
cação Visual com funcionamento a partir 
do próximo ano letivo. 

DISCUSSÃO: 

t indiscutlvel a importância dos cur­
sos de Desenho Industria I e de Comunica­
ção Visual pelos benefícios que trarão à 
comunirlade, pois vêm preencher uma gran­
de lacuna na região. desde que as pro• 
fissões estão sendo exercidas no Nordes­
te por autodidatas e leigos. Além do mais, 
a iniciativa vem ao encontro da poHtica 
da Universidade de criar cursos que pos• 
sam atrair os estudantes, de modo que 
eles não procurem apenas os cursos tradi­
cionais. Segundo conseguimos apurar, 
nenhuma Universidade ou F..scola do Nor­
rleste oferece atualmente esses cursos, o 
que garante um mercado de trabalho segu­
ro aos concluintes. 

Os currlculos propostos estão de acor­
do com a Resolução nº 5 (Parecer nº 

408/69) do C . F  . E .  e as cargas horárias, 
pré e co-requisitos são satisfatórios. No 
quadro comparativo apenso ao processo, 
verificamos que existem de,.enove ( 19) dis­
ciplinas comuns aos dois (2) cursos pro· 

postos e destas onze ( 1 1 )  são comuns ao 
curso de Licenciatura cm Desenho e Plús­
tica, duas (2)  são comuns aos cursos de 
Licenciatura cm Desenho e Plástica e Co­
municação Visual e duas (2) são comuns 
aos cursos de Licenciatura em Desenho e 
Plástica e Desenho Industrial. 

De acordo com a informação contida 
no processo, a Unidade tem condições de 
implantnr o curs" a partir do próximo 
ano leti\'o sP.m a nccessidncle de contratar 
pro!essorrs ::,arn ministrar as rlisciplinas 
qU<' serão ofl'rtarlas ao.s nlunos cgrt>ssos do 
Ciclo Geral; se futuramente houver ncccs­
sirlade de. contratação de docentes, estas 
serão em número reduzido, tendo em vis­
ta o grande número de disciplinas comuns 
aos três (3)  cursos citados. 

PARECER: 

Pelo exposto, somos de Parecer que 
o Conselho Coordenador de Ensino e Pes­
quisa pode autorizar a criação dos cur­
sos de Desenho Industrial e Comunica­
ção Visual, sob a responsabilidade admi­
nistrativa da Escola de Artes, a funcionar 
a partir de 1973. 

As) Meyer Mesel - Relator 

Aprovado na sessão da Câmara de En­
sino de Graduação de 9 de agosto, com o 
seguinte adendo: "A Universidade, atra• 
vés da ASSEPLAN, promoverá dentro de 
três (3) anos, uma pesquisa para verifi­
car o comportamento do mercado em re­
lação à receptividade dos profissio­
nais e à possibilidade, dependendo a au­
torização para turmas ulteriores do resul­
tado da pesquisa." 

Maria Antônia Mac Dowell 
Geraldo Gomes 
Salomão Kelner 
Armando Souto Maior 
Manuel Correia de Andrade 
George Browne Rêgo 
Fernando Menezes 

Esportes na 
na Linha de 

UFPe. 

Frente 
Formação técnica e edu­

cação integral são metas 
prioritárias da Universida­
de Federal de Pernambuco 
e não se compreende edu­
cação Integral sem atendl­
mento à parte física ao de­
senvolvimento corporal har­
monioso que somente os 
exercícios fislcos e os es­
portes podem proporcionar. 

Um Centro Esportivo 

o novo Centro Esportivo
da UFP será lnauguradono 
próximo ano, vindo assim, a 
e u  m p r I r o Decreto-Lei 
69 . 450 do Ministério de 
Educação e Cultura que re­
gulamenta a prática de es­
port.es no âmbito universi­
tário. 

As aulas do Centro Es­
portivo serão piinlstradas 
nas quadras por pro1esso­
res especializados e tam­
bém oor monltorts. 

Já contamos com 6 qua­
dras oficiais destinadas à 
prática do basquetebol do 
voleibol do Handebol, do fu­
tebol de salão e uma quadra 
destinadas à prática do 
hockev em patins e uma 
pista completa para atle­
tismo. 

As Prtmelras Aulas 

Os alunos do curso bã­
slco receberão as primei­
Iras aulas. Destinam-se a 
ambos os sexos multo em­
bora algumas aulas sejam 
totalmente separadas. 

O curso de Educação Fí­
sica e Técnicas Esportivas 
vai 1unclonar totalmente 
Independente do CE., os que 
pretendem Iniciá-lo fazem 
o vestibular da área 3. O
curso destina-se a �rmar 
professores de Educação
Física.

Membros do Colegiado 

Já está criado o Colegiado 
de Educação Física da Uni­
versidade .e está assim 
const!tuldo: Pro1. Arman­
do Samico, Geraldo Gomes 
de Freitas. Carmem Mon­
teiro de Freitas que nos 
prestou todos estes infor­
mes. George Broww do Rego, 
Paulo Gileno Cisneiros e 
Jomar Ferreira Neto. 

Um Curso de Elite 

A Universidade rará, pela 
primeira vez, em Perna.m­
buro, um curso de elite, 

uma escola com Instalações 
e equipamentos que possibi­
litará um funcionamento 
total. 

Cogl ta.-se na contratação 
de especialistas. sendo dois 
pro1essores da Alemanha e 
dois do Japão, durante o 
primeiro ano de 1unclona­
mento da cadeira de atle­
tismo, de ginástica e de 
natação. 

Futuras etapas 

O Centro Esportivo teril 
um J)lll'QUe ,aquático com 
duas piscinas uma destina­
da à aprendizagem e outra 
ollmplca de 50 por 25 me­
tros. 

Um ginásio coberto com 4 
qnadras internas, um está­
dio de atletismo e um

cam!)o de futebol com as 
medidas o11clals Isto é. de 
400m e locais para arre­
me!lso. 

As instalações destinadas 
à administração do Centro 
contam com salas de aulas, 
de professores e ainda al­
moxarifado. enfermaria e 
vei:;l;lár!os. Futuramente o 
próprio aluno estará cola­
borando no Centro Espor­
tivo. 
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Em 5 de Julho do corrente ano, o Mai:iní­
fico Reitor desta Universidade designou um 
Grupo de Trabalho para estudar a insfal.,çiio 
do Curso de Educação Física e Desportos no 
próximo ano letivo. 

O Grupo de Trabalho, após longo e exaus 
tivo trabalho, tnminou por prorluzir um ex­
celente relatório, o qual foi encaminharlu ª" 
Magnifico Reitor, f'm 28 de setPmbro. O Re 

lntório foi encaminhado na mesm� data ;\ 
Pró-Reitoria Acadêmica e fomos honrados 
com n Incumbência de analisá-lo, disse o re­
lator, pro!. Mezer Mesel. 

II - DISCUSSÃO: 

No Relatório foram abordarlos os sc,guin­
tí's tópicos: Justificativa. Licenciatura em 
Educação Física, Curso de Licenciatura em 
Educação Física e T•cnica de Dosporto1, 
Elenco de Disciplinas e Currículo Pleno. Or­
ganização Curricular, Duração do Curso, Exa 
me Vestibular, Ensino, Corpo Dnc••nte, Inst:i­
lações, Coordenação, Centro Esportivo Univer­
sitário e Considerações Finais. 

1 - A justificntiva para a criação dos Cur­
sos de Educação Física satisfaz plenamente e 
solicitamos vênia para cndossâ-la. 

Concordamos, também, com a sugestão d,• 
ser feito o ensino do Curso de Educação FI• 
sica e Técnico-Desportivo, mesmo porque os 
currlculos mlnlmos estabelecidos pelo Con­
selho Federnl de Educação para as duas mo ­
dalidades são coincidentes, incluindo-se dois 
!2) desportos como disciplinas eletivas parn
a obtenção do título de Técnico Desportivo; 
a carga horária mínima é a mesma - l . 800 
horas-aula - para ambos os cursos.

2 - O Grupo de Trabalho sugere que os 
cursos admitam ''dois 1otores - um mascu­
lino e outro feminino - havendo, assim, dis­
ciplinas comuns, ministrndas conjuntamente 
para ambos os sexos, e outras priv�tivas de 
um dos sexos". Desejamos acrcscontar a su­
gestão de que sempre que o espaço !lsiro per­
mitir e não houver contra-indicação de ordem 
bológica, as aulas serão ministradas conjun­
tamente para os aluna. de ambos os sexos. 

3 - No Elenco de Disciplinas e Currlculo 
pleno anotamos a ausência das discinlinas Es­
tudos de Problemas nrasilciros 1 e 2 (apon 
tados cm 7 . 1  in-íinel e llilmlca para os alu• 
nos do sexo masculino (apontnda cm 1 .3 ) .

Observamos, também, a nec<•ssidadc de  re­
tificar a epigrafe Higiene Aplicada para Hi­
giene para ficar dP acordo com a estabeleci­
da no curriculo minimo. 

4 - Em relação ns disciplinas Pí'dagógicas, 
observa-se que a cstruturn curricular, calca­
da na oferecida pela Faculdade de Educação 
às demais Licenciaturas, omite uma disciplina 
de Ps'icologln. Por um lado. porém, não Fe 
trata de disciplina de curriculo mínimo; por 
outro lado, entre as matérias de cultura geral 
já figura a Psicologia I; desta forma é dis­
pensável aquela 3ª Psicologia, de Licenciatu­
ra. Com exceção dn Didática e Prática de En­
sino 1 e 2, as demais disciplinas pedagógicas 
serão comuns às outras Licenciaturas, pp]o 
que krão as mesmM c:ugas horárias, con­
forme especificadas no Projeto (240 hsJ. Em 
relação às 2 disciplinas mencionadas, contu­
do, será preferível que o Colegiado do Curso 
reveja ns respectivas cargas horárias. (a de Di­
dática parece e=ssival e 11s rl'distrihua, 
mantendo-as, em conjunto. dentro elo limite 
máximo de 330 hs. Para o Curso de Técnico 
de Desportos. convirá substituir n Prática 2, 
por Es1âgio especlrico: como. entretanto, nes­
te Curso há 2 desportos a mais, com carga to­
tal de 90 hs., o conjunto das disciplinas pe­
dagógicas e do Estágio niio poderá exc,•­
der a 480 hs. 

5 - T<'remos, assim, qu,:, a carga horárin 
correspondente à formação p<'dagógicn ele li•
c,:,nciado, por um lado, ou do Tclcnlco. por 
outro, somarii 570 hs. em cada caso. Como 
nos termos do §2°. do Art. 68, do RGU, o 
currículo pleno não poderá ultrapa�,;ar 1 9HO 
hs., r<'sulta que, paro o tronco comum às 
rluaq hnbilitações (Cultura Geral, Formaçfo 
Biológica e DisclplinM Profissionalsl, deverá 
manter-se no limHe de 1 . 410 hs. 

No Projeto apresenta,lo, nt>rPsc,·ntadas 
onde faltavam as disciplinas de currículo ml­
nimo notadas no item 3, estP tronco soma, 
para o sexo masculino 1 . 515 hs. e para o te• 
minino 1 .  425. Sugerimos, pois, n seguintes ai• 
terações: 

a) para o masculino, retirada de andebol e
pesos halteres, passando-as para a relação de 
eletivas; 

b) para o feminino, retirada de andebol,
passando-se parn eletiva, e redistribuição de 
parte de sua carga horária, 15 hs para Rlt· 
mica 1 e 15 hs. para Rltmica 2. 
6 - - Concordnmos inteiramente que o 
Exame Vestibular seja idêntico ao da Area 
Ill e que sejam exigidos a prova de aptidão
e exame de saúde realizado por Junta Mé• 
dica designada pela Universidade com cará­
ter eliminatório. Pedimos vênia para suge­
rir que o exame de saúde seja exigido por 
ocasião dos requerimentos de inscrição se­
mestrais, indeferindo-se os requerimentos dos 
alunos cujas condições de saúde contra-indi­
carem a real ização de esf01·ços físicos ou que 
sejam portndores de doenças transmissíveis. 

As demais providências abordadas e pro­
postas nos itens 9. Ensino, 10. Corpo Docente. 
1 1. Instalações, 12. Coordenação e 13. Centro 
Esportivo Universitárlo sãu satistatórias e

mNPCPm S<'r objeto de program,ção por por­
te da UniverslrladP, tendo cm vista que de­
verão SPr adotadas progressivamente. 

Tendo em viEtn que não foi criada a Es­
cola de Educaciio Fisic:i da U . F . Pe . ,  propo" 
mo,; que a administração rlos cui,;os de Edu­
cação Física fique afeta à Pró-Reitoria para 
Assuntos Comunitários e que o Grupo de Tra­
balho seja dc,signado como Colegindo do Ctn·• 
so até que haja condições para atender o Art. 
36 do R G U .  Sugerimos. a inda, que ao fim 
de fi (cinco) anos seja efetuada uma pesqui­
s:1 de mercado para apurar a conveniência de 
continuar a serem oferecidos os cursos. 

JTT - PARECER: 

Face ao exposto. somos de Parecer, 
S M _ .,  . .  que a Universidade Federal de Per• 
nambuco deve criar os Cursos de Educação 
Física - Licenciatura em Educação Física e 
Tknico em Def portos - a partir de 1973, de 
acordo com a proposta apresentada pelo Gru­
po de Trabalho, com as seguintes alterações 
e adendos: 

l - inclusão <las disciplinas Estudos de Pro­
blemas Brnslleiros l e 2; 

2 - inclusão da disciplina Rítmica, com 45 
hs., obrigatória para o setor mnscullno; 

3 - exclusiio das disciplinas andebol e pe• 
sos e halleres, como obrigatórias, e sua 
lnclusiio na relação de eletivas; 

4 - aumento da carga horária de Rltmlca 
1 e 3 ISt"tor feminino) , para 60 hs. cn,ln 
uma; 

5 - redução das disciplinas eletivas parn 
obtenção do diploma de Té-cnko de Des­
portos, de 4 para 2; 

6 - suhstituicão de Prática de F.nsino 2,

por Estágio, no currículo de Tknlco de 
Desportos: 

7 - adiamento da fixação das cargas horá­
rias de Didática Prática de Ensino 1 
e 2 e Estágio, determinando-se contudo 
que o conjunto das 3 primeiras n,,o 
venha a ultrapassar 330 hs e o con• 
junto das 2 primeiras com a 4ª não 
venha a ultrapassar 240 h&. 

8 - eliminar as disciplinas eletivas do cur­
rlculo de Licenciatura em Educação Fí• 
slca; 

9 - estabelecer que: semprc que o espa­
ço físico permitir e núo houver con­
tra-Indicação de ordem biológica, as 
nulas seriío ministradas ccmjuntamen­
te para os alunos de ambos os sexos; 

10 - só snlio permitidas aulas práticas in­
dividuais ou para pequenos grupos, 
quando não Implicarem em ônus para 
a Universidade; 

1 1  - seja exigido o exame de saúde como 
Plf'mC'noo Indispensável ao despacho rlos 
requc>rim,•ntos de matrícul formulados 
no decorrer do curso, ind ferindo-se os 
requerimentos do. alunos cujns con• 
d!ções dt' saúde, <'ertittcadns pela Jun­
ta Médira rlesignada pela Universidade, 
contraindicarem a renllzação de esta, 
ços tlsicos ou sejam portadores de do­
rnças transmis�iveis 

12 - ., administração do curso fiqut' Afet.'l 
à Pró-Reitoria para Assuntos Comuni• 
tár!os; 

13 - o Grupo de Trabalho que elaborou o 
Relatório seja designnrlo como Colegia­
do rlo Curso até que haja condiçõca 
pan, qu" êlc seja conl!tituldo como de• 
te1·mlna o R G . U .  (Art. 36); 

14 - ao fim de 5 (cinco) anos seja efetuada 
uma pesquisa de mercado para apurar a 
conveni�ncia de continuar n serem ote• 
rccidos os cursos. 
Sugerimos, ainda, que, a fim de dnr 
cobertura lrgal ao Concurso Vc�tibu­
lar paro o Curso dP Educnção Fiaka, 
o Conselho aprove II Resolução em
anexo.
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SEGUNDA FASE DO PROJETO ARQUIPÉLAGO 

Acaba de ser elaborada a 2a. 
�ase do "Projeto Arquipélago", 
implantado no Território Fe­
dera) de Fernando de Noronha '
e que tem como órgão executor 
a Divisão de Estudos e Progra­
mas Comunitários da Pró­
Reitoria para Assuntos Comu­
nitários, sob o comando do 
Prof. Armando Ribeiro Samico. 

O "Projeto Arquipélago" é a 
presença do Ministério da Edu­
cação e Cultura no Território 
Federal de Fernando de Noro­
nha, através da Universidade 
Federal de Pernambuco, tendo 
como instrumento das suas .me­
tas o Centro Rural Universitá­
rio de Treinamento e Ação Co­
munitária - (CRUTAC - Pe). 

Crutac Amplia Ação 

Aproveitamento de 

Para o 

Valores 
Além do treinamento 

acadêmico e da ação co­
munitária, propriamen­
te, o CRUTAC inicia, ago­
ra, uma nova fase: Inte-
gração com outros órgão:i, 
como o PIPMO, L.B.A., 
Inclusive a iniciativa pri­
vada, para colaborar, de 
maneira efetiva, na pre­
paração e aproveitamen­
to de rPcursos materiais e 
humanos nas áreas de 
snn atuação. 

Dentro dessa perspecti­
va, o órgão de interioriza­
ção da Universidade Fe­
deral de Pernambuco esti 
tratando da celebração de 
nrordos e negociações com 
outros programas. 

Disse o Prof. Gullherml! 
de Alcncastro Salazar, te­
r,,mos a preocupação tam­
bém de caractPrizar 11 
prest>nça do CRUTAC nos 
setores onde não bá do­
entes, Isto é, colaborar 
para o trelnamPnto de 
mno-de--obra especializa­
da, visando principalmen• 
te à melhoria. do rendi­
mento famlllar: artesana­
tn, pesca, corte e costu­
ra etc. 

Inclusive. aspectos eco­
Iór-lcos sáo alvo, :-ttnal­
ml'nte. das atenções do 
CRUTAC, como rr,iam a 
arborlzaçno da.q ,-Jd:ides 
Interioranas. visando. "n­
tre outros J}Ontos, a criar 
uma mentalidade nova no 
homem do interior no que 
tnn�I' à preserv1.eão e cul­
tivo d:.i..q r!quPzn.s veq;etai�. 

Atualmente. exl�tem nú­
rlro. elo CRUTAC funr!o­
n�ndo no� municípios de 
SnlrP. Agua Pret:i. P Joa­
quim Nabuco. alilm do 
"Profet:l Arquipélago", no 
'l'Prrltóro Federal de Fer­
nando de Noronha. Novos 
prn_jetoq deverão surgir 
p11.m Implantação de no­
vn� núc)ens em outros mu­
n!"inlos do Agre.efe, Mata 
e R"rtiío nnnambncanos, 
prioritariamente de acor­
ckl cnm as ftreas mais 
nrohlem:'ltirns do nonto de 
vlo.b sóeio-econõmlco e 
sanitário. ... 

ASPECTO DO AROUlP1:LAGO DE F. DE NORONHA

O QUE FAZER 

Com recursos humanos e 
técnicos da U. F.  Pe. e com 
os recursos material do 
MEC, do Governo local e 
outros órgãos da Adminis­
tração Federal, o "Projeto 
Arqu:ipélago" Inicia a sua 
segunda fase de aç:\o com 
os seguintes objetivos: 

a) Colocar o Arquipélago
de FERNANDO DE NORO­
NHA como área de atua­
ção da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, nos 
setores referentes à exten­
são e à pesquisa; 

b) Proporcionar aos alu­
nos da U F .Pe. um �am­
po de atividade Importan­
te para experiência3 e for­
mação profissional em todos
os setores de atividades;

c) Promover uma maior in­
tegração do Território de 
FERNANDO OE NORONHA 
com o continente, objeti­
vando a integraçao nacio­
nal; 

d) Oferecer ao Governo do
Território subsídios técni­
cos, científicos e en!turals,
que permitam medida, pff­
cazes, visando à promocão
sócio-cultural do.� habitan­
tes da Ilha e. consPqiien­
temente. o desenvol �imento
do Arquipélago.

Nesta segunda fase as 
metas principais consta­
rí,o de: 

al Pe�qul!n da ve�rh,-:\o
do Arquipélago mept0 Bo­
tânica - Dcptº Fltoo11ímlr:1
-Dept0 de Mlneralologla e
PetroITTafia - Instituto de
Geociências J ;

b) Estudos oceanográficos 
da zona marltlma do Arqut. 
pélago (Laboratório de Ci• 
enclas do Mar) ; 
c) Reconhecimento e estn­
do das condições Topográfi­
cas e_ Sanitárias da região.
Dlvlsao da População em

grupos etários e sua condi­
ção social. Coleta de mate­
rial para exames paras.·"­
lógicos (IlI Dept0 da Fi,... 
culdade de Medicina - Se­
tor de Parasltologla em co­
laboração com o Deptº de 
Medicina Tropical); 

dl Inquérito parasitológlco 
preliminar em toda a po­
pulacão. - Inouérito he­
matológic-0 preliminar. -
Abreugrafia (Dept0 de Me­
dicina Tropical! - em se­
gunda etapa: Tratamento 
curativo - Tatamento pre­
ventivo - Vacinações: Va­
riola, febre tifó!de. difte­
ria, coqueluche, tétano; 

el P_esquisa s�bre a reper­
cussao ncuroJoglcn da ca­
r,inrtn. do Comnlexo B 
IVJI DPpt<> da Fa('uldade 
dP Medicina Neurolo­
gia!; 

fl Adminlstração de va­
cina contra sarampo - le­
vantammto das condições 
AA.nitârlas, ri.través da vi­
Rltarão domiciliar. Orlen­
tacão às nuérperas no hos­
pital. - Trabalho edncat1-
vo com nrof P•�res primá.­
rios. - Illentificação de al­
P:uns prohlemas de �aúde 
nrpvnJprpntPs na épor.a. -
Identificação de rPcurso� dP 
saúcte•na comunidade rFa­
culdade de Enfermagem) : 

P.l Plano dP Ortontoprdla­
tria. - Tratomento 0rton­
�opPdiátrtoo eia pnpul1.ciio 
rrPntp !Faculdacle dP Odon­
tologia); 

hl Planos para vias de 
acesso a !orais históricos e 
turist!cos da Ilha (Escola 
de Engenharia) ; 

i) Conrlusão dos Trabalhos 
para publicação de uma 
monografia geo-htstór!rn 
do A rquio{>lago (lnstltnto 
de Filosofia e Ciências Hu­
manas); 

j) Inicio da restauração da
Fortaleza dos Remédios

(Instituto de Filosofia e Ci­
nci�s Humanas, em colabo­
raçao com a Faculdde de 
Arquitetura e o Instituto 
de Patrimônio Histórico e

Artístico Nacional). 

Adotar-se-á nn. 2a. fase 
a seguinte metodologia: 
a) Treinamento de uni­
versitários pelos professo­
res de diversas áreas de co­
nhecimento da U.F.Pe;
b) ReaJ!zação de pesquisas 
de .natureza médicas, tec­nologlcas e históricas; 
c) Assistência m é d 1 e o­odontológlca; 
b) Orientacão sanitária·'
e) !Justamento e reformu­laçao do projeto em suas
duas fases;

r, Implantação de um 
Campus avançado; 

g) Estudo da exploração de
recnrsos locais para turis­
mo e para a indústria pes­
queira; 

h) Trabalhos preliminarespara a restaura11ã.o de mo­
numento histórico.

O Centro Rural Unlver­
�ltário de Treina.menta e
A c fio Comunitária 
CRUTAC - rrlndo na Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco em 1969, basica­
mente, é o trabalho dos 
estudantes conrluintes dos 
diversos rurrns. sob a ori� 
entnção técnica de seus 
mestres. A Pxecuçii.o do 
Cronograma "C R U T A C" 
rs!)era penetrar no plura­
lismo e extensão da proble­
mática das comunidades 
rurais, munida das garan­
tias que lhe oferecem os 
processos científicos e a va­
riedade de experiência da 
próprln vida universitária 
por natureza voltada par� 
a grande variedade de pro­
blemas humanos. 
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As Opiniões 

Comprovam a 

Eficiência 
Declarações sinceras e espon­

tâneas de simples agricultores com­

provam a eficiência e a importância

do programa do Centro Rural Uni­

versitário de Treinamento e Ação

Comunitária (CRUTAC), confor­

me pesquisa feita pela equipe do

Jornal Universitário, no âmbito do

núcleo deste órgão, no município

de Sairé - Agreste pernambucano.

Aapecso exserno do Núcleo de Sair•

A população mostra-.se radiante. Para
aquela gente simples de Salré, a presença
ali do órgão de Interiorização da Univer­
sidade Federal de Pernambuco representa
o preenchimento de uma lacuna cujos re­
flexos sã.o responsáveis, em grande parte,
pelo atraso em que estava mergulhado o
munlclpJo: -ausência completa de assis­
tência médico-sanitária e social. 

Tais deficiências não são revelações
novas, pois, para a implantação do núcleo
do CRUTAC naquela área, a equipe da
Pró-Reitoria para Assuntos Comunitários
mobilizou estudantes, professores e técnicos
no levantamento das condições de vida da
população, em todos os seus aspectos_ e
cujos resultados reclamavam a ampllaçao
do programa de interiorização para aquele
munlciplo. Feito o planejamento, os recur­
sos - materiais e humanos - foram enca­
minhados e, atualmente, o treinamento
acadêmico e a ação comunitária - obje­
tivos principais do CRUTAC - desenvol­
vem-se em ritmo permanente e efetivo. 

OPINIOES 

Ouvimos declarações de rurfoolas aten­
didos pela equipe do CRUTAC e, entre ou­
tros, transcrevemos as seguintes: 

Vaniclo Pedro da Silva, residente na
rua. Na. Sa. das Graças nº 59, Bezerros, de­
clarou: "Passo a semana Inteira trabalhan­
do em Salré, na obra de implantação da
Indústria de transformação da mandioca,
Iniciativa do CRUTAC. Certo dia, ful aci­
dentado e fiquei todo ferido. Os meninos
do CRUTAC me atenderam e hoje estou
quase bom. Até remédio me deram". 

Antônia Marta da Conceição, 40 anos
de Idade. residente na rua Fred º,';JllPelo,
Sairé, trabalhadora do campo: Já fui
atendida no posto do Crutac e fiquei cura­
da e o meu filho tava com uma dor de
dente da.nada e o dr. não quis arrancar;
apenas fez um tratamento e o menino vol­
tou para a roça e a dor passou. Nem foi
preciso arrancal" o dente". 

Vicente Ferreira da Silva, 84 anos de
tdade, residente em Sa.lré: "Desde que nasci,
seu moço, este lugar nunca teve assistên­
cia.. Só tivemos sofrimento e nada_ mais.
Agora os doutores do CRUTAC estao fa­
zendo' milagres. Até meus dentes que vi­
viam doentes estão quase todos curados.
Pensava em arrancá-los, mas nunca tive
condições de procurar um dentista cm ou­
tra cidade o doutor do CRUTAC botou um
ferro que· faz barulho na minha boca e
tapou um bocado de buraco que tinha nos
meus dentes. Disse que não precisava. arran­
car. Jt melhor recuperar o dente na opinião
do doutor. Hoje, tenho os meus dentes re­
cuperados graças a Deus. Antes não tinha
nada e se a gente não tivesse dinheiro
para pagar um carro até Bezerros, à pro­
cura do doutor, morria à falta de assi�­
têncla. Agora, a gente recebe até remédios .
Luzlnete Alves Dias, professora da Escola

JORNAL UNIVERSITÃRIO - RECIFE·· PE. - NOVEMBRO - 1972

O atendimento dens,rlo 

O laboratório de an6.llu1 

Municipal de Sa.lré, declarou: "Anterior­
mente, muitas crianças abandonavam a 
Escola em decorrência de problemas mé­
dico-odontológicos: sem a minlmo. assistên­
cia, nesse campo, as famílias que tinham 
seus filhos doentes vlam•se obrigadas a ape­
lar para outras cidades onde existem mé­
dicos e dentistas. Agora, o problema está
sendo solucionado, após a Implantação do
CRUTAC", .. 

Recentemente, um surto de sar9.mpo e 
varíola atingiu a população de Sa.!ré, prln­
c;l.palmente crianças, prejudlcndo a fre­
qüência à Escola, além dos transtornos do­
mésticos. A equipe de enfermeiras - Ana 
Nery - do CRUTAC entrou em ação tra­
balhando na recuperacão da. saúde das pes­
soas acometidas da epidemia e vacinando 
as demais, conforme orientação preventiva.. 
Resultado: o problema foi resolvido e a. 
popuJaçã.o viu-se mais uma vez amparada 
com a. presença do órgão de Interiorização 
da U .F .Pe. 

Rurlcola1 apardando a 1ua na 

• 
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SEGUNDA FASE DO PROJETO ARQUIPÉLAGO 

Acaba de ser elaborada a 2a. 
�ase do "Projeto Arquipélago", 
implantado no Território Fe­
dera) de Fernando de Noronha '
e que tem como órgão executor 
a Divisão de Estudos e Progra­
mas Comunitários da Pró­
Reitoria para Assuntos Comu­
nitários, sob o comando do 
Prof. Armando Ribeiro Samico. 

O "Projeto Arquipélago" é a 
presença do Ministério da Edu­
cação e Cultura no Território 
Federal de Fernando de Noro­
nha, através da Universidade 
Federal de Pernambuco, tendo 
como instrumento das suas .me­
tas o Centro Rural Universitá­
rio de Treinamento e Ação Co­
munitária - (CRUTAC - Pe). 

Crutac Amplia Ação 

Aproveitamento de 

Para o 

Valores 
Além do treinamento 

acadêmico e da ação co­
munitária, propriamen­
te, o CRUTAC inicia, ago­
ra, uma nova fase: Inte-
gração com outros órgão:i, 
como o PIPMO, L.B.A., 
Inclusive a iniciativa pri­
vada, para colaborar, de 
maneira efetiva, na pre­
paração e aproveitamen­
to de rPcursos materiais e 
humanos nas áreas de 
snn atuação. 

Dentro dessa perspecti­
va, o órgão de interioriza­
ção da Universidade Fe­
deral de Pernambuco esti 
tratando da celebração de 
nrordos e negociações com 
outros programas. 

Disse o Prof. Gullherml! 
de Alcncastro Salazar, te­
r,,mos a preocupação tam­
bém de caractPrizar 11 
prest>nça do CRUTAC nos 
setores onde não bá do­
entes, Isto é, colaborar 
para o trelnamPnto de 
mno-de--obra especializa­
da, visando principalmen• 
te à melhoria. do rendi­
mento famlllar: artesana­
tn, pesca, corte e costu­
ra etc. 

Inclusive. aspectos eco­
Iór-lcos sáo alvo, :-ttnal­
ml'nte. das atenções do 
CRUTAC, como rr,iam a 
arborlzaçno da.q ,-Jd:ides 
Interioranas. visando. "n­
tre outros J}Ontos, a criar 
uma mentalidade nova no 
homem do interior no que 
tnn�I' à preserv1.eão e cul­
tivo d:.i..q r!quPzn.s veq;etai�. 

Atualmente. exl�tem nú­
rlro. elo CRUTAC funr!o­
n�ndo no� municípios de 
SnlrP. Agua Pret:i. P Joa­
quim Nabuco. alilm do 
"Profet:l Arquipélago", no 
'l'Prrltóro Federal de Fer­
nando de Noronha. Novos 
prn_jetoq deverão surgir 
p11.m Implantação de no­
vn� núc)ens em outros mu­
n!"inlos do Agre.efe, Mata 
e R"rtiío nnnambncanos, 
prioritariamente de acor­
ckl cnm as ftreas mais 
nrohlem:'ltirns do nonto de 
vlo.b sóeio-econõmlco e 
sanitário. ... 

ASPECTO DO AROUlP1:LAGO DE F. DE NORONHA

O QUE FAZER 

Com recursos humanos e 
técnicos da U. F.  Pe. e com 
os recursos material do 
MEC, do Governo local e 
outros órgãos da Adminis­
tração Federal, o "Projeto 
Arqu:ipélago" Inicia a sua 
segunda fase de aç:\o com 
os seguintes objetivos: 

a) Colocar o Arquipélago
de FERNANDO DE NORO­
NHA como área de atua­
ção da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, nos 
setores referentes à exten­
são e à pesquisa; 

b) Proporcionar aos alu­
nos da U F .Pe. um �am­
po de atividade Importan­
te para experiência3 e for­
mação profissional em todos
os setores de atividades;

c) Promover uma maior in­
tegração do Território de 
FERNANDO OE NORONHA 
com o continente, objeti­
vando a integraçao nacio­
nal; 

d) Oferecer ao Governo do
Território subsídios técni­
cos, científicos e en!turals,
que permitam medida, pff­
cazes, visando à promocão
sócio-cultural do.� habitan­
tes da Ilha e. consPqiien­
temente. o desenvol �imento
do Arquipélago.

Nesta segunda fase as 
metas principais consta­
rí,o de: 

al Pe�qul!n da ve�rh,-:\o
do Arquipélago mept0 Bo­
tânica - Dcptº Fltoo11ímlr:1
-Dept0 de Mlneralologla e
PetroITTafia - Instituto de
Geociências J ;

b) Estudos oceanográficos 
da zona marltlma do Arqut. 
pélago (Laboratório de Ci• 
enclas do Mar) ; 
c) Reconhecimento e estn­
do das condições Topográfi­
cas e_ Sanitárias da região.
Dlvlsao da População em

grupos etários e sua condi­
ção social. Coleta de mate­
rial para exames paras.·"­
lógicos (IlI Dept0 da Fi,... 
culdade de Medicina - Se­
tor de Parasltologla em co­
laboração com o Deptº de 
Medicina Tropical); 

dl Inquérito parasitológlco 
preliminar em toda a po­
pulacão. - Inouérito he­
matológic-0 preliminar. -
Abreugrafia (Dept0 de Me­
dicina Tropical! - em se­
gunda etapa: Tratamento 
curativo - Tatamento pre­
ventivo - Vacinações: Va­
riola, febre tifó!de. difte­
ria, coqueluche, tétano; 

el P_esquisa s�bre a reper­
cussao ncuroJoglcn da ca­
r,inrtn. do Comnlexo B 
IVJI DPpt<> da Fa('uldade 
dP Medicina Neurolo­
gia!; 

fl Adminlstração de va­
cina contra sarampo - le­
vantammto das condições 
AA.nitârlas, ri.través da vi­
Rltarão domiciliar. Orlen­
tacão às nuérperas no hos­
pital. - Trabalho edncat1-
vo com nrof P•�res primá.­
rios. - Illentificação de al­
P:uns prohlemas de �aúde 
nrpvnJprpntPs na épor.a. -
Identificação de rPcurso� dP 
saúcte•na comunidade rFa­
culdade de Enfermagem) : 

P.l Plano dP Ortontoprdla­
tria. - Tratomento 0rton­
�opPdiátrtoo eia pnpul1.ciio 
rrPntp !Faculdacle dP Odon­
tologia); 

hl Planos para vias de 
acesso a !orais históricos e 
turist!cos da Ilha (Escola 
de Engenharia) ; 

i) Conrlusão dos Trabalhos 
para publicação de uma 
monografia geo-htstór!rn 
do A rquio{>lago (lnstltnto 
de Filosofia e Ciências Hu­
manas); 

j) Inicio da restauração da
Fortaleza dos Remédios

(Instituto de Filosofia e Ci­
nci�s Humanas, em colabo­
raçao com a Faculdde de 
Arquitetura e o Instituto 
de Patrimônio Histórico e

Artístico Nacional). 

Adotar-se-á nn. 2a. fase 
a seguinte metodologia: 
a) Treinamento de uni­
versitários pelos professo­
res de diversas áreas de co­
nhecimento da U.F.Pe;
b) ReaJ!zação de pesquisas 
de .natureza médicas, tec­nologlcas e históricas; 
c) Assistência m é d 1 e o­odontológlca; 
b) Orientacão sanitária·'
e) !Justamento e reformu­laçao do projeto em suas
duas fases;

r, Implantação de um 
Campus avançado; 

g) Estudo da exploração de
recnrsos locais para turis­
mo e para a indústria pes­
queira; 

h) Trabalhos preliminarespara a restaura11ã.o de mo­
numento histórico.

O Centro Rural Unlver­
�ltário de Treina.menta e
A c fio Comunitária 
CRUTAC - rrlndo na Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco em 1969, basica­
mente, é o trabalho dos 
estudantes conrluintes dos 
diversos rurrns. sob a ori� 
entnção técnica de seus 
mestres. A Pxecuçii.o do 
Cronograma "C R U T A C" 
rs!)era penetrar no plura­
lismo e extensão da proble­
mática das comunidades 
rurais, munida das garan­
tias que lhe oferecem os 
processos científicos e a va­
riedade de experiência da 
próprln vida universitária 
por natureza voltada par� 
a grande variedade de pro­
blemas humanos. 
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As Opiniões 

Comprovam a 

Eficiência 
Declarações sinceras e espon­

tâneas de simples agricultores com­

provam a eficiência e a importância

do programa do Centro Rural Uni­

versitário de Treinamento e Ação

Comunitária (CRUTAC), confor­

me pesquisa feita pela equipe do

Jornal Universitário, no âmbito do

núcleo deste órgão, no município

de Sairé - Agreste pernambucano.

Aapecso exserno do Núcleo de Sair•

A população mostra-.se radiante. Para
aquela gente simples de Salré, a presença
ali do órgão de Interiorização da Univer­
sidade Federal de Pernambuco representa
o preenchimento de uma lacuna cujos re­
flexos sã.o responsáveis, em grande parte,
pelo atraso em que estava mergulhado o
munlclpJo: -ausência completa de assis­
tência médico-sanitária e social. 

Tais deficiências não são revelações
novas, pois, para a implantação do núcleo
do CRUTAC naquela área, a equipe da
Pró-Reitoria para Assuntos Comunitários
mobilizou estudantes, professores e técnicos
no levantamento das condições de vida da
população, em todos os seus aspectos_ e
cujos resultados reclamavam a ampllaçao
do programa de interiorização para aquele
munlciplo. Feito o planejamento, os recur­
sos - materiais e humanos - foram enca­
minhados e, atualmente, o treinamento
acadêmico e a ação comunitária - obje­
tivos principais do CRUTAC - desenvol­
vem-se em ritmo permanente e efetivo. 

OPINIOES 

Ouvimos declarações de rurfoolas aten­
didos pela equipe do CRUTAC e, entre ou­
tros, transcrevemos as seguintes: 

Vaniclo Pedro da Silva, residente na
rua. Na. Sa. das Graças nº 59, Bezerros, de­
clarou: "Passo a semana Inteira trabalhan­
do em Salré, na obra de implantação da
Indústria de transformação da mandioca,
Iniciativa do CRUTAC. Certo dia, ful aci­
dentado e fiquei todo ferido. Os meninos
do CRUTAC me atenderam e hoje estou
quase bom. Até remédio me deram". 

Antônia Marta da Conceição, 40 anos
de Idade. residente na rua Fred º,';JllPelo,
Sairé, trabalhadora do campo: Já fui
atendida no posto do Crutac e fiquei cura­
da e o meu filho tava com uma dor de
dente da.nada e o dr. não quis arrancar;
apenas fez um tratamento e o menino vol­
tou para a roça e a dor passou. Nem foi
preciso arrancal" o dente". 

Vicente Ferreira da Silva, 84 anos de
tdade, residente em Sa.lré: "Desde que nasci,
seu moço, este lugar nunca teve assistên­
cia.. Só tivemos sofrimento e nada_ mais.
Agora os doutores do CRUTAC estao fa­
zendo' milagres. Até meus dentes que vi­
viam doentes estão quase todos curados.
Pensava em arrancá-los, mas nunca tive
condições de procurar um dentista cm ou­
tra cidade o doutor do CRUTAC botou um
ferro que· faz barulho na minha boca e
tapou um bocado de buraco que tinha nos
meus dentes. Disse que não precisava. arran­
car. Jt melhor recuperar o dente na opinião
do doutor. Hoje, tenho os meus dentes re­
cuperados graças a Deus. Antes não tinha
nada e se a gente não tivesse dinheiro
para pagar um carro até Bezerros, à pro­
cura do doutor, morria à falta de assi�­
têncla. Agora, a gente recebe até remédios .
Luzlnete Alves Dias, professora da Escola
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O atendimento dens,rlo 

O laboratório de an6.llu1 

Municipal de Sa.lré, declarou: "Anterior­
mente, muitas crianças abandonavam a 
Escola em decorrência de problemas mé­
dico-odontológicos: sem a minlmo. assistên­
cia, nesse campo, as famílias que tinham 
seus filhos doentes vlam•se obrigadas a ape­
lar para outras cidades onde existem mé­
dicos e dentistas. Agora, o problema está
sendo solucionado, após a Implantação do
CRUTAC", .. 

Recentemente, um surto de sar9.mpo e 
varíola atingiu a população de Sa.!ré, prln­
c;l.palmente crianças, prejudlcndo a fre­
qüência à Escola, além dos transtornos do­
mésticos. A equipe de enfermeiras - Ana 
Nery - do CRUTAC entrou em ação tra­
balhando na recuperacão da. saúde das pes­
soas acometidas da epidemia e vacinando 
as demais, conforme orientação preventiva.. 
Resultado: o problema foi resolvido e a. 
popuJaçã.o viu-se mais uma vez amparada 
com a. presença do órgão de Interiorização 
da U .F .Pe. 

Rurlcola1 apardando a 1ua na 
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PLANO GERAL 
-

DE AÇAO 73-75 
A Universidade Federal de Pernambuco j á  tem 

o seu plano trienal de ação, que orientará suas ati­
vidades em busca da posição que deve ocupar como 
uma universidade moderna, voltada para o futu­
ro, contribuindo decisivamente par&. o desenvol­
vimento do pals e da região, e para o bem-estar 
da comunidade. 

O Plano Geral de Ação da U . F .Pe . ,  1973-75, 
foi elaborado pela Assessoria de Planejamento e 
Acompanhamento (ASSEPLAN) ,  aprovado pelo 
Conselho Universitário, e é um desdobramento se­
torial do Plano Nacional de Desenvolvimento e do 
Plano Setorial de Educação e Cultura, do MEC. 
Está impresso em dois volumes com aspecto mo­
derno e agradável. O I Volume compreende a "Con­
cepção do Plano" e a "Programação Geral". O II 
Volume se refere à "Implementação". 

Seu objetivo fundamental é a "adequação do 
ensino, da pesquisa e da extensão às necessidades 
do desenvolvimento regional e nacional", e se des­
dobra nos seguintes objetivos intermediários : aper­
feiçoamento do corpo docente; desenvolvimento das 
atividades de ensino, pesquisa e extensão; integra­
ção comunitária; "campus" universitário; e estu­
dos prospectivos. 

Dr. Caatelar fala do Plano 
Geral de Ação 

Com baSe nesses objetivos, foram definidas as 
metas prioritárias : 

APERFEIÇOAMENTO DO 
CORPO DOCENTE 

Cursos de Aperfeiçoamento de 
Especialização, de Pós-Graduação 
(Mestrado) e de Atualização, tanto 
no País como no exterior. 

Comparecimento a reuniões cien­
tificas- em geral. 

Elevação progressiva do núme­
ro de professores em regime especial 
de trabalho. 

ENSINO, PESQUISA E 
EXTENSÃO 

Reforma acadêmica. 
Melhoria dos meios materiais de 
ensino e pesquisa. 

- Monitoria.
- Estimulo à carreira docente.
- Renovação metodológica do ensi-

no.
- Criação do curso de educação fí­

sica e de outros, e introdução de
novas disciplinas aos currfculos,
para melhor atender às exigências
da comunidade.
Expansão de matrículas em har­
monia com as exigências do met·­
cado de trabalho e com e.s demais
variáveis ou condicionantes do
problema.
Utilização máxima da Televisão e
Rádio Universitárias como Ins­
trumentos de modernos e eficien­
tes métodos de ensino, de grande
produtividade.

- Desenvolvimento de um processo
mais dinâmico de estudos e pes­
quisas científicas, tecnológicas,
educacionais e artístico-culturais,
capaz de propiciar efetiva inte­
gração da Universidade com as
entidalles governamentais, as em­
presas privadas e a comunidade
em geral, e atender à política na­
cional de desenvolvimento cientí­
fico e tecnológico.
Desenvolvimento do processo de
pesquisa integrada a cargo de
equipes multidisciplinares.

- Implantação da Usina-Piloto de
Açúcar e Alcool.

- Implantação na Usina-Piloto de
Produtos Químicos Derivados do
Açúcar.

- Criação do Instituto de Ciências e
Tecnologia.

- Desenvolvimento das pesquisas
nucleares no campo da agricultu­
ra, no combate às pragas, no terre­
no das mutações, na conservação
de gêneros alimentícios e da indús­
tria em geral.
Estímulo à criatividade.
Aumento do corpo de pesquisa­
dores.

INTEGRAÇÃO COMUNITÁRIA 

Vinculação da integral assistência 
ao estudante à problemática uni­
versitária. 
Integração dos corpos discente, 
docente e técnico-administrativo, 
através de atividades que farta-

A Cidade Un1versltárla 
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leçam o espírito universitário. 
Integração Universidade-Empre­
sa, com o estabelecimento de um 
clima de mútua coopera(!ão. 
Integração Universidade-Comuni­
dade, para satisfação mútua de 
suas aspirações. 

"CAMPUS" UNIVERSITÁRIO 

Existem atualmente 19 unidades 
físicas instaladas no "campus". com 
uma área construída de 201 . 957 me­
tros quadrados. 

Funcionam no "campus", mas 
sem sede própria, 8 unidades, e, fora 
do "campus", 10 unidades. 

O Plano Geral de Ação progra­
mou a conclusão do "campus" até 
1975, com uma despesa total de 
Cr$ 158 .  059 . 000,00, compreendendo 
a instalação de todas as suas unida­
des e órgãos suplementares. Estão 
ainda incluídos no PGA : Hospital 
Universitário que será um moderno 
hospital de ensino da área de saúde, 
Centro Esportivo Universitário, Mu­
seu, e o Centro de Interesse Univer­
sitário, que compreende : cinema, tea­
tro, Centro de Congresso, salas de jo­
gos, salão de beleza, engra..'<atarias, 
bancas de jornais e revistas, consul­
tórios médicos para atendimento 
aos e s t u d a n t e s, templo ecumê­
mênico, bares, cafés, restaurantes, 
terminais de ônibus, praça de táxi, 
jardins, organizações estudantis, as­
sociações de professores universitá­
rios, associações de funcionários da 
Universidade, etc. 

ESTUDOS PROSPECTIVOS 

Os estudos prospectivos es­
tão a cargo da "Comissão Especial 
Prospectiva do Ensino", de caráter 
permanente, constituída de técnicos 
altamente especializados, com a mis­
são de estudar e distinguir, dentre as 
futuras condições possíveis de ativi­
dade universitária, ru; que se apre­
sentam altamente prováveis de modo 
a orientar os trabalhos de ' atualiza­
ção do Plano Geral de Ação. 

APOIO LOGÍSTICO 

Estão previstas no PGA impor­
tantes . atuações de apoio logístico,
abrangidas no Programa de Admi­
nistração Geral, podendo-se desta­
car : 

Complementação e aperfeiçoamen­
to da Reforma Administratva. 
Complementação da Reforma 
Universitária. 
Criação do Sistema de Informa­
ções da U .  F .  Pe . ,  rompreenden­
do os subsistemas do Corpo Dis­
cente, Corpo Docente, Corpo Téc­
nico-Administrativo, Patrimoni­
al ou das Facilidades Econômco­
Financelro, Mercado de Trabalho 
e Pesquisas. 

- Ampliação dos meios do Centro
de Processamento de Dados.

- Continuo treinamento e aperfei­
çoamento do corpo técnico-admi­
nistrativo.
Apoio máximo à Biblioteca Cen-

tral, como agente de transferên­
ca de tecnologia. 

- Ampliação dos meios da Televi­
são e Rádio Universitárias.

- Fortalecimento da Editora Uni­
versitária.

RECURSOS FINANCEIROS 
GLOBAIS 

As atividades contidas no Plano 
Geral de Ação foram estabelecidas 
com base na inferência obtida de um 
levantamento exaustivo das necessi­
dades reais da U .  F .  Pe . 

Os recursos financeiros globais 
previstos para a execução do Plano 
atingem o valor de Cr$ 700 milhões, 
que terão origem nas dotações orça­
mentárias, em recursos próprios, em 
doações, e em fontes nacionais, es­
trangeiras e internacionais, resultan­
tes de empréstimos, acordos, contra­
tos e convênios, em consonância com 
a política educacional do Governo Fe­
deral. 

DIRETRIZES DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

O PGA fixa diretrizes de imple­
mentação, compreendendo todos os 
meios e medidas de caráter jurídico­
administrativo que contribuirão para 
orientar as ações relacionadas com a 
concretzação do Plano. 

A coordenação e a supervisão dos 
Programas ficarão sob a responsa­
bilidade direta do Vice-Reitor, na 
área administrativa, e das Pró-Reito­
rias, nas suas áreas específcas. 

O acompanhamento da execução, 
e a avaliação e crítica dos resultados 
alcançados ficarão a cargo da Asses­
soria de Planejamento e Acompanha­
mento (ASSEPLAN) .

Nessa fase do Plano, desempe­
nhará papel preponderante o Sls­
tema de Informações da U .  F .  Pe . ,  já  
instituído, utilizando como instru­
mento relevante o Centro de Proces­
samento de Dados. 

O Plano Geral de Ação da U.F.Pe. 
será revisto anualmente, quando 
será verificada a necessidade de re­
formulação e atualização, e acres­
centada a programação para mais 
um ano, de modo a oferecer bases 
permanentes para a administração 
geral da Universidade. 

INOVAÇÕES TÉCNICAS DO 
PLANO GERAL DE AÇÃO 

O PLANO GERAL DE AÇÃO da 
U . F  . Pe, 1973-75 se caracteriza pelas 
seguintes inovações técnicas : 
1 . Visão global dos problemas uni­

ver:sitários, à luz da Teoria Geral
dos Sistemas.

2 . Consistência programática seto­
rial.

3 . Alcance territorial, abrangendo,
em perspectiva, todo o Estado de
Pernambuco.

4 . Descentralização da coordenação.
5,. Mecanismo da implementação.
6 . Mecanismo de informação e con­

trole da execução.
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Na hora de votar 

Alunos de 

Elegem 

Pós-Graduação 

Representantes Seus 
Sebastião José Balarine (titular) , Fernan­

do Raul de Assis e Romero Souto de Sousa, 
19 e 2" suplentes, respectivamente, são os re­
presentantes dos alunos dos cursos de Pós-Gra­
duação da Universidade Federal de Pernam­
buco perante a Cãmara de Pesquisa e Pós­
Graduação. • 

Ê a prlmeil·a representação que os alunos 
dos cursos de Pós-Graduação elegem para re­
presentá-los junto a órgãos colegiados da Uni­
versidade, atendendo convocação nesse sen­
tido do Reit,or Marcionllo Lins. 

Assim, estão representados os alunos dos 

cursos de Economia, Matemática, Sociologia, 
Nutrição, Bioqulmlca e Flslco-Quunica. 

A elei,ão obí'deceu a processo direto, ten­
do sido realizada no auditório "João Alfredo" 
da Reitoria. sob a presidência do Pró-Reitor 
para Assuntos de PesqUisa, Prof. José Carnel-
1·0 Leão. 

Os eleitos declararam que atuarão perante 
a Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação com 
o espirilo de coesão de modo a evitar atritos
e cUvergênclas infrutiferas. Grande número de 
alunos compareceu à posse dos seus colegus, 
realizada no gabinete do Reitor. 

Pós-Graduação em Angiologia 
Sob a supervisão do Prof. Romero Mar­

ques. foi realizado um curso de extensão em 
Angiologia, iniciativa da 3a. Clínica Cirúrgi­
ca-Vascular da Faculdade de Medicina da 
U . F . Pe. Além dos Profs. locais, vieram os 
especialistas J. D. Plcard, de Paris. e Marlo 
Degni. da Universidade de São Paulo. 

O curso foi realizado em colaboração com 
a Sociedade Franco-Brasileira de Medicina e a 
Sociedade Brasileira de Angiolog1a. Constou 
de aulas práticas e teóricas, inclusive demons­
trações cirúrgicas e angiográficas, discussão 
diagnóstica e terapêutica de casos clinlcos. 
Coube ao Prof. Waldemy Silva. 

TEMAS 

Entre outros temas, foram desenvolvidos 
os seyuintes, a cargo do Prof. J. D. Plcard : 
"Exploração angiográfica das artérias dos 
membros""; "Exploração anglogrC,f!ca do sis­
tema carotldeano"; "Angiografia dos tronco� 
supra-aórticas" ; e "Técnicas atuais de cstud•i 
an!l"iográfico da aorta e seus ramos viscerais". 

No enrerramenlo do curso, ouve um jantar 
of<'rccldo aos participantes pela 3a. Cllnlca 
Cirúrgica Vascular. na Sociedade de Medici­
na de Pernambuco. 

Alm1as de Biblioteconomia 
Visitam a Editora da U.F.Pe. 

Após a detalhada visita quo fizemos à 
Editora Universitária, chegamos à st'guin­
te conclusão: por melhor que sejam as 
notícias dos jornais ou o assunto dos li­
vros, sem a colabora�5o eficicntt'.' daqu<'lcs 
que fazem a parte t/>rnica dt> uma oficina 
tipográfica, não se obteria o requerido su­
cesso na impressiio destas publicações. 
Desde o chefe de tipografia. os linotip1s• 
tas, paginadores, e todos os demais espe­
cialistas nos diversos sc>tores, têm a r-;ua 

pnrticipação na feitura dos jornnis ,. dos 
livros. Conhecendo-s0 o processo da con­
fecção de um livro, a gente dá ainda mais 
valor não apenas ao conl "(tdo, mas tl sua 
confecçiio, sentimos Que aumentou o amor 
quc lhe era clcdiraclo. 

Assim si'.' exprc�ou. em nome de sua 
turma, a aluna do 1° ano ele Biblioteco­
nomia, Maria rlo Rosfirio de Rangel Mo• 
reira Cavalcanti, qu,mclo da 11i$ita à Edito­
ra. acompanhadas pda professora Airb 
Nery de Aquino. 

Um Trabalho de Equipe 

Rosário detalhou a visita explicando· 
É um trabalho dt> cquip!'. Fomos recebi­
das pelo sr. Vicente Machado, Assistente­
Técnico Geral das Oficinas Gráficas 
da E. U. que. prssoalmcntc. nos levou a 
visitar toda a oficina e como técnico no 
assunto foi mostrando todos os setores " 
máquinas, dl'srle o original até o livro já 
impresso e pronto para as l ivrarias. 

Assim vimos o LINOTIPO, mí,qulna 
elétrica automática cujo inventor foi 
Ottomar Mergenthaler. autor do princípio 
das matriz�s rotativas. Esta máquina com• 
põe e funde <'m chumbo letras formando 
Linha&, usando sistema de matrizes cm 
baixo relevo. 

Anotamos, também, algumas parti­
cularidades como por exemplo. o primeiro 
jornal a usar este processo foi a Tribuna, 
de Nova Iorque. É empregado uma lig,i de 
antimônio chumbo e estanho. A barra de 
chumbo é conhecida pelo nome de tai­
nha, existe uma cnld<:'irn onrle siío colo­
cadas ns tainha• qu:mrlo h:í nrcessidade ele 
derretê-las para novo ncrviço. Existem 
oito dessas máQuinns. cada uma com um 
tipo de letr.1 rlifercnlr e c-xistc uma van­
tagl'm imporbntr: com um número r<'dtt· 
?ido d<' letras pode ser feita qualquer 
com posição. 

As galós 

Feitas as composições, sfio estas amarra­
das e esses conjuntos têm o nome de 
galé. Faz-se então uma cópia, isto é, a 
prova rlc> gnlr' que vai à revL�:"io e se hou­
ver t'.'rros volta ::io linotipista que tem de 
refm.er toda a l inha. A matriz revisada 
passa ao pnginador. As páginas numeradas 

são ainda revisadas para dai passar à im­
pressão com um total de 16 páginas que 
vão formar os caderninhos que serão so­
brepostos, colados e encadernados em má­
quinas apropriadas. 

O Mono!lpo 

O mono tipo {, o sistema de I etra por 
letra, cuja largura é regulada pelo com• 
ponedor. O sistema de colocação dessns 
letras em gavetas é universal. F..sse pro­
cesso é muito útil para publirnç<ies deter­
minadas como íichas. papéis timbrados, 
diplomM. etc. 

Temos ainda a Nebiolo, marca Hcidcl• 
berg Cylindrc de impressão automática. Con­
sidC'radn n melhor máquina da oficina. pois 
imprime direlamente. sem parar, milhares 
e milhares de folhas. 

A Minerva e a Vertical 

A Minerva Manual é muito antiga, mas 
seu trabalho é indispensável para peque• 
nos impressos. Já a Minerva Automática 
trabalha como a manual de form,i automá­
tica. Há. ainda, a Impressora .Vertical que 
difere das demais r,or trabalhar vertical­
mente. 

Vimos ainda máquinas de dobrar, colar. 
en,;apar aparar, plastificar e a guilhotina. 

A mais Moderna 

A mais mn<l<'rnn máQuina de impres­
são é a OFFSF:T, múquina para impr<'ss�o 
em cores, de grnndP tiragem. Sua mnrca 
também é Heidelberg, baseada em principio 
químico, trabalho com tinta e :\.gua pelo 
principio de rcpnl$'io de óleo e tlnta. Offset 
significa impressão para fora. 

No momento rla visita dos a11lns de 
hihliotr,cnomia, a Ofr�L•I da Imprensa Uni, 
vt'r$itária estavn imprlmindo uma obra 
rnrn, editada em 1773: Obras de Frei Ca• 
nccn. Foi todo fotografado e est:.\ sendo im· 
Pr<'s.so nn ortol(rnfia da época. Fa� parte 
das comemorações do Sesquicentenário da 
Independência 

Outras dependênci,s 

SemprP acompanhadas pelo chef,• de Ti­
pografin, sr. Machado, a� alunas visitaram o 
lnboratório, o AJmoxnrllado e a sala de 
revisão. O chefe cio laboratório mostrou a 
cfunara d<' rcvelacfio " as cnpas coloridas 
quando tevo ocasião de demonstrar o pro­
cesso de reprodução totogrúftca. 

A saída o sr. Vicente Machado presen­
t!'ou cada aluna com livros e uma l inha de 
chumbo com o nome de cada uma. 

Trancorre l.º Ano do Vice-Reitor
Em seu próprio gabi­

nete, o Vice-Reitor, Prof. 
Rômulo Maciel, com a 
presença do Reitor e de 
várias autolidades uni­
versitáMas, comemorou o 
seu primeiro ano de ad­
ministração, este mês. 
Dando início à solenida­
de comemorativa, o Mag­
nifico Reitor, Prof. Mar­
cionilo Lins, assim se 
expressou : "Eu diria 

que esta solenidade, das 
mais justas, é como se 
fosse o aniversário do 
meu próprio Reit'Jrado. 
Há uma integração ad­
ministrativa tão perfei­
ta entre o Vice-Reitora­
do e o meu Reitorado, 
que o Prof. Rômulo Ma­
ciel me aparece, no seu 
trabalho, mais como um 
irmão que como um 
Vice-Reitor". 

• 

F O L C L O R E  
O Natal tem para as populações rurais e das pequenas 

cidades um sentido muito mais cristão do qur o que pr<'• 
valcce entre as class,•s abastad�s <ias !!mndes cidades, que 
o comemoram apenas como ocasião de se presentearem
entre si e de bons motivos para dansas e comes-e-bebes.

No interior. o que importa é a missa do galo. O nomt> 
Natal nem sequer é cogitado ou pronunciado. O que prr­
valt'.'ce <, a denominação portuguêsa de noite de iesta que 
nós estendemos p:lra mês de Festa, dia de festa. E. con­
seqüentemente, missn do galo ou missa da !esta que o nos­
so ardrnte verão transformou cm festa extrovertida. feit:i 
nos pátios das igrejas que ostentam um altar do lado d" 
fora. com mnmulengo, pastoris e rodas ,iignntes e carrussel. 
Dai o imenso rid!culo de postais com pinheiros pejados dr 
neve que ainda circulam entre nós. Mas já com u;11: boa 
reaçfio, pois muitos têm motivos tipicamente bras1le1ros. 

O ciclo de festa tem inicio na vespern da Conceição. 
sincretizada com Jemanjá. É época de presépios nas nnves 
elas igrejas e de pastoris de meninas com brindes do azul 
e do encat·nndo cm beneficio das obras puroquiais. 

Nos subúrbios ou "pontas de rua", exibe-se o pastoril 
profano, com um palhaço ou ''Velho" bem dabochado, dan• 
sado por mulheres que vão t_irando "as Jornadas" ex: prcss:, o quinhentista que vaha por ato ou cena. - ate 
o rom�r da aurora. 

Em nome da comuni­
dade universitária, falou 
o Pró-Reitor Comunitá­
rio, Prof. Armando Sa­
mico que ressaltou, na 
personalidade do home­
nageado, o idealismo, o 
cumprimento rigoroso 
das suas responsabilida­
des para com a Univer­
sidade e o valor de seu 
caráter. Disse, ainda, o 
Prof. Samico : "Homem 

sóbrio e administrador 
seguro, na sua aparen­
te frieza é um dos ho­
mens mais emotivos que 
conheço. Se a obra se faz , 
pelo valor de um ho­
mem, a obra adminis­
trativa do Prof. Rômulo 
Maciel se fará cada vez 
maior por ser o homem 
que é". 

Finalmente, o Prof. 

C i c  1 o N a t a l i n o  
Gil Vicente encenou cm 1523, parn D. Jo:io III, cm 

Évora um nastoril com sucessão dP falas. cenas " cantos, 
um auto. M'ns se assim o fez é que o gênero já se tornarn 
popular e querido das populações. Em Portugal, havia o 
"auto do Pr<'sépio"' e na Bahia houve o presépio de faln, 
informa-nos Câmara Cascudo. 

F.ntre ns l'stórias de animais em relaçfio ao N 1tal, lem­
bremos a Qtte relata que foi o galo que anunciou o nasci­
mPntn rln Mc>nino Deus e que o boi indagou num longo 
mu�ido: - onde? e o carneiro disse cm Be!Pm. bP, br,, bem. 
r,o qur o pato ntalhou: não conte, não contr, trnrlo njun­
tn<ln o p<'ru: mate Jogo 1ogo logo glu. glu, glu. Cnm,1 cas­
tigo o bicho é o único que morre de, véspera. 

O nome de galipavos dado aos perus não prcvalecC'\1. 
Frei Vicente do Salvador ( 1627) já se refere ao pern como 
elas mais aprt'.'ciadas aves domésticas. 

Assim como a palnvra portug�csn raparigo arlquiriu 
sentido diverso aqui no Brasil, também o feminino dt'.' 
peru; assim o povo na sua simplicidade e no S<'U morlo 
rcspt>itoso de se comunicar, jamais pôde usar o frminino 
de peru e diz com a expressão: "Com Jicpnça da pala­
vra", de "penosa"', para não dizer perua, que significa 
mulher de má fama. 
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Rômulo Maciel agrade­
ce os elogios que lhe fo­
ram tributados e mani­
festou seu entusiasmo, 
cada dia mais crescente, 
em trabalhar com o 
Magnífico Reitor, refe­
rindo-se, ainda, à homo­
geneidade e à harmonia 
entre o seu trabalho e 
o dos outros colegas da •
Universidade.

O PROF. R0MULO MACIEL 

ANGELO DELOUCHE 

Experôncias do ciclo Natalino 

Em dezembro, procura-se saber se o inverno do ano 
rc-guintl' será bom de chuva ou sêco. Uma elas experiências 
multo em voga é a de Santa Luzia (13l por isso óe 1° ele 
clt>zc-mbro ntl• a véspera do dia · da santa se dá a l'arla din o 
nome de um mt-s do ano. Se naqueles primeiros dias pe• 
neirn uma chuvinha ou dá mesmo uma chuvada é q11e o 
invPrno vai ser bom, se no contrário são dias bem cnsolara• 
elos ·•r, qur vai haver seca. Em outras partes do Brasil, 
f�z-sc idêntica experiência, usando pedrinhas de sal no 
dia de ano. Se elas, cada uma com o nomt'.' de um môs, fi­
cnr�m ao relento e não se apr�sentatPm umidas é qu<' o 
invt�rno vai St"r f;eco, ou se amanhecerem úmidns, vai 
haver muita chuva. 

Muito motivo popula'r vai se er.facelando " tomnndo 
oulru dit·eç,io. O que resta dos natais de antignmentc é 
bem ponco. A nós cQbe visitar as cidades mais afastadas 
e registrar o qul' ainda persiste ou se estão todos presos à 
TV e às músicas e às danças importadas. 

O mundo ,·ncalheu, virnmos uma a1de!a, $egundo 
M,�L11han. A divisão e o individualismo introduzido por 
Guttenbcrg jú é coisa do passado. C'.nminhamos para um 
n1und" só, bem pequeno, dirigido pelos satélites artlfic1ais 
ou lPlPguiados. 

Como será <'5te ano a noite de '.Festa? 
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PLANO GERAL 
-

DE AÇAO 73-75 
A Universidade Federal de Pernambuco j á  tem 

o seu plano trienal de ação, que orientará suas ati­
vidades em busca da posição que deve ocupar como 
uma universidade moderna, voltada para o futu­
ro, contribuindo decisivamente par&. o desenvol­
vimento do pals e da região, e para o bem-estar 
da comunidade. 

O Plano Geral de Ação da U . F .Pe . ,  1973-75, 
foi elaborado pela Assessoria de Planejamento e 
Acompanhamento (ASSEPLAN) ,  aprovado pelo 
Conselho Universitário, e é um desdobramento se­
torial do Plano Nacional de Desenvolvimento e do 
Plano Setorial de Educação e Cultura, do MEC. 
Está impresso em dois volumes com aspecto mo­
derno e agradável. O I Volume compreende a "Con­
cepção do Plano" e a "Programação Geral". O II 
Volume se refere à "Implementação". 

Seu objetivo fundamental é a "adequação do 
ensino, da pesquisa e da extensão às necessidades 
do desenvolvimento regional e nacional", e se des­
dobra nos seguintes objetivos intermediários : aper­
feiçoamento do corpo docente; desenvolvimento das 
atividades de ensino, pesquisa e extensão; integra­
ção comunitária; "campus" universitário; e estu­
dos prospectivos. 

Dr. Caatelar fala do Plano 
Geral de Ação 

Com baSe nesses objetivos, foram definidas as 
metas prioritárias : 

APERFEIÇOAMENTO DO 
CORPO DOCENTE 

Cursos de Aperfeiçoamento de 
Especialização, de Pós-Graduação 
(Mestrado) e de Atualização, tanto 
no País como no exterior. 

Comparecimento a reuniões cien­
tificas- em geral. 

Elevação progressiva do núme­
ro de professores em regime especial 
de trabalho. 

ENSINO, PESQUISA E 
EXTENSÃO 

Reforma acadêmica. 
Melhoria dos meios materiais de 
ensino e pesquisa. 

- Monitoria.
- Estimulo à carreira docente.
- Renovação metodológica do ensi-

no.
- Criação do curso de educação fí­

sica e de outros, e introdução de
novas disciplinas aos currfculos,
para melhor atender às exigências
da comunidade.
Expansão de matrículas em har­
monia com as exigências do met·­
cado de trabalho e com e.s demais
variáveis ou condicionantes do
problema.
Utilização máxima da Televisão e
Rádio Universitárias como Ins­
trumentos de modernos e eficien­
tes métodos de ensino, de grande
produtividade.

- Desenvolvimento de um processo
mais dinâmico de estudos e pes­
quisas científicas, tecnológicas,
educacionais e artístico-culturais,
capaz de propiciar efetiva inte­
gração da Universidade com as
entidalles governamentais, as em­
presas privadas e a comunidade
em geral, e atender à política na­
cional de desenvolvimento cientí­
fico e tecnológico.
Desenvolvimento do processo de
pesquisa integrada a cargo de
equipes multidisciplinares.

- Implantação da Usina-Piloto de
Açúcar e Alcool.

- Implantação na Usina-Piloto de
Produtos Químicos Derivados do
Açúcar.

- Criação do Instituto de Ciências e
Tecnologia.

- Desenvolvimento das pesquisas
nucleares no campo da agricultu­
ra, no combate às pragas, no terre­
no das mutações, na conservação
de gêneros alimentícios e da indús­
tria em geral.
Estímulo à criatividade.
Aumento do corpo de pesquisa­
dores.

INTEGRAÇÃO COMUNITÁRIA 

Vinculação da integral assistência 
ao estudante à problemática uni­
versitária. 
Integração dos corpos discente, 
docente e técnico-administrativo, 
através de atividades que farta-

A Cidade Un1versltárla 
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leçam o espírito universitário. 
Integração Universidade-Empre­
sa, com o estabelecimento de um 
clima de mútua coopera(!ão. 
Integração Universidade-Comuni­
dade, para satisfação mútua de 
suas aspirações. 

"CAMPUS" UNIVERSITÁRIO 

Existem atualmente 19 unidades 
físicas instaladas no "campus". com 
uma área construída de 201 . 957 me­
tros quadrados. 

Funcionam no "campus", mas 
sem sede própria, 8 unidades, e, fora 
do "campus", 10 unidades. 

O Plano Geral de Ação progra­
mou a conclusão do "campus" até 
1975, com uma despesa total de 
Cr$ 158 .  059 . 000,00, compreendendo 
a instalação de todas as suas unida­
des e órgãos suplementares. Estão 
ainda incluídos no PGA : Hospital 
Universitário que será um moderno 
hospital de ensino da área de saúde, 
Centro Esportivo Universitário, Mu­
seu, e o Centro de Interesse Univer­
sitário, que compreende : cinema, tea­
tro, Centro de Congresso, salas de jo­
gos, salão de beleza, engra..'<atarias, 
bancas de jornais e revistas, consul­
tórios médicos para atendimento 
aos e s t u d a n t e s, templo ecumê­
mênico, bares, cafés, restaurantes, 
terminais de ônibus, praça de táxi, 
jardins, organizações estudantis, as­
sociações de professores universitá­
rios, associações de funcionários da 
Universidade, etc. 

ESTUDOS PROSPECTIVOS 

Os estudos prospectivos es­
tão a cargo da "Comissão Especial 
Prospectiva do Ensino", de caráter 
permanente, constituída de técnicos 
altamente especializados, com a mis­
são de estudar e distinguir, dentre as 
futuras condições possíveis de ativi­
dade universitária, ru; que se apre­
sentam altamente prováveis de modo 
a orientar os trabalhos de ' atualiza­
ção do Plano Geral de Ação. 

APOIO LOGÍSTICO 

Estão previstas no PGA impor­
tantes . atuações de apoio logístico,
abrangidas no Programa de Admi­
nistração Geral, podendo-se desta­
car : 

Complementação e aperfeiçoamen­
to da Reforma Administratva. 
Complementação da Reforma 
Universitária. 
Criação do Sistema de Informa­
ções da U .  F .  Pe . ,  rompreenden­
do os subsistemas do Corpo Dis­
cente, Corpo Docente, Corpo Téc­
nico-Administrativo, Patrimoni­
al ou das Facilidades Econômco­
Financelro, Mercado de Trabalho 
e Pesquisas. 

- Ampliação dos meios do Centro
de Processamento de Dados.

- Continuo treinamento e aperfei­
çoamento do corpo técnico-admi­
nistrativo.
Apoio máximo à Biblioteca Cen-

tral, como agente de transferên­
ca de tecnologia. 

- Ampliação dos meios da Televi­
são e Rádio Universitárias.

- Fortalecimento da Editora Uni­
versitária.

RECURSOS FINANCEIROS 
GLOBAIS 

As atividades contidas no Plano 
Geral de Ação foram estabelecidas 
com base na inferência obtida de um 
levantamento exaustivo das necessi­
dades reais da U .  F .  Pe . 

Os recursos financeiros globais 
previstos para a execução do Plano 
atingem o valor de Cr$ 700 milhões, 
que terão origem nas dotações orça­
mentárias, em recursos próprios, em 
doações, e em fontes nacionais, es­
trangeiras e internacionais, resultan­
tes de empréstimos, acordos, contra­
tos e convênios, em consonância com 
a política educacional do Governo Fe­
deral. 

DIRETRIZES DE 
IMPLEMENTAÇÃO 

O PGA fixa diretrizes de imple­
mentação, compreendendo todos os 
meios e medidas de caráter jurídico­
administrativo que contribuirão para 
orientar as ações relacionadas com a 
concretzação do Plano. 

A coordenação e a supervisão dos 
Programas ficarão sob a responsa­
bilidade direta do Vice-Reitor, na 
área administrativa, e das Pró-Reito­
rias, nas suas áreas específcas. 

O acompanhamento da execução, 
e a avaliação e crítica dos resultados 
alcançados ficarão a cargo da Asses­
soria de Planejamento e Acompanha­
mento (ASSEPLAN) .

Nessa fase do Plano, desempe­
nhará papel preponderante o Sls­
tema de Informações da U .  F .  Pe . ,  já  
instituído, utilizando como instru­
mento relevante o Centro de Proces­
samento de Dados. 

O Plano Geral de Ação da U.F.Pe. 
será revisto anualmente, quando 
será verificada a necessidade de re­
formulação e atualização, e acres­
centada a programação para mais 
um ano, de modo a oferecer bases 
permanentes para a administração 
geral da Universidade. 

INOVAÇÕES TÉCNICAS DO 
PLANO GERAL DE AÇÃO 

O PLANO GERAL DE AÇÃO da 
U . F  . Pe, 1973-75 se caracteriza pelas 
seguintes inovações técnicas : 
1 . Visão global dos problemas uni­

ver:sitários, à luz da Teoria Geral
dos Sistemas.

2 . Consistência programática seto­
rial.

3 . Alcance territorial, abrangendo,
em perspectiva, todo o Estado de
Pernambuco.

4 . Descentralização da coordenação.
5,. Mecanismo da implementação.
6 . Mecanismo de informação e con­

trole da execução.
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Na hora de votar 

Alunos de 

Elegem 

Pós-Graduação 

Representantes Seus 
Sebastião José Balarine (titular) , Fernan­

do Raul de Assis e Romero Souto de Sousa, 
19 e 2" suplentes, respectivamente, são os re­
presentantes dos alunos dos cursos de Pós-Gra­
duação da Universidade Federal de Pernam­
buco perante a Cãmara de Pesquisa e Pós­
Graduação. • 

Ê a prlmeil·a representação que os alunos 
dos cursos de Pós-Graduação elegem para re­
presentá-los junto a órgãos colegiados da Uni­
versidade, atendendo convocação nesse sen­
tido do Reit,or Marcionllo Lins. 

Assim, estão representados os alunos dos 

cursos de Economia, Matemática, Sociologia, 
Nutrição, Bioqulmlca e Flslco-Quunica. 

A elei,ão obí'deceu a processo direto, ten­
do sido realizada no auditório "João Alfredo" 
da Reitoria. sob a presidência do Pró-Reitor 
para Assuntos de PesqUisa, Prof. José Carnel-
1·0 Leão. 

Os eleitos declararam que atuarão perante 
a Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação com 
o espirilo de coesão de modo a evitar atritos
e cUvergênclas infrutiferas. Grande número de 
alunos compareceu à posse dos seus colegus, 
realizada no gabinete do Reitor. 

Pós-Graduação em Angiologia 
Sob a supervisão do Prof. Romero Mar­

ques. foi realizado um curso de extensão em 
Angiologia, iniciativa da 3a. Clínica Cirúrgi­
ca-Vascular da Faculdade de Medicina da 
U . F . Pe. Além dos Profs. locais, vieram os 
especialistas J. D. Plcard, de Paris. e Marlo 
Degni. da Universidade de São Paulo. 

O curso foi realizado em colaboração com 
a Sociedade Franco-Brasileira de Medicina e a 
Sociedade Brasileira de Angiolog1a. Constou 
de aulas práticas e teóricas, inclusive demons­
trações cirúrgicas e angiográficas, discussão 
diagnóstica e terapêutica de casos clinlcos. 
Coube ao Prof. Waldemy Silva. 

TEMAS 

Entre outros temas, foram desenvolvidos 
os seyuintes, a cargo do Prof. J. D. Plcard : 
"Exploração angiográfica das artérias dos 
membros""; "Exploração anglogrC,f!ca do sis­
tema carotldeano"; "Angiografia dos tronco� 
supra-aórticas" ; e "Técnicas atuais de cstud•i 
an!l"iográfico da aorta e seus ramos viscerais". 

No enrerramenlo do curso, ouve um jantar 
of<'rccldo aos participantes pela 3a. Cllnlca 
Cirúrgica Vascular. na Sociedade de Medici­
na de Pernambuco. 

Alm1as de Biblioteconomia 
Visitam a Editora da U.F.Pe. 

Após a detalhada visita quo fizemos à 
Editora Universitária, chegamos à st'guin­
te conclusão: por melhor que sejam as 
notícias dos jornais ou o assunto dos li­
vros, sem a colabora�5o eficicntt'.' daqu<'lcs 
que fazem a parte t/>rnica dt> uma oficina 
tipográfica, não se obteria o requerido su­
cesso na impressiio destas publicações. 
Desde o chefe de tipografia. os linotip1s• 
tas, paginadores, e todos os demais espe­
cialistas nos diversos sc>tores, têm a r-;ua 

pnrticipação na feitura dos jornnis ,. dos 
livros. Conhecendo-s0 o processo da con­
fecção de um livro, a gente dá ainda mais 
valor não apenas ao conl "(tdo, mas tl sua 
confecçiio, sentimos Que aumentou o amor 
quc lhe era clcdiraclo. 

Assim si'.' exprc�ou. em nome de sua 
turma, a aluna do 1° ano ele Biblioteco­
nomia, Maria rlo Rosfirio de Rangel Mo• 
reira Cavalcanti, qu,mclo da 11i$ita à Edito­
ra. acompanhadas pda professora Airb 
Nery de Aquino. 

Um Trabalho de Equipe 

Rosário detalhou a visita explicando· 
É um trabalho dt> cquip!'. Fomos recebi­
das pelo sr. Vicente Machado, Assistente­
Técnico Geral das Oficinas Gráficas 
da E. U. que. prssoalmcntc. nos levou a 
visitar toda a oficina e como técnico no 
assunto foi mostrando todos os setores " 
máquinas, dl'srle o original até o livro já 
impresso e pronto para as l ivrarias. 

Assim vimos o LINOTIPO, mí,qulna 
elétrica automática cujo inventor foi 
Ottomar Mergenthaler. autor do princípio 
das matriz�s rotativas. Esta máquina com• 
põe e funde <'m chumbo letras formando 
Linha&, usando sistema de matrizes cm 
baixo relevo. 

Anotamos, também, algumas parti­
cularidades como por exemplo. o primeiro 
jornal a usar este processo foi a Tribuna, 
de Nova Iorque. É empregado uma lig,i de 
antimônio chumbo e estanho. A barra de 
chumbo é conhecida pelo nome de tai­
nha, existe uma cnld<:'irn onrle siío colo­
cadas ns tainha• qu:mrlo h:í nrcessidade ele 
derretê-las para novo ncrviço. Existem 
oito dessas máQuinns. cada uma com um 
tipo de letr.1 rlifercnlr e c-xistc uma van­
tagl'm imporbntr: com um número r<'dtt· 
?ido d<' letras pode ser feita qualquer 
com posição. 

As galós 

Feitas as composições, sfio estas amarra­
das e esses conjuntos têm o nome de 
galé. Faz-se então uma cópia, isto é, a 
prova rlc> gnlr' que vai à revL�:"io e se hou­
ver t'.'rros volta ::io linotipista que tem de 
refm.er toda a l inha. A matriz revisada 
passa ao pnginador. As páginas numeradas 

são ainda revisadas para dai passar à im­
pressão com um total de 16 páginas que 
vão formar os caderninhos que serão so­
brepostos, colados e encadernados em má­
quinas apropriadas. 

O Mono!lpo 

O mono tipo {, o sistema de I etra por 
letra, cuja largura é regulada pelo com• 
ponedor. O sistema de colocação dessns 
letras em gavetas é universal. F..sse pro­
cesso é muito útil para publirnç<ies deter­
minadas como íichas. papéis timbrados, 
diplomM. etc. 

Temos ainda a Nebiolo, marca Hcidcl• 
berg Cylindrc de impressão automática. Con­
sidC'radn n melhor máquina da oficina. pois 
imprime direlamente. sem parar, milhares 
e milhares de folhas. 

A Minerva e a Vertical 

A Minerva Manual é muito antiga, mas 
seu trabalho é indispensável para peque• 
nos impressos. Já a Minerva Automática 
trabalha como a manual de form,i automá­
tica. Há. ainda, a Impressora .Vertical que 
difere das demais r,or trabalhar vertical­
mente. 

Vimos ainda máquinas de dobrar, colar. 
en,;apar aparar, plastificar e a guilhotina. 

A mais Moderna 

A mais mn<l<'rnn máQuina de impres­
são é a OFFSF:T, múquina para impr<'ss�o 
em cores, de grnndP tiragem. Sua mnrca 
também é Heidelberg, baseada em principio 
químico, trabalho com tinta e :\.gua pelo 
principio de rcpnl$'io de óleo e tlnta. Offset 
significa impressão para fora. 

No momento rla visita dos a11lns de 
hihliotr,cnomia, a Ofr�L•I da Imprensa Uni, 
vt'r$itária estavn imprlmindo uma obra 
rnrn, editada em 1773: Obras de Frei Ca• 
nccn. Foi todo fotografado e est:.\ sendo im· 
Pr<'s.so nn ortol(rnfia da época. Fa� parte 
das comemorações do Sesquicentenário da 
Independência 

Outras dependênci,s 

SemprP acompanhadas pelo chef,• de Ti­
pografin, sr. Machado, a� alunas visitaram o 
lnboratório, o AJmoxnrllado e a sala de 
revisão. O chefe cio laboratório mostrou a 
cfunara d<' rcvelacfio " as cnpas coloridas 
quando tevo ocasião de demonstrar o pro­
cesso de reprodução totogrúftca. 

A saída o sr. Vicente Machado presen­
t!'ou cada aluna com livros e uma l inha de 
chumbo com o nome de cada uma. 

Trancorre l.º Ano do Vice-Reitor
Em seu próprio gabi­

nete, o Vice-Reitor, Prof. 
Rômulo Maciel, com a 
presença do Reitor e de 
várias autolidades uni­
versitáMas, comemorou o 
seu primeiro ano de ad­
ministração, este mês. 
Dando início à solenida­
de comemorativa, o Mag­
nifico Reitor, Prof. Mar­
cionilo Lins, assim se 
expressou : "Eu diria 

que esta solenidade, das 
mais justas, é como se 
fosse o aniversário do 
meu próprio Reit'Jrado. 
Há uma integração ad­
ministrativa tão perfei­
ta entre o Vice-Reitora­
do e o meu Reitorado, 
que o Prof. Rômulo Ma­
ciel me aparece, no seu 
trabalho, mais como um 
irmão que como um 
Vice-Reitor". 

• 

F O L C L O R E  
O Natal tem para as populações rurais e das pequenas 

cidades um sentido muito mais cristão do qur o que pr<'• 
valcce entre as class,•s abastad�s <ias !!mndes cidades, que 
o comemoram apenas como ocasião de se presentearem
entre si e de bons motivos para dansas e comes-e-bebes.

No interior. o que importa é a missa do galo. O nomt> 
Natal nem sequer é cogitado ou pronunciado. O que prr­
valt'.'ce <, a denominação portuguêsa de noite de iesta que 
nós estendemos p:lra mês de Festa, dia de festa. E. con­
seqüentemente, missn do galo ou missa da !esta que o nos­
so ardrnte verão transformou cm festa extrovertida. feit:i 
nos pátios das igrejas que ostentam um altar do lado d" 
fora. com mnmulengo, pastoris e rodas ,iignntes e carrussel. 
Dai o imenso rid!culo de postais com pinheiros pejados dr 
neve que ainda circulam entre nós. Mas já com u;11: boa 
reaçfio, pois muitos têm motivos tipicamente bras1le1ros. 

O ciclo de festa tem inicio na vespern da Conceição. 
sincretizada com Jemanjá. É época de presépios nas nnves 
elas igrejas e de pastoris de meninas com brindes do azul 
e do encat·nndo cm beneficio das obras puroquiais. 

Nos subúrbios ou "pontas de rua", exibe-se o pastoril 
profano, com um palhaço ou ''Velho" bem dabochado, dan• 
sado por mulheres que vão t_irando "as Jornadas" ex: prcss:, o quinhentista que vaha por ato ou cena. - ate 
o rom�r da aurora. 

Em nome da comuni­
dade universitária, falou 
o Pró-Reitor Comunitá­
rio, Prof. Armando Sa­
mico que ressaltou, na 
personalidade do home­
nageado, o idealismo, o 
cumprimento rigoroso 
das suas responsabilida­
des para com a Univer­
sidade e o valor de seu 
caráter. Disse, ainda, o 
Prof. Samico : "Homem 

sóbrio e administrador 
seguro, na sua aparen­
te frieza é um dos ho­
mens mais emotivos que 
conheço. Se a obra se faz , 
pelo valor de um ho­
mem, a obra adminis­
trativa do Prof. Rômulo 
Maciel se fará cada vez 
maior por ser o homem 
que é". 

Finalmente, o Prof. 

C i c  1 o N a t a l i n o  
Gil Vicente encenou cm 1523, parn D. Jo:io III, cm 

Évora um nastoril com sucessão dP falas. cenas " cantos, 
um auto. M'ns se assim o fez é que o gênero já se tornarn 
popular e querido das populações. Em Portugal, havia o 
"auto do Pr<'sépio"' e na Bahia houve o presépio de faln, 
informa-nos Câmara Cascudo. 

F.ntre ns l'stórias de animais em relaçfio ao N 1tal, lem­
bremos a Qtte relata que foi o galo que anunciou o nasci­
mPntn rln Mc>nino Deus e que o boi indagou num longo 
mu�ido: - onde? e o carneiro disse cm Be!Pm. bP, br,, bem. 
r,o qur o pato ntalhou: não conte, não contr, trnrlo njun­
tn<ln o p<'ru: mate Jogo 1ogo logo glu. glu, glu. Cnm,1 cas­
tigo o bicho é o único que morre de, véspera. 

O nome de galipavos dado aos perus não prcvalecC'\1. 
Frei Vicente do Salvador ( 1627) já se refere ao pern como 
elas mais aprt'.'ciadas aves domésticas. 

Assim como a palnvra portug�csn raparigo arlquiriu 
sentido diverso aqui no Brasil, também o feminino dt'.' 
peru; assim o povo na sua simplicidade e no S<'U morlo 
rcspt>itoso de se comunicar, jamais pôde usar o frminino 
de peru e diz com a expressão: "Com Jicpnça da pala­
vra", de "penosa"', para não dizer perua, que significa 
mulher de má fama. 
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Rômulo Maciel agrade­
ce os elogios que lhe fo­
ram tributados e mani­
festou seu entusiasmo, 
cada dia mais crescente, 
em trabalhar com o 
Magnífico Reitor, refe­
rindo-se, ainda, à homo­
geneidade e à harmonia 
entre o seu trabalho e 
o dos outros colegas da •
Universidade.

O PROF. R0MULO MACIEL 

ANGELO DELOUCHE 

Experôncias do ciclo Natalino 

Em dezembro, procura-se saber se o inverno do ano 
rc-guintl' será bom de chuva ou sêco. Uma elas experiências 
multo em voga é a de Santa Luzia (13l por isso óe 1° ele 
clt>zc-mbro ntl• a véspera do dia · da santa se dá a l'arla din o 
nome de um mt-s do ano. Se naqueles primeiros dias pe• 
neirn uma chuvinha ou dá mesmo uma chuvada é q11e o 
invPrno vai ser bom, se no contrário são dias bem cnsolara• 
elos ·•r, qur vai haver seca. Em outras partes do Brasil, 
f�z-sc idêntica experiência, usando pedrinhas de sal no 
dia de ano. Se elas, cada uma com o nomt'.' de um môs, fi­
cnr�m ao relento e não se apr�sentatPm umidas é qu<' o 
invt�rno vai St"r f;eco, ou se amanhecerem úmidns, vai 
haver muita chuva. 

Muito motivo popula'r vai se er.facelando " tomnndo 
oulru dit·eç,io. O que resta dos natais de antignmentc é 
bem ponco. A nós cQbe visitar as cidades mais afastadas 
e registrar o qul' ainda persiste ou se estão todos presos à 
TV e às músicas e às danças importadas. 

O mundo ,·ncalheu, virnmos uma a1de!a, $egundo 
M,�L11han. A divisão e o individualismo introduzido por 
Guttenbcrg jú é coisa do passado. C'.nminhamos para um 
n1und" só, bem pequeno, dirigido pelos satélites artlfic1ais 
ou lPlPguiados. 

Como será <'5te ano a noite de '.Festa? 

11 

•
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Arte & Tempo
ANGELO MONTEIRO 

A espera, que será a espera senão uma algema que nos 
acorrenta à P�lavra? Que nos crucifica no seu sol, rubro do 
nosso sangue, e nos suspende nas suas janeliis tantas vezes 
abertas para o nada? Mas porque o homem é capaz de jurar
mcnto, faz da Palavra o sol que lhe transfigura as janelas da 
vida e do conhecimento; e precisamente porque jurou, o ho­
mem foi constituido em filho da espera. Não lhe resta, portan­
to, outro recurso senão fazer da Palavra algo que vá além dela 
mesma para transformar-se em. espera. Palavra que, ao ser pro­
nunciada, o comprometa, e, ao comprometê-lo, o marque com 
um sinete que nem a água nem o fo�o poderão destruir. 

A Caminho 

Do Mar 

A. MAURO MOTA

Oh! a conjugação das mãos para erguer sobre o plano do 
absurdo a sua Esperança. Das mãos cúmplices e servas uma 
da 01 1tra, e ambas mafiosas do absoluto. Mãos de uma aliança 
sem outro otimismo a não ser o erigido por uma vontade que 
ultrapassa a própria fragilidade ele que foram feitas, porque 
adivinharam. acima das convulsões terrestres, os rítmos de dor 
e de júbilo, através das veias invisíveis do Encontro. 

JOSJt RODRIGUES DE PAIVA 

Aguas de sombra navegam 
no manso correr do rio 
reverdecendo as pastagens 
queimadas ao sol do estio. Direitos da Primavera 

f:igam 
todos os caminhantes 

-�lr,a'Tl
transpondo muralhas 

e destinos 
e digam 

ao tempo que a primavera 
(me�mo nos dias de sol 

mais amarelos) 
tem obrigação 

de resneltar 
o frio mais frio

do Inverno 
mas 

nenhu dever tem 
de admltí-lo. 

Sigam todos 
os caminhantes 

sigam 

CYL GALLINDO Pastagens de ve!'de luz 
onde o vento corre à solta 
e bebe o cinza das águas 
do rio que vai e não volt�. 

Do rio que segue caminho 
sem nunca poder parar 
e vai conhecendo terras 
nesse eterno caminhar. 

além de qualquer setembro 
digam 

àquela mulher que um sábado 
me trouxe aos olhos 

Do rio que corta as cidades 
como a faca corta um fruto 
e às vezes leva nas águas 
o crepe negro do luto.

desenho de 
MARCUS CORDEIRO 

- em signo -
t1ue ela não tem nenhum direito 
de erguer essa montanha de 

meses 
acidentando nosso encontro. 

Do luto que há de vestir 
quando a morte se entregar 
ao brônzeo dobre a finados 
do enorme sino do mar. Recife, julho de 72 

Variações Sugeridas por um Livro 
de Miguel Ângel Astúrias que po­
deria ser V E N T O F O R T E 

m 

O mesmo verde esmeralda oleoso e cor.lhado das bll­
nanciral; Que embora en.1'ileirad,:is sugerem mil tram11s 
de passagens secretas a enredar-se sobre um ch5o peneirado 
de luz - mas em fila como espartanos vestido de tolhas, 
organizados para uma luta cuja vit6t·ia se comprf'!'nde. 

.. Bastiancito não terminou a pnlavra, ficou de boca 
aberfo unido à mulh"r numa só ncça, os dois sem pode­
rem dar um passo. ferJdos por umn espécie de chuva de 
machetndas de folhas de um vt>rde bc-llssimo, não o verde 
da vcgctaçíio da montnnha, nem o verde do& periquitos. 
nem o verde do m�to, m3s um verdP misturado com o 
vPrdc do mor P o verde nnscendo dn lw. dourada por 
cima das folhas e ,!a hrz profur,dn e carnosa. esmPrnlr!n 
de água n1ul que •� espnlhnv::i rob ;,,, folhas. O �I como 
se paasase entre pátios rnsi:ados parecia conlhos de bri­
lhantes nas !Wnumbrns .nmhrias. As filas das bananeiras 
por todos (JS Iadc;s E-m mnvím1>nto sem ae moverem Pnquan­
to eles continuavam nvancando <·m din-ção a semirnmes".· 

Tem-se medo de que o dom!nin da poesia lhe e�<'ape 
e que todo o colorldn se pnca ntrás de uma queda em 
terreiro de pedregulhos e rebentos. Sente-se o demônio 
que arrebatou a formn p1,r,:1 amas!ilÍ-la entre seus dedos 
e criar toda ei;r,éci<' de nrco-iris nnrlr c-xístem não npenas 
sete cores, mas tantas como o críspnr de carla célula do 
arco. O rasclnio da serpente niio fica na formn C'onvexa dos 
seus olhos. mas nns mil lendas que se cscur<'cem nor trás 
da forma. senrlo n forma apenas o que se presta ao movi• 
mento, o que Si' :,rranja porn sugerir a idéia que é n ve1·­
dadeira pedra-fmii. 

Ao falar um pcrsonnJJ ·m reconstitui-se uma civíli7.a-

ção de falnr clássico de linguagem única e sábia como 
profetas de togo, trágicos personagens de hélade� per,li­
das. Transcendem o seu estado e posição para fi.1lar pelo 
boca de umn esfinge e vomitar o fogo· que redímíria Babel. 
Não é mais o camnonês que fala, mas o suor da raça. a 
sensua !idade do que lambe a carne, o clamor de justir:i 
de todos oo injustiçados a morder maçãs à cata de sn­
bNlorias, o amargor de todas as bocas amanhecidas e o 
ronco amarelo dos que tremem de paludismo. Não mais 
se contém numa CPla lncrndn rnsen os sete mares os dois 
polo� para ser o homem da Terra não o homem do S!tlo. 

"O amor sim, mas longe dessas terras de cinza, de 
cinzeiros para fazer lixlvin que só dão arbustos com es­
pinhos. sarçnis, nlfangcs verdes das piteiras e tunais. 
O amor sim, mns longe dessas perenhru! ele pedra calcá­
ria onde não há esverança de quP nada floresça . .  E a 
morte também. a morte longe daqui, onde a gente aparc­
C'A logo transformado noutra coisa que não seja um pobre 
tronco exausto, mnto SPCo, miséria de teias de nr:mhos 
com moscas velhas e resinas vegetais onde o' orvnlho pa­
rece láin-imas . . .  se cu pudess levaria minha tilha morta 
para enterrar longe daqui, longe dessas pedras, longe desses 
lristes pedregals para que depois, am:mhã mesmo seja 
flor, :fruto, folha, e não adubo, porque os mortos enterrn­
dos por aqui não têm mais íuturo se não formar parle 
algum dia de um adubo, de alguma planta raquítica de 
alguma árvore sem primavera". 

"Bendilos sejam o• filho que niio se tornaram crostas 
na família; crostas que só servem para aumentar a sequi­
dão dos velhos, benditos o• que vão para longe e fiores­
cPm em ramos e galhos para voltarem depois, eles ou suas 
notlciAs a rejuvenescer o tronco antigo, fnzenrlo os pais 
sentirem-se rever com eles que soubernm espremer o sumo 
da vida e não perpetuar pacificas cinzas de morte!"  

Confissão III 

JOSÉ MARIO RODRIGUES 

Chamei algumas vezes Tua Presença 
e minha voz ficou deserta. 

Terei sido um profanador de tua Arca ?  
Terei chegado até a Arca 

como quem desacreditasse de Teu Poder? 

Terei sido o cansaço de Tuas quedas 
A lança que ruborizou o mundo? 

Não. 

Mais que isso fui :  
Porque fui o mar que desapareceu da Terra 
a i lha que virou tempestade 
e sohres�ahou o Atlântico. 

Mais que isso : 
O ódio que escalou montanhas 

agarrou-se às á rvores 
e apodreceu os frutos. 

Antes firar atrás dos bastidores 
esperando a hora 
para desfazer o sonho em público 
e depois de tudo feito 

sai r  a rrastando a vida. 

Mas ela me acompanha 
na noite 
no sonho 

• 

e me tortura com a ingenuidade da serpente. 

Chamei algumas vezes Tua Presença 
Hoje 
dela me eseondo 

por temor à claridade. 

RONALDO CORREIA DE BRITO 

{II) 

/em-se medo de que cale como aquele amigo de pa­
lavras caras balbucia lento de lábios pesados a dizer verda­
des certas a rasgar nesga de céu mostrando paraises, abrir 
caminhos por muralhas de troncos, segurar a mão, mas 
que cala quando se ouvem as primeiras trombetas. 

Arrancado de uma partitura sonhada dita em voz 
de violoncelo para um corvo em!)Oleirado no mutismo de 
pálpebras cerradas. guardando os olhos a sete selos (olhos 
bovinos com tenazes de pitonisa) e que responde golfando 
azedo sobre o tapete alvo de pcrcalina, compondo manchas 
na pnrtitura que se inicia para extinguir-se com um bo­
cejo. O corvo e o baixo não devem entrar (e não são como 
elementos das variações - ou do livro). 

(IO) 

Sereia9 de esc:imas de madrepérola a aspergir can­
tos que s.'ío amarras firmes de terreno viscoso, cadafalsos 
a abrirem-se cm mundo de vida verde, úmida e quente a 
arrastar homens para os seus primórdios. Grito de guerra 
que ultrapass.� os limites do som audível e quebra o pa­
rnlelogrnmo que contém. que encrusta. que veda aos olhos 
a capacidade de ver além dos r,aralelos. Um tiro e se terá 
acima dos "quadrilátNos alongados" dos bananais e das 
casas, o quadrilátero último dP uma caixa de pau num 
quadrilátero de terra (e os olhos em paralelos eternos 
para um horizonte que não está além dos olhos). Mas a 
arma não aponta o ouvido. Assestam os olhos o retângulo 
limite, bloco de gelo a arroxear corpos e ao bradar o 
canto: o tiro! o grito! o quebrnr de amarras, cadeias cris­
talinas com vibrações elétricas amortecidas. 

A alma voa nas Jlnhns curvas. / Meu Deus! quanto 
pretexto (com duplo significado!) .  O livro existe para 
dizer tudo. 

1
1 

j 

RECIFE - DEZEMBRO 1972 ANO V 

Forn1atura Conjunta, Experiência Válida 

A Universidade Federal de Pernambuco viveu a sua pri­
meira. experiência com relação e. cerimônias de formatura 
conjunta, ao conferir o grau aos concluintes de 1972 doo cur­
sos de graduação. A cerunônla teve lugar no Ginásio de Es­
portes de. Imbirlbelra, no dia. 20 deste mês, às 21 hore.s . O 
Ministro Mário Glbson Barbosa foi o pe.ranlnfo gere.! dos 
concllUntes, o qual se mostrava bastante alegre por ter me­
recido tal distinção das turmas . 

A mesa, que dirigiu os trabalhos, estava constltuida d_as 
seguintes autoridades: Reitor e Vice, Professores Marclorulo 
de Ba.rroo Lins e Rõmulo Maciel ; Ministro Mário Gibson 
Barbosa; Governador Eraldo Guclros Leite; General Amadeu 
Martirl, Comandante da. 7a. Reglfio Militar. representando, 
também, no ato, o Comandante do IV Exército; Prof. Syleno 
Ribeiro, representando o Ministro Jarbas Passarinho, da E­
ducação e Cultura ; escritor Marcus Vinicius Vilaça, secre­
tário do Governo Estadual; Pró-Reitores Armando Ribeiro 
Samlco, - comunitário; Paulo Maciel - de Coordenação e 
lntercflmblo ReglonJLl; Maria Antônia Mac Dowell - ASsun­
tos Acadêm!COB; e José Carneiro Leão - de Pesquisa e Pós­
Oraduação. outras autoridades - Reitor Humberto Nóbrega, 

da Universidade Federal de. Paralba, e um representante da 
Universidade do Rio Grande do Norte, também compuseram 
a mesa. 

INICIO 

Ao Iniciar a solenidade, o Reitor passou a presidência da 
mesa ao Governador Eraldo Guelros Leite. Em seguida, a 
Orquestra Armorial de Câmera apresentou uma música bra­
sileira, tendo o escritor Ariano Suassuna feito a apresenta­
ção de. mesma . Aplausos para a bel!sslme. música de autoria 
de Caplba. . Neste momento, foi concedida a palavra. à dou­
toranda Suzana Jácomo Valais que leu um discurso em no­
me de todos os formandas. 

Após o seu pronunciamento, a oradora, que fazia parte 
da turma da Faculdade de Enfermagem, sollcitou ao. Reitor 
que concedesse o grau aos concluintes de 1972 da Universi­
dade Federal de Pernambuco, lendo, neste momento, com 
todos oo conclulntes em pé, o Juramento . A partir dai o Rei­
tor convidou o representante de cada turma para. conferir­
lhe o grau . 

Interiorização Estreita Laços 
Entre Universidade e ·  Comunidade 

Eleição da 
Nova Rainha 
Foi Sucesso 
Momento em que a.s can­
didatas desfilavam na 
passarela, concorrendo ao 
titulo de Rainha Universl­
tária-72, no Esporte Clube 
do Recife. (Mnt. pag. 11 )

Os laureados de cada Unidade foram convidados a com­
parecer à mesa pnra receber o "Prêmio Universitário Banco 
Nacional do Norte" . Os laureados: Maria Augusta Silva Mi­
randa, Faculdade de Enfermagem ; Sóstenes Luiz Soares Llns, 
Instituto de Matemática. ; Lúcia .Maria Barbosa de Oliveira 
e Geraldo Veloso Nery, Escola de Administração; Heber José 
de Moura, Instituto de Matemática CEstatlstica l ;  José Mar­
cllio Cavalcantl Ferreira, Instituto de F!slca ; Belannnio de 
Souss NPto, Instituto de Filosofia e Ciência Humanas: An­
dréla da Costa. Carvalho, Esl'ola de Artes; Targélla Ferreira 
Bezerra de Souza, Faculdade de Educação. 

Ao lado direito da mesa ficaram os ConselhOII Unlversl­
târlo e CoordenadQr de..Enslno e Pesquisa . Professores e cori­

clulntes deram um colorido todo e�peclal ao ambiente com as 
suas becas . O "Geraldão" estava lotado, principalmente a 
parte de cadeiras . A Orquestra. Armorlal apresentou mais 
duas músicas annorlals brasileiras. 

Após o discurso do Chanceler Mârlo Glbson, ouviu-se o 
pronunciamento do Reitor. culminando o encerramento com 
a execução do Hino Nacional pela Orquestra Armorlal. 

(Discursos nas páginas 2 e 3) 

Sucupira Encerra Ciclo de Estudo 

Na biblioteca do Núcleo do CRUTAC-Pe. do Municlplo de Joaquim Na­
buco, (foto) , são realizados cursos e palestras para a comunidade. 

A Pró--Reltoria Comunitária vem 
dinamizando o programa de interio­
rização da Universidade, através dos 
núcleos do CRUTAC-Pe . Em Joaquim 
Nabuco, por exemplo, as atividades 
de treinamento e ação comunitária 
abrangem desde a criança (traba­
lho do Centro de Recuperação e E­
ducação Nutricional, foto ) .  aos de­
mais Integrantes da população local. 

Na biblioteca do Núcleo, naquele 
Municipio, são realizadas pnlestras e 
cursos de orientação ( tato) . É um 
trabalho permanente e que exige 
abnegação dos componentes da equi­
pe mobilizada para essns tarefas, in­
clusive dos próprios acadêmicos e 
professores . 

Encerrando o 2° Ciclo de Estudos sobre Liderança Comunitária, na 
sede do DCE da UFPe., o Professor Newton Sucupira pronunciou conre-

1 rêncla representando o l\finlstro Jarbas Passarinho da Educação e Cul­
tura, A sessão foi presidida pelo Reitor (foto) ,  Pr�f. Marclonllo Ltns. O 
Professor Sucupira discorreu sobre diversos a pecto1 do fenômeno edu­
cacional, mostrando os fundamentos do mesmo com relação ao desen­
volvimento comunitãrJo. Centenas de universitários e profJssionals Ube­
rals participaram do 2° Ciclo, tornando-se pequeno o auditório do DCE. 

•
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